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H O R L O G E R I E ,  B I J O U T E R I E  
A .  G O L A  Y -  L E R E S C H E  & F I L S
Voir annonce ci-contre.
31, Quai des Bergues, 31
G E K É  Y  33
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F A B R I C A N T S  
d ’H O R L O G E R IE  d e  p r é c i s io n ,  d e  JO A IL L 1  
B I J O U T E R I E , e tc .
T
I L L E R I E ,
N E G O C I A N T S  EN D I A M A N T S ,  P I E R R E S  F I N E S ,  E T C
L e  p lu s  g ra n d  choix à 
MAISON :i PARIS :
MARTIN & M E S M E R
GENÈVE — ZURICH — VERRIERES
 « < ■“» > ----
Agents pour la Suisse :
-1° De V O cean S tea m -S h ip  C° (Holt-Line). 
Service régulier hebdomadaire via Marteille, 
pour les Indes, la Chine et le Japon.
2° De la C om pagnie R u sse  de N a v ig a ­
tio n  à  v a p eu r  sur la Mer Noire et le 
Danube.
3° De la Société G eorges E vecd y  & G°.
Service rapide régulier entre Marseille - Cons­
tantinople-Odessa.
g e n è v e  Fabrique
S. « I M I  & CIE
CHEMISIERS
2, Grand-Quai, GENÈVE 
— « < ■> » —




24, Rue du Mont-Blanc, 24
IMMENSE CHOIX DE MEUBLES
en tous genres 




ROS et D É T A IL
P R I X  D E  F A B R I Q U E
Catalogue illustré franco
F réd . 'V T E Iïlilt, P r o p iû é ta ir e  
GENÈVE Ancien,,e Maiesoii ArangelowitcJi
Fondée, en isns
S O T € 1 S S 1 W B
Spécialité de Tabacs turcs
Provenance directe 
CIGARES IMPORTÉS de la HAVANE et du Pays
fA B R I Ç U E  DE p i Q A R E T T E S  FAITES A LA JUAIN
- » C< > »
MAISON DE CON FIANCE
2 8 , G R A N D - Q U A I ,  2 8
GENÈVE M I M  be l* M IX
MAISON DE I*» ORDRE 
—-egiflLa p/us fdvorabtctnerit mentionné* au « Dœdeher » —
GENEVE
Vue sur le Lac, les 
Alpes et le 




M AYER & KUNZ, propriétaires.
R U E  D U  M O N T - B L A N C
3  . 2  X
>  > S K 
5
: g <  J S  ^2  g g
s « e* ^
E -é » W il l I I  IM I 'I  W HM 'fvW itWtiBf-Xm r* £
— <e<E<- C il. G O L D S C H M ID T , p ro p r ié ta ir e .  —  
Téléphone 46ô Téléphone
p r i i e v F  H e l B ï ,  B E  G - E B È Y E
« t - R L V L  G e n f e r h o f
G E N È V E  S u m s  e t  F o u r n i t u r e s
D ’H O R L O G E R I E
U.  S C H W I T Z G U E B E L
f i F N F V F  M  A ,  X >  X_> 3 S  8
EN P L A Q U E S  DE JON C
T r o is  fo is  ohm  lA g èro so t p lu s  s o l id e s  q u e  t o ü s le s  a u tr e s  genre® , a s s o r ­
t im e n t  c o m p le t  a in s i  q u e  u e  to u t  c e  q u i c o n c e r n e  l'art ir le  d e  v o v a g e .
8 ,  CHAXTEPOULKT, 8
Choix de Chaînes et Clefs de montres. — 
Médaillons, Boussoles. Breloques en tous 
genres. — Rcveils-m.atin et Coucous chan­
ta n ts— Assortiment de Pendules et Régu 
lateurs. — Limes et Outils pour dentistes, 
etc., etc. — Métaux, Creusets, Verres de 
montres.— Dépôt unique du rouge Petit a 
polir l'or et 1 argent. — Montres simples et 
compliquées. — Bijouterie Or et Argent 
garantie.
J . - C .  I S E N R I N G ,  6 4 ,  R U E  DU R H O N E
P ANDHÓm Dv'mOU-T 3AWtc'
S a lo n  d e  le c tu r e . — S a l le  de b illa r d . —  F u m o ir . —  J a rd in  * a v e c  j e t s  d ’e a u .  
—  B a in s  d a n s  1 H ô te l. —  M a r q u ise  d e v a n t  l'h ô te l, é c la ir a g e  é le c t r iq u e .—  G u id es  
e t  v o itu r e s  p o u r  le s  m a g n if iq u e s  g o r g e «  du Durn& nt e t  du  T r ie n t. —  V o itu r e s  à  
v o lo n té  p o u r  le  S a in t-B e r n a r d  e t  C h a m o n ix . —  P r ix  m o d é ré s .
0. CORNUT-BRUNNKR, propriétaire.
g e n è v e  m m m m
15, B oulevard  des Philosophes, au  1er étape.
Exposition au midi. — Près du Jardin Botanique, de l’Uni­
versité, de l’Ecole' de Chimie et du Théâtre.
MARTiGNY GRAND HOTEL du MONT-BLANC
E ta b l i s s e m e n t  d e  1 er o r d r e  n o u v e l l e m e n t  a g r a n d i  
e t  e m b e l l i ,  a v e c  l e s  d e r n i e r s  p e r f e c t io n n e m e n ts  d u  c o n f o r t  
a n g l a i s . — V u e  s p le n d id e .
G E N È V E  LE SAINT-M ÉDARD
Nouycau man te*■ pour 
hommes et dames, étoffes 
absolument impermeables.
Se fait sur mesure, en 
étoffes de tous genres, ab­
solument imperméables.
Ce nouveau] vêtement; 
e st  le plus confoitable et 
le plus pratique qui ait été 
crée jusqu’à ce jour. J1 n'a 
rien de commun, avec le 
caoutchouc qui a •de nom» 
breux inconvénients, odeur 
désagréable et malsaine, 
usure rapide, e tc .—  L’air 
traversant librement le tis­
su du SA1NT-M ÊDARD,
M. A. « I t U N B A l ï M ,  MARCII.- 
Cor raterie, 16, et à partir du i«r juillet 
où les magasins et ateliers seront transférés.
calui-et réunit tous les 
avantages : élégance, éco- 
aom ie, hygiène et commo­
dité.
L e  S u ln t-M édard  e s t
i n d i s p e n s a b l e  a u x  
t o u r i s t e s ,  é c u y e r s , 
c h a s s e u r s , ,  o f f i c i e r s ,  
c o l U y i e n s ,  e t c . ,  e n  
d é f i n i t i v e  « à  t o u t e  
p e r s o n n e  ï p  t e n u e  d ç -  
h & 's  p a r  p r o f e s s i o n  
OU p a r  y  o i t  t .
Pour plus amples ren­
seignem ents , s’adresser 
cher l'inventeur :
AN D - TAIL LEUR 
r u e  D i d a y , 1 0 ,
photographie (Instantanée
F R É D .  b o i s s o n n a s
A ,  Q u a i  d e  l u  P o s t e ,  A
Entrée sur le Quai
M É D A I L L E S  D ’A R G E N T  E T  D IP L O M E S
PARIS, 1878 ut 1880 < CALCUTTA, 1873 et 1888
LYON, 1873 ) STUTTGART, 1887
NEW-YORK, 1874 ) MELBOURNE, 1889
—-■»«  Téléphone G69 •>*»—
G E N È V E  e n t r e p r i s e  g é n é r a l e
POMPES FUNEBRES
C e r c u e i l s  e n  t o u s  g e n r e s  e t  à  t o u s  p r i x .
P  E li?  11 A T U  B U R E A U X  : 'â R
U . g f j D l i l A  1  i l  US. n e  « î ia  3LÎ. S u i n e ,  S O
A g en ce  s p e c ia le  de T r a n sp o r ts  fu n è b r e s  a  d e s t in a t io n  de to u s  p a y s .  
T r a ite , il f o r f a i t .  —  La Maison se charge, dans n'importe quelle localité, de 
toutes lès formalités d’état-civil, organisation des convois et funérailles de toutes 
classes sans aucun dérangement. S’y  adresser de suite après le décès. Exhumations
A U  DÉPÔT GÉNÉRAL
bt Nt Vt  D ü  P O I S S O N  D U  L A C
4 6 ,  R u e  d u  R h ô n e ,  4 6
Approvisionnements comestibles de toutes sortes pour Hôtels, 
Restaurants, Pensions, Marchands de comestibles, etc. 
lia ison  eie confiance. Adresse télégraphique : « LUGRIN, GENÈVE *
g e n è v e  Bureau Central île N a g e n t
P O U R  L E
P E R S O N N E L  D E S  H O T E L S  
des d e u x  sexes 
V v e  II. F E H K
15, R u e  G ev ray .
G E N E V E  (Etablissement à’M oriicultuie
B .  D E N T A N O  
76, Route de Lausanne, SÈGEERON, près la Gare
A U '  P A L M I E R  M A G A S IN  U E  F I ;E Ü E SM b  y »  '**, <**0a * *»>- 2-1, C o r ra te n e ,  21
Bouquets en tous genres. Garnitures de Paniers et Corbeilles. 
Décorations pour Bals et Soirées. Guirlandes. — Fournitures de 
Plantes d’Ornement et de pleiné-terre. Fleurs coupées. Oignons 
h fleurs. —  C r é a t io n  d e  J a r d i n s . — T élép h o n e  g S 6 .
G E N E V E  A te lier  de photographie
P ortra its en tous genres
1C O 15 E Z5 T K A I § E R
Bue Cliantepoulet, 3 (vis-à-vis la Nouvelle Poste')
A G R A N D ISSEM EN TS, PHO TO G R A PH IE IN S T A N T A N É E , REPRO D U C TIO N S
M an sj)riô7il Deutsch
G E N È V E  PLUMES D’AUTRUCHE
TEINTURE conforme à l ’échantillon
F R I S A G E  E T  R É P A R A T I O N  A  N E U F  
Lavage de boas. — TRAVAIL SOIGNÉ
E.  J A C Q U E S ,  r u e  d u  m a r c h é ,  i  
L A U S A N N E  [Chocolat £. § ib e t
S p é c ia l i té  d e  C iiu c o la t  a u x  N o ise tte s
— En vente dans toutes les bonnes Confiseli os et Epiceries —
G E N E V E  $ Ì 0 T E L  S u i s s e  Schweizerhof
Cet hôtel, situé vis-à-vis de la gare, est le seul qui n'ait pas 
besoin d’omnibus. A proximité immédiate de la poste et du télé­
graphe. Se recommande par sa bonne tenue et ses prix modérés, 
A r r a n g e m e n ts  p o u r  F a m il le s .
Restaurant a la carte —  Déjeuners et dîners a p r ix  fixes.
T A B  L E  D ’ H O T E
Portier à tous lés trains. Vve I .-E . C h r is tin e n s  & C 'c
Messageries Nationales Franco-Suisses 
et Berlines <ln Mont-Blanc.
G E N È V E  — Grand-Quai, 10 — G E N È V E
D IL IG E N C E S  P O U R  C H A M O N IX  :
S e r v ic e  d i r e c t  s a n s  c h a n g e m e n t  d e  v o i tu r e s .
Service de Cluses à Chamonix, correspondant avec 
les trains du chemin de fer.
EXPÉDITION DE BAGiGES IT  MESSAGERIES POUR TOCS PATS
J . N E Y R A C , D irecteu r
G E N E V E  §n stitu t Cartographique
H .  A M E N D  
PLAINPALAIS, Chemin Neuf, 11, PLAINPALAIS
Cartographie manuscrite. — Illustration d’ouvrages 
scientifiques. — Cartes murales. — Atlas. — Travaux 
en lithographie, autographie, plume, gravure, zincogra- 
vure, phototypie, etc.
N Y ft N H ô te l-P e n s io n  B e a u -R iv a g e . —  A u bord du lac.
l i  I U 11 Cuisine soignée. P rix  modérés Par sa situation excep­
tionnelle, la station de Nyon communique avec la Suisse et la 
Savoie au moyen de 3 0  trains et 2 3  bateaux à vapeur quotidiens.
ROTHLISBERGER, propriétaire.
G E N È V E  CABINET DENTAIRE
n *
I l o n r i  R E B A R D ,  D. B. D. G.
M i d i c m - C k t r m ' g i ê ’H - D m f a U  
8 , B O U L E V A R D  D E  P L A I Î t P A L A I S ,  8  
Àn*9thf.Me, P fo ihèoe , A t# r t '/ f# # * io n .  —  i p t d s l i t i  pour les denriers 
m ita i, caoutehouc, celluloide, e t pièces combinées.
Reçoit de V h. à midi e t do Y, à î  h ., dim anche excepté. P r i i  n*àtffèa
G E N È V E  I M B R I Q U E  D E  ^ B A R E T T E S
44 3L.O B o s p h o r e  ’*
G R O S     D É T A I L
O v a n ti choix de tabacs tu ree e t  cigarettes flM de provenance 
directe. — Cigarettes égyptienne«.
Y A N N I  J A C O B O :
25 ,  Q U A I  D E S  B E R G U E S , 2 3
G E N È V E  DORURE, RÉARGENTURE
E T  N I C K E L A G E
U Ô © S  A  C IF
17, R U E  D E  L ’ E N T R E P O T ,  17
Bromes et Oxydés, Ternis or, Réparations d’orfévrerie et 
d’argenterie.  T -Y lO p liow e j j g 8
G E N È V E  Spécialité  de Chaussures
S U R  M E S U R E  
Ancienne Maison S U L Z B E R G E R
M aison fondée en  1838
A .  J iL lV O J L lL ,  SUCCESSEUR 
2 6 , C o r r a te r ie ,  2 0
Réparations en tous genres. —  Magasin bien assorti. 
P r ix  inodéith»
G E N E V E  ©  S B  A  W  I f  S ’ A  t o
fabrication E p p m ils en tous gt
âEORIFÈRES A COMBUSTION I
SPECIALITE DE F O U R N E A U X  DE CUISINE
-< «  -» >
VVE B. H U S S O N
43, Rue de Lausanne, 43
G E N È V E  SALLE D'ARMES
CHAREET, professeur
R U E  D U  M A R C H É ,  2 3 ,  A U  1er
O uvert de S h .  h m id i e t  do 3  h . à  9  h eu r e s
Préliminaires hygiéniques. Douches et Massage. Leçons d’es­
crime. Cannes. Sabre. Boxe française et anglaise. Leçons parti­
culières pour les deux sexes à la salle et en ville.
G E N È V E  FABRIQUE DE MEUBLES
e .  g ï B S B ï S Y
Meubles de style et modernes
Agencement pour Magasins, Bureaux, Hôtels et Pensions
MAGASINS et ATELIERS : 20, Grands-Philosophes
T é l é p h o n e  4 S 4  T é l é p h o n e  4 8 é
S e r v ic e  d’É té  à p artir  citi 1 5  J u in  1 8 9 0
COMPAGNIE DIS B A T E A U  A V A P ffi*  S IR  LE LAC D ' A M l i ï
Correspondant des Chemins de fer P.-L.-M. — Service Postal 
B ateau-Express "  L E  M O  N T - B L & N €  ”
Bureaux de la Comp'1' : A N NE CY , Rue Royale, 11
A nnecy............. 6 .—"> 12.10s 3.15s äöphamonix .. ------- ------ 6.15'" i
V eyrier............. 6.15 12.25 3.30 g SHst-Gervais-les-B... ------ - — — 8.45 j
: Menthon .......... 6.26 12.35 3.41 >1 Albertville.. ------- 8 .—'" 12.30s !
: St-Jorioz............ — — — — 3.50 S Z1 U gines........ — — 9 .— 1.35
l'ail o ires........... 6.40 12.48 4.02 oçFaverge 1 . . . 6.05'" 10.15 2.50 !
D u in g t............. 6.45 12.53 4.07 1 dép. 12.10s 3.15
i D o ussard ......... 7 .— 1.09 4.21 Doussard........... 7.05 1.12 4.26 ;
D uingt................ 7.20' 1.29 4.40 1
« , Faverges ,.. 8 .— 2.05 5.20 Talloires ............ 7.25 1.34 4.45 j
i g = jUgines . . . . 9.15 ------ - 6.a5 St-Jorioz........... 7.37 — — —  -- :
j "gi (Albertville . 10.— ____ — 7.15 Menthon ........... 7.46 1.47 4.57' j
Si Z /St-Gervais-los-B. . 2.55 s — — — — Veyrier .............. 7.58 1.57 5.08 ;
S.'(jluimdnix.. 5.55 ------- ------- A nnecy............. 8.15 2.15 5 .25 j
Tour du Tac ; Prix, fr. 3 .80
R O L L E  pensionnat de ieunes (Gens
Enseignement des langues modernes et des branches commer­
ciales.
Nombreuses références. — Prospectus à disposition.
L. SCHMUTZ, Directeur.
i Ÿl ORGES TEL DU I f o R T
Vis-à-vis le Mont-Blanc avec vue splendide sur les Alpes. — 
Spécialement recommandé aux Touristes. —  Cuisine soignée.— 
Cave de premier ordre. —  On parle plusieurs langues.
Morges est sur les bords du Léman, dans la partie la plus 
étendue. — Centre d'excursior-* —  Arsenal. —  Ecoles supé­
rieures. w C h .  BERGER, propriétaire.
L A V E Y - L E S - B A  I N S
Situés sur la ligne de Chemin-de-fer Lausanne-Simplon, à 3 kilomètres de la 
gare de St-M aurice. —  S a is o n  du 15 m ai au 510 se p te m b r e .
Source sulfureuse à 4 8 '» c .—  Eaux-mères des salines de Bex.—  Hydrothérapie 
parles eaux-froides des montagnes de Morcles à 8 ° , et par les eaux du Rhône,— 
Bains de sable chauffé.—  N ouvelles salles de douches. —  Les rhumatismes, la 
scrofule, l'aném ie, les affections des os, les plaies à cicatriser, les catarrhes de la 
vessie, etc ., y trouvent une guérison à peu près certaine. —  Climat sain et for­
tifiant Vastes parcs. H ôtels très confortables et prix modérés. Omnibus pour la 
gare. Voitures. Télégraphes. T éléphone.— Pour renseignements et notice, écrire 
à M. PASCH E, gérant, à Lavey-les-Bains.
Docteur SU CH ARD aux Bains durant toute la saison.
M aison fondée en  1832
CONFISERIE - GLACES - PATISSERIE
C h a n g e m e n t  d e  d o m i c i l e .  —  A  p a rtir  du  m o is  d ’A o û t, la  m a iso n  
s e r a  tr a n s fé r é e  M o l a r d ,  9 ,  p rès  la  s ta t io n  du  tr a m w a y .
T H É  — C H O C O L A T  — S A N D W I S C H S ,  ETC. 
Salons de rafraîchissements pour Dames.
asaiiaewemiuuiÇô?
ai y n i l  ICC D A I M C ( V a l a i s )  E a u  io d é e  b ro m u rée . B a in s  e t  d o u c h e s . G o u tte s . R h u -  
\  U  P | ™ L  L. V ™  DM I l i  U  m a tism e a . S c r o fu le . E n g o r g e m e n ts  c h r o n iq u e s .—  E x p é d it io n  d 'ea u  
p ar c a is s e s  d e  25 à  50 b o u te il le s .
GltANU HOTEL DES BAINS
O uvert du  1er Ju in  au  15 Octobre
— S a lo n  d e le c tu r e , d e  c o n v e r sa t io n  e t  d e m u s iq u e . —  P e n s io n  d ep u is  5 f r a n c s , lo g e m e n t  c o m p r is .
C ure d e r a is in s  d è s  la  fin A o û t.
X
IX
BANQUE DE VEVEY E T  MONTREUX 
G E O R G E  G L A S
B R I T I S H  A N D  A M E R I C A N  B A N K
V evey ,  12, ru e  d u  L ém an.
Montreux, v is -à -v is  la  Gare V ernéx-M onlrenx . 
B ex , Grand-Hôtel des Haitis.
St-Moritz (Grisons), M aison Robbi-Joos.
Zermatt (Valais).
Correspondance avec tous les pays
M ÉD ECIN -D EN TISTE 
Rennwegplatz  —  Rue de la Gare
L A U S A N N E  f a b r i q u e  e t  m a g a s i n
Z U R I C H Z A H N A R Z T
H  . G - R A I I C H E R
1
S u c c u r s a l e  
Vernex - Montreux
(Maison de la Tonhalle)
F
T r a n s p o r t  f u n è b r e  
o o u r  t o u t  P a y s .  
F a b r iq u e  et M aga s in
de Ce rc u e i l s .  
L a u s a n n e  Fr.Hessenmuikr. Lausai Grand Choix 
de
Couronnes mortuaires 
en perles ou en métal 
avec fleurs.
—— H »
S T - M A U R I C E  La GROTTE-aux-FÉES
V a la is
appelée par un illustre philosophe la huitième merveille 
du monde, qui a vu plus de leo.ooo visiteurs, se trouve 
à quinze minutes de la station de St-Maurice.
G E N È V E  Chaussures en tous genres
A ncienne M aison BLEY
G E O R G E S  D E IS , Successeur
I I ,  CORRA TE R IE , 14
S p é c ia li té  «le L o u is  XV e t  de s o u lie r s  d e noce
Diplôme à l'itx position de Zurich 1 8 8 3  
}fa n  sprich t deutsch . E nglish  Spoken.
C H A U X - D E - F O N D S  (N e u n te l
H O V E L  B E  L A  B A L A N C E ;
Tenti par J. KUNZ-SUMMER
An centre de Iti ville.— Se recommande aux voyageurs 
et aux familles.




F A B R I Q U E  ï
v i ' k p h  1 às I
l - ^ j y 1 La j s a n n e  I
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GRAWD II ()rMÏ 1 , DES BA INS
EVIAN-LES-BAINS
Lac de Genève
Vue splendide sui' le lac et les Alpes — Concert tous les jours. — Jardin anglais. 
Promenades dans les. magnifiques propriétés de l’Etablissement. — L’antique célé­
brité des Eaux Minérales de l’Etablissement Cachet attire chaque année une foule 
d’étrangers de toutes les nations. A. SIGRIST, propriétaire.
BERXB
ibahtrUiC
, / v y '
cJui^A'Si m p l o n
»on ntviivt

DÉJEUNER ET DINER A TOUTE HEURE, A J jA [CARTETABLE D’HOTE A MIDI 1/ 2 . — ET A PRIX FIXE
> E R N E
BIÈRE DE MUNICH
et du pays, 
tirée directement du tonneau.
CAFÉ-RESTAURANT CASSANI
A U  M U S E U M ,  V I S - A - V I S  D U  P A L A I S > E R N E
G R A N D  C H O I X
de vins fins, 

























J U R  A - S I M P L O N
G U I D E  G R A T U I T
D I S
DE LA SUISSE FRANÇAISE
Orné de 50  Gravures ou Cartes
par  A.  S.
1 8 9 0
I I .  B U E S S ,  É D I T E U R
G K N È V E
/?/?
G e o . BAKER & C°
( A n c i e n n e  M a i s o n  G.  B a k e r  T r o l l  & C°)
6, Rue Bonivard, 6, GENÈVE
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M u s ic a l  B o x es o f e v e ry  d e sc rip tio n , size a n d  p rice .
Pieces a musique de tous genres et de tous form ats. 
L A R G E  A S S O R T M E N T  O F  M U S IC A L  F A N C Y  G O O D S .  
Grand choix de surprises et objets de fantaisie à musique.
S I N G I N G  B I R D S ' O I S E A U X  C H A N T A N T S .
>  < -  
* se  *
C H E M I N S  DE F E R  S U I S S E S
R È G L E M E N T  E T  T A R I F
pour la location de coupés isolés de l ,r classe 
dans les voitures à voyageurs
Les Administrations de chemins de fer suisses 
admettent la location de coupés isolés de i ru classe 
aux conditions suivantes:
A r t .  I .  — Les coupés de i " classe ne peuvent 
être loués qu'au départ et à destination pour les­
quelles il existe des prix de i classe et auxquelles 
le train respectif s 'arrête conformément à l 'ho ­
raire; en outre, lu location ne peut se faire que 
pour les trains comportant, suivant l'horaire, des 
voitures de i r‘‘ classe.
A r t .  2 .  — La location de coupés isolés ne peut 
être garantie que lorsque la commande a lieu :
r  Dans les gares principales,au moins i heure;
2" Dans les gares intermédiaires ayant îles voi­
tures île réserve avec coupés île i lu classe, au 
moins 2 heures ;
3° Dans les gares intermédiaires qui ne possè­
dent pas de voitures de réserve, au moins 12 
heures avant le départ du train respectif.
Les stations qui ont des voitures de réserve 
avec coupés de r ro classe sont dénommées dans 
l’annexe; les stations désignées par un astérique (*) 
sont considérées comme gares principales.
A rt. 3. —  Les coupés loués sont assignés aux 
voyageurs par les Administrations de chemin de 
fer. Celles-ci n ’ont aucune obligation quelconque 
de fournir des coupés contenant un nombre de 
places inférieur ou supérieur à six.
A r t .  4 . —- Les voyageurs qui désirent louer un 
coupé, doivent payer autant de billets de i re 
classe q u ’il y a de places dans le coupé.
Dans le cas où une voiture spéciale doit être 
ajoutée au train et que le voyage s’effectue au dé­
part d 'une station intermédiaire qui ne dispose 
pas de voitures de réserve, il est perçu pour le 
transport de la voiture spéciale de la gare de dé­
pôt la plus rapprochée à la station qui en a fait 
la demande, une taxe de 3o cts. par voiture et 
kilomètre.
A rt. 5. —  Lorsque la commande du coupé 
n’est pas faite à la gare de départ du train res­
pectif mais à une station intermédiaire (pourvue 
ou non de voitures de réserve), celle-ci devra de­
mander télégraphiquement à la gare de départ 
du train (ou à la gare principale) si l’un des cou­
pés de la composition normale du train peut être 
loué ou si l’adjonction d ’une voiture spéciale est 
nécessaire. Ces informations prises, la taxe de 
location peut être définitivement calculée.
A r t .  6 . —  La taxe de 3o cts. p a r  voiture et
kilomètre pour le transport de la voiture spéciale 
à la gare intermédiaire devra, dans tous les cas, 
être payée à l’avance et ne sera remboursée que 
si le locataire n ’utilise pas la voiture mise à sa 
disposition et que celle-ci n’est pas encore partie.
A r t .  7. —  Les Administrations de chemin de 
fer ne s’engagent à transporter les voyageurs sans 
transbordement dans les coupés loués que sur les 
lignes ou sur les sections sur lesquelles circulent 
selon l’horaire des voitures directes ou des trains 
entiers continus. Si les coupés sont loués pour par­
courir des lignes secondaires, sur lesquelles on 
doit régulièrement ou pour certains trains chan­
ger de voiture, les Administrations de chemins de 
fer se réservent de faire transborder les locataires 
de coupés spéciaux. Si le locataire désire être ren­
seigné à ce sujet avant de commencer le voyage, 
la commande du coupé doit avoir lieu aux gares 
principales au moins 6 heures de jour et aux 
gares intermédiaires au moins 11 heures de jour 
avant le départ du train respectif.
A r t .  (S. — Les malades qui doivent être trans­
portés dans des lits ou qui sont atteints de mala­
dies contagieuses, ne peuvent pas prétendre à la 
location de coupés spéciaux. On leur appliquera 
les prescriptions du règlement et tarif pour le 
transport de malades en voitures spéciales, du 
i 5 avril 1S84.
A r t .  9. — Le locataire d 'un coupé doit, sous 
tous les autres raports, se soumettre aux disposi­
tions réglementaires en vigueur.
A r t .  i o .  — Les coupés loués seront munis d e  
l’inscription : « L o u é ,»  « Gemiethet, « « Riser­
vato. »
A rt. i l .  — Le présent règlement n'est pas 
applicable à la location de compartiments ou cou­
pés de luxe de tout genre, tels que coupés-lits et 
et Coupés-lits-toilette. La location de ces coupés 
est soumise aux conditions fixées par l’Adminis­
tration propriétaire du véhicule, pour son propre 
réseau. L ’emploi de ces coupés dans le service 
direct doit faire, dans chaque cas, l'objet d ’une 
entente entre les Administrations intéressées.
N om enclature des sta tions qui ont des voitures  
de réserve avec coupés de / rc classe :
Union Suisse : Saint-Gall, Rorschach, Buchs, 
Sargans, Ragatz, Coire, W eesen , Ziegelbrücke, 
Rapperschwyl, Zurich, W interthour.
N o rd -E s t Su isse:  Zurich, W inter thour ,  Schall- 
house, Romanshorn, Rorschach, Constance Ba­
den, T u rg i , W aldshu t ,  Brugg, A a ran, Bale, 
Rothkreuz, Lucerne, Richtersweil, Claris, Lint- 
thal. -
C entral Suisse : Bale, Oltcn, Lucerne, Aarau, 
Berne, Thoune, Nouvelle-Soleure, Bienne.
Got hard  : Lucerne, F lüclen, Erstfeld, G œ s- 
chenen, Bellinzone, Lugano, Chiasso, Locarno, 
Lu ino.
Jura-S im plon  : Lucerne, Berne, Bienne, Bale,
Chaux-de-Fonds, Genève, Lausanne, Fribourg, 
Vevey, Bex, Bouveret, Saint-M aurice,Sion, Bri­
gue, Yverdon, Neuchâtel.
S u r  les chemins d e f e r  de F ribourg-P ayerne-  
Yverdon, de P a lé fieux-P ayerne-L yss, du Bulle- 
Romont. du R égional du Val de T ravers, du 
Pont- Vallorbes, de Wcedcnsiveil à E insiedeln , 
de la Vallée de la 'Hess, de la Vallée des lacs 
argoviens et lucernai s et de la F allée de l'E m m e  
ne circulent pas des wagons de P'' classe, en con­
séquence le présent règlem ent et t a r i f  n'est pas  
applicable p our le tra fic  avec ces dernières 
lignes.
— « < - > » —
BILLETS DIRECTS
A Vue KN II KCilS Ht K.Mf’NT DK RAGAGF.S
1" Avec la France ot l ’Angleterre.
A. Via GKNKVK :
I "  Du Lausanne. M orges, Rolle. Nvon à Paris, a ° De. 
Vevey, (Harens, Vernex-Montreux. Vevtaux - Chillon, 
Aigle, Hex à Paris. 3° D’Yverdon et Fribourg à Clidlon- 
s.-Saône. 4 " De Morges, Lausanne, Vevey, Vernex-Mon- 
treux, Hex, Yverdon. Neuchâtel, Fribourg et Herne à 
Micnn. 5“ De Nyon, Rolle, M orges, Lausanne, Vevey, 
Clärens, Verncx-Montrcux, Villeneuve, Aigle, Hex, Yver­
don, Neuchâtel, Romont. Fribourg, Berne, Bulle à L yo n - 
Perraclie et L yon-R ro tteaux. 6" De Lausanne, Vevey, 
Vernex-Montreux, Neuchâtel, Fri bourg, Herncà Avignon,
Nîm es, Montpellier, Cette. 7°De Nyon, Rolle, Lausanne, 
Vevey, Clärens, Vernex-Montreux, Bex, Neuchâtel, Fri­
bourg, Berne à M arseille-St-Cliarles. 8 ° Des mêmes, sauf 
Bex a Nice. 9 “ De Lausanne à Cannes. io° De Lausanne, 
Vevey, Clärens, Vernex-Montreux, Yverdon Neuchâtel, 
Fribourg, Berne à. A ix -le s -B a in s .  110 De Lausanne, 
Vevey, Vernex-Montreux, Neuchâtel, Fribourg, Berne 
à Cliambe'ry.
Il y a partout réciprocité dans la distribution des bil­
lets, saut pour le chitfre 2 ci-dessus.
B . Via VALLORBES (Pontarlier)
i° De Lausanne, Cossonay, Vallorbes, Yverdon, Fri­
bourg à Lons-le-Sauln ier. 2° De Genève, Lausanne, 
Vevey, Cossonay, Vallorbes, Yverdon, Fribourg à Dole. 
3° Des mêmes, sauf Vevey, à Auxonne, Salins, Mouchard. 
4° De Fribourg à A rto is . 5° De Lausanne, Cossonay, 
Vallorbes, Yverdon, Friboùrg à Châlon-s.-Saône. 6 ° De 
Genève, Nyon, Lausanne, Vevey, Cossonay, Vallorbes, 
Yverdon, Fribourg à Besançon. 7° De Lausanne, Vevey, 
Clärens, Vernex-Montreux, Veytaux-Chillon, Bex. Cos- 
sonaÿ, Valloibes, Yverdon, Fribourg, Saxon à D ijon , 
8 ° De Nvon, Rolle, Morges, Lausanne, Vevey, Clärens. 
Vernex-Montreux, Territet-Ghillon, Villeneuve, Aigle, 
Bex, St-Maurice, Cossonay, Vallorbes, Yverdon, Bulle, 
Fribourg, Martigny, Saxon, Sion, Loèche, Viège, Brigue 
à Paris. 9" De Lausanne à Amiens, Calais, Boulogne et 
Londres. Il y a réciprocité dans la distribution de tous 
ces billets.
C. Via VERRIÈRES (Pontarlier)
i° DcAuvernicr, Neuchâtel, Noiraigue, Travers, Cou- 
vet, Boveresse, Verrières-Suissc à Lons-le-Saulnier, A r-  
bois, Mouchard, Salins, C ray, Auxonne, Clidlons s .-  
Saone, Besançon, Dole, Dijon et Paris. 2" De Neuchâtel 
à Amiens, Boulogne, Calais et Londres. Il y a récipro­
cité dans la distribution de ces billets.
I “  De Berne, Fribourg, Lausanne et Neuchâtel à Bari. 
Bologne, Brindisi, Florence, Gênes, Milan, Naples, Pise, 
Rome, Turin, Venise, Vérone et réciproquement.
2» De Genève aux gares italiennes ci-dessus, à l'excep­
tion de B ari et réciproquement.
3° De Montreux-Vernex et Vcvey à Gênes, M ilan, 
Turin et réciproquement.
4° Les gares de Genève, Lausanne, Berne, délivrent 
en outre, simultanément, des billets-livrets suisses-fran- 
çais pour aller par Genève en Italie et revenir par le 
Gothard, ou vice-versâ, à souder à des billets-livrets ita­
liens leur faisant suite et comportant, au choix des voya­
geurs, a3 itinéraires différents en Italie.
5“ La gare de Genève délivre également des billets cir­
culaires pour l'intérieur de Y Italie et pour huit itinéraires 
différents, aller et retour par le Mont-Cenis.
3° Avec l ’Allomagno (Via BALE)
1“ De Genève, Lausanne, Fribourg et Neuchâtel à 
Mulhouse et Strasbourg. 2 ° De Genève et Lausanne à 
Colmar et Sclilelstadt. 3° De Genève, Lausanne, Vevey, 
Vernex-Montreux, Bcx, Neuchâtel, Fribourg à F ri­
bourg - en - B ., Baden-Baden, Carlsruhe, Heidelberg, 
Mannheim, Francfort s.-M . 4 0 De Vevey et Montreux à 
Mulheim. 5° De Genève, Lausanne, Neuchâtel à D arm ­
stadt. 6 « De Genève, Nyon, Rolle, Morges, Lausanne, 
Vevey, Clärens, Montreux, Villeneuve, Aigle,_ Bex, 
St-Maurice, Yverdon, Neuchâtel et Fribourg â Bdle 
(gare badoisc).
Les billets des chiffres 3, 4  et 5 sont en simple course 
et valables 5 jours.
7° De Genève et Lausanne â Aix-la-Chapelle, Barmen. 
Bingen, Bonn, Brème, Coblen7 , Créfeld, Dusseldorf, 
Elberfeld, Ems, Nurem berg, Essen , Francfort-s.-M ein, 
Kreuznach, Mayence, Saarbruck , Wiesbaden, Trêves.
8 " De Vevey à Cologne, Ems, Franc/ort-s.- A l M ayence, 
Wiesbaden. 9 ° De Vernex-Montreux et Bex à Cologne, 
Francfort-s.-M ein , M ayence, io" De Neuchâtel à Franc­
fo r t s . -M ., M ayence. i i" De Fribourg à Francfort-s.-AF  
ta" De Genève, Lausanne, Neuchâtel à Leipzig, Dresde 
et Berlin. 13. De Vevey, Vernex-Montreux à Dresde et 
Berlin.
Ces localités sont, pour la plupart, desservies par les 
2 rives du Rhin et les billets valables pendant 5 jours.
4° Avec l ’Allem agne et l ’Autriche.
par Koinansliorn ou St-Mnrgrvtlion, ou Wnhlshut, ou SrlialNiousv.
i° De Genève, Lausanne, Vevey, Vernex -Montreux, 
Fribourg et Neuchâtel à Munich, valables 5 jours. 2 " De 
Genève, Lausanne, Vevey, Montreux, Fribourg et Neu­
châtel à Vienne, par la Bavière, soit via Romanshorn, 
Munich et Salzbourg, valables 7  jours, ou par l’Arlberg, 
soit via Buchs, Innsbruck et Salzbourg, valables 7  et 
8  jours. 3" De Lausanne à Augsbourg, valables 5 jours. 
4 “ De Genève, Lausanne, Vevey à S tu ttgart, valables 
5 jours. G" De Genève, Lausanne, Vevey, Vernex-Mon- 
treux, Neuchâtel à Leipzig, Dresde et Berlin, valables 
8  jours.
5" Avec l ’Angleterre.
Via BAL If. (par Laon, Boulogne ou Calais).
Via GLNFVF (par Paris, Boulogne ou Calais).
De Genève à Londres, (via A nvers-Harwich), simple 
course et double course, valables 3o jours.
Cartes d ’A bonnem ent p erson n elles.
L’Administration émet des Cartes d ’abonnement
de i re, 2 "1" et 3m" classe sur tout le réseau ; des cartes 
d’abonnement pour 3o courses, de i r", 2 11,0 et 3'"" classe ; 
des cartes d’abonnement de 1rc, 2 ,llc et 3"'e classe, valables 
. entre deux stations et pour un laps de temps déterminés,
avec arrêt facultatif aux stations intermédiaires ; des 
cartes d’écolicrs par abonnement, de s 1"« et 3n,c classe.
Les demandes doivent être adressées à M;M. les Chefs 
de gare ou Receveurs aux voyageurs.
Conformément à l’art. 2 6  du Règlement de transport 
des chemins de 1er suisses, chaque voyageur a la faculté 
de prendre avec lui, franc de port, du petit bagageà main, 
d’un poids n’excédant pas 10 kilog , à la condition que 
ce bagage puisse être placé sous les banquettes (suspendu 
aux patères ou logé dans les filets), sans inconvénient 
pour les autres voyageurs.
Tout bagage excédant 10 kilog. doit être enregistré.
B ille ts  sim p le et double course.
Les billets de simple et de double course sur les chemins 
de fe r  suisses donnent le droit de s'arrêter au x  stations 
intermédiaires.
Les billets de i>-ti jbi |j> S « -  sont valables :
<1) pour une distance de eoo kilomètres le jour de la 
délivrance ;
b) pour une distance de plus de 2 0 0  kilomètres le jour de 
la délivrance et le lendemain.
Les billets de sont valables :
a) pour une distance de 1 à 100  kilomètres : 2  jours.
b) » de 1 0 1  à 2 0 0  » 3 »
c) » de 2 0  t à 3oo » 4  »
d) » de 3oo et au-delà . . . .  5 »
Les billets double course de deux jours, délivrés, la
veille d’un dimanche et d'un jour de fête, sont vaiai les 
pendant trois jours et même quatre jours si deux jours 
non ouvrables se suivent.
BAGAGES
B illets d’excursions en Valais.
Les billets double course pour les principales Gares 
du Valais, valables pendant huit jours, avec un rabais de 
4 0  0/0  sur les prix ordinaires, sont délivrés dans les gares 
dcGenève, Lausanne,Vevey, Neuchâtel, Fribourg, Berne.
BILLETS COLLECTIFS
Les billets collectifs délivrés aux écoles et aux sociétés 
de 16 personnes au moins sont valables, pour une simple 
course : Jusqu’à 7 5 kil. a jours. De 7 6  à 150  kil. 3 jours. 
De 15 1 à a5o kil. 4  jours. Au-delà de a5o kil. 5 jours.— 
Pour les billets double course, par la même voie, ces 
délais sont doublés.
Les réductions de prix atteignant le 5o " / 0 du prix 
ordinaire sont accordées suivant les distances parcourues 
et suivant le nombre des participants, par groupes de 
16 à 6 0  personnes, de 61 à 1 2 0 . de 1 a 1 à 1 8 0  et au-des­
sus de 1 8 0 .
BILLETS CIRCULAIRES A PRIX RÉDUITS
suivant Itinéraires combinés par les Voyageurs
Dans toutes les gares désignées ci-après, il sera délivré, 
en dehors des billets circulaires déjà fixés pour certains 
tours, des Coupons séparés de voyages circulaires, 
qui donnent aux voyageurs la facilité de combiner eux- 
mêmes les vovages circulaires et d’obtenir des billets cir­
culaires combinés à leur choix, dans les offices de rece­
veurs aux voyageurs
La délivrance des billets de ce genre est soumise aux 
prescriptions indiquées dans la présente publication.
Les gares désignées pour la délivrance des billets cir­
culaires combinés sont les suivantes :
Rorscliach, St-Gall, XVyl, St-Mar- j 
guerite, Buchs, Rabatz, .Coire, ! Union Suisse. 
GUaris, Rapperswyl, W ä h l )
Herisau................................................. Appenzell.
Roirinnshorn, Constance, Frauen- \ 
fehl. Winterthour, Schnffhousi^ J 
Zürich. Wieilensweil, Zone, lia- ( .
«len, Aarau, puis Wahlshut (sta- > Nord-Hst Suisse.
lion des Chemins de fer de l E tat de 1
l in d e ) .........................................................................../
1 itile, O llen , Zofìnguo, Lucerne, j 
Langenthal, Bortnoml, Berne, ( Centrili Suisse.
'l’houne, Nouveau-Soleure )
Bellinznne, Lugano, C h iasso   Golhard.
Bàie, Delémont, Porrentruy, Son- \ 
cehoz, St-lmier, Bienne. Neuve- ) 
ville, Langnail,en outre I ielle (J.S.) [
Genève, Lausanne, Vevey, Sion, \ Jura-Simpl on. 
Itoiriont, Fribourg, Moral, l ’a -1 
yerne, Yverdon, Neuchâtel, Bon-l
hi i d l e r .......................................................................I
Interlaken............................................. Bondeli.
Chaux-dc-Fonds, L ode..........................JuraNeuchàtclois.
Le voyage pourra toutefois être commencé, non seule­
ment aux stations d’émission, mais aussi dans toutes les 
autres stations situées sur l’un des parcours désignés ci- 
après. Dans ce cas, les billets donnent aux voyageurs le 
droit de compléter leur voyage en revenant au point de 
départ ; ceux-ci reçoivent alors un coupon supplémen­
taire pour le parcours non utilisé du premier coupon du 
billet.
Les demandes de billets peuvent être adressées à toutes 
les stations des huit Compagnies de chemins de f e r  qui 
viennent d'être désignées, ainsi que des chemins de fe r  de 
Rorschach à Heidèn, de la Vallée de la Tœss. du W œ - 
densn’cil-Einsiedeln, de la Vallée des lacs Argoviens et 
Lucernois et de la Vallée de l'Em m e ; ces stations feront 
face aux demandes en s’adressant aux gares débitantes. 
Bar contre, les autres entreprises de transport intéressées 
ne reçoivent aucune commande de billets.
•F C o u p o n s d e  p a r c o u r s I. ! »• 1 »■•
2 (le — à Oft. vice vers,à — Classeuc Kranes
1
011 KM INS 1>F. F Kit 
ni; xoim-KST suisse
[y compris le chemin de fer du Ilcctzbcrg],
Rorschach-Boinaiishorn 15 1 20 — 85 — 00
2 Couslauee-Roiiianshorn 20 1 00 1 15 — 80
3 Romansliovn - W inlerlhoiir 57 4 50 3 15 2 25
5 Constance - E tzw eilen-W in- 02 4 05 3 30 2 25
4
L crth o u v ..............................
W intcrlhour-Schallbuse 30 2 40 1 05 1 20
7 WiiilGrLhoiir-Ziirie.h 27 2 10 1 50 1 05
8 Zurich - W a’deusweil ou 
B iclitersw eii, par ch. de f. 25 1 05 1 40 1 —
9 W æ densw eil ou B ichlers- 
weil-Ziegelhrürke. 34 2 70 1 00 1 35
10 Ziogclhriickc-Nindcruriicn- 
Glaris .............................. 12 -05 — 70 — 50
11 G laris-Linllhnl . 10 1 20 — 90 — 00
12 Z u r ic h ^ Z o u g ........................ 30 3 05 2 15 1 55
13 Zoug-Bothkreuz . . . . 11 -00 — 00 — 45
22 B o l h k reu z-L lice rn o . 18 1 45 1 05 — 75
14 Zu rich-Baden-B rougg . 32 2 55 1 80 1 30
15 Broiigg-Aarau . . . . 10 Ì 50 1 05 — 75
10 B rougg-S lein -B âlc . . . 
W ald sh u t-l'iirgi-Zurich
58 4 55 3 20 2 30
17 45 3 05 2 00 1 85
18 W a Idsh u 1 -Tu rgi- B ro u gg 22 1 85 1 35 — 95
24
L A C  D K  Z Ü R IC H
Zurich-Bapperswyl ou lì ich - 
lersweil ou W æ densw eil, 
par bateau à vapeur 1 00 1 90 1 35
.2 C o u p o n s  d e  p a rc o u r s 1. r r r T n .
du — à ou vice versa ClasseFrancs
li)
CH KM INS 1 ne i'i:u 
DU NOItD-KST SUISSE OU DU 
1.'UNION SU1SSH
W intertliour-Ilorseliacli, vià 
Hoinanshorn ou SI -Hall 71 5 55 3 00 t>3 ce o
VI) Zurich - Zicgelbriicke, vià 
'l'hahveil ou Usier 58 4 55 3 20 2 30
21 Zuricli-Hlaris, vià Tlia 1 woil- 
Niudor-Ui'uu.u ou Usler- 
W e u s c u .............................. 40 3 80 2 70
41
( I l KM INS DK KK.lt UK 
1.'UNION SI'ISNK
! lorscliavli-Sai ul-( lall 17 1 35 — 05 — 70
42 Sa in t-(ia ll-W inkeln 7 -55 — 40 — 30
55 W in k e ln -W yl 25 2 05 I 45 1 05
4.1 W yl-W in lerih m ir 28 2 25 1 0 0 1 15
44 W yl-Ehnal-Ka]i]iel . 25 1 50 1 05
50 Llorseliaeh-SLe- Marguerite l.'i 1 15 — 80 — 0 0
51 Sie-.Marguerite-Ih ici is :i8 3 — - 2  10 1 50
52 Buclis-Sargaiis . . . . 10 1 35 —05 — 70
5;i Sargans-Coire . . . . 20 2 10 1 50 1 05
54 Sargans - Z iegelliriieke ou 
W e e s e n ................................ :î5 2 85 2  _ 1 45
45 W eesen-H laris . 12 -05 — 70 —50
40 Ziegelhriieke ou W eesen- 
Ulznaeh-Ra|i|iers\vyl 25 2 10 1 50 1 05
47 H a|i|ierswyl-U slcr-Zurieli. 43 3 40 l 95 1 40
48 W akl-lU iti-H apiiersw yl 14 1 15 1 — — 70
48 W ald-R iiti-U sler-Zuricli . 43 3 40 2 50 1 80
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C o u p o n s  d e  p a rc o u r s  
<le —  à  ou v i c e  v e r s û
N A V IG A T IO N  A V A  P E U  H S U li  L E  
R H I N  E T  L E  L A C  D E  CO NS­
T A N C E  ( u n t e r s é e ) ,
Schaffouse-Constarice (par 
bateau à vapeur ou par le 
chemin de 1er badois).
C H E M IN  D E  F E R  
UO H SCH  A C H -H E I D E N .
Rorschach-Heiden (montée 
Heiden-Rorschach (desceil le
C H E M IN  D E  F E R  I /A P P E N Z E L L .
Win kein-Appenzell . . .
C H E M IN  D E  F E R  D E  L A  V A L L É E  
D E  LA T Œ S S
Winlerthour-Bauma-Wald.
C H E M IN  D E  F E R  W Æ D E N S W E IL -  
E IN S IE D E L N .
Wiedensweil-Einsiedeln
C H E M IN  D E  F E R  D E  
L ’ ü E T L IB E K G .
Zurich-Uellibei'ü-Zu rich .
I. I IL I III. 
Classe






8 0 3 0
I 5 0
20 i  5 0 5 0
I 1 5










Coupons de parcours 
di' — i l  ou vico versa
OH KM IN D E  IVKH D O  N O R D -E S T  
S C IS S E  E T  D O  f iO T l lV R D ,  
ItE S P . I.AO D E  ZOOO E T  C H E ­
M IN D E  E E R  A I I T H - R I f i l .
Zoiig-AHh/Goldau(vi;lRotli- 
kreu;? ou Lac de Zoug) .
C H E M IN  ! D E  EE R  A R T H -R K II .
Artli/Goldaii - Rigikiilm 
(moulée)
Rigikiilm - Arili/Golii,ni 
(descente). . . .
LAC D E S  Q O A T R E -C A N T O N S .
Lucerne-Vitznau . . . .
Lueerne-Alpnacli.stad. . .
A1 p n a ch s tad - Vi tz n a u . 
Vitznaii-Flüclen . . . .
C H E M IN  D E  F E R  D O  R IG I.
[y compris la ligne Rigi-Schcidcgg.]
Vitznau-Rigikulm (montée). 
Rigikiilm - Witznau (desc.) 
K a 11 had - Scheidegg . . .
C H E M IN  D E  F E R  DO  
C E N T R A L  S U IS S E  
[y  compris le Sud de l ’Argovie.}
B àle-O lten ...........................











50 1 50—75-ili 1 il)—7090 1 90 1 05252 25 i io
























on nouv. gare . . . .
Soleure-anc. on nouv. gare-
B i e i m e ..............................
Bilie, gare centrale - Bàie,
gare badoise......................
Aarau ou Brougg-Wohlen- 
Rolhkreuz ......................
Sont en outre émis les coupons 
supplémentaires suivants :




A la_  
Langenthal-Berthoud
« -Soleil re nouv.
g a r e ................................
Langenthal-Ollcn. . . ■
CH EM INS DE F E R  DU G O T H A R J ) ,
R E S P .  N O R D - E S T  S U IS S E E T
LAC DES Q U A T R E - C A N T O N S .
via Lticcrne-Lac des Quatre-Cantons ou 
chemin de fer du Gothard.
Rothkreuz-Brunnen . . .
liotlikreuz-Flüclen . . .
s I. IL m.
a C l a s s e
•js F r a n c s
55 4 50 3 15 2 25
45 3 65 2 55 1 85
?3 1 1)0 1 35 —95
32 2 60 1 80 1 35
35
inCC 2  _ 1 45
25 2 05 1 45 1 05
5 1 — —70 —50
47 3 70 2 60 1 85
0 —75 — 55 —40
47 3 80 2 70 1 95
25 2 05 1 45 1 05
1 80 1 25 —90
20 1 65 1 15 —85
64 4 45 3 15 2 25



















C H E M IN S  D E  F E R  D U  ( 
S U IS S E , D U  S U D  DE  
V IE , D U  N O R D -E S T  
D U  IlO E T Z B E R G , D U  GC 
C O R . LAC D E S O U A T B
Bâle-Brunnen . 
BlUo-Fliielon .
B ille-A rth/G oldau .
C H E M IN  D E  F E R  D U  G O T H A R D .
Lucerne-Arth/Goldau . .
Rotlikreuz-Arth/Goldau. . 
Art h/G oldau-Bru n neu .
Flüelen-Gœschcnen . . .
Gœschenen-Biasca . . .
Biasca-Bellinzone. . . .
Belli nzone-Lugano . 
Lugano-Chiasso . . . .
Bellinzone-Locamo . 




F r a n c s
c
. 46 3 - 2 10 1 50
. 58 3 90 2 75 1 95
. 18 —95 —70 —50
111 10 75 7 50 5 40
lu» I l  85 8 15 5 85
12IJ » 00 6 90 4 95
34 2 15 1 50 1 05
17 I .35 —95 —70
18 —95 —70 - 5 0
39 4 70 3 30 2 40
68 8 45 5 95 4 25
80 1 60 1 1 0 -8 0
30 3 55 2 50 1 80
36 3 05 1 45 1 05
82 1 75 1 20 —90
25 1 95 1 40 1 —
<£> C oupons de p a rco u rs E I. i l m.
ÿ d e  — à ou v ic e  v e r s  A — ClasseFrancs
110
CHEMIN DE E'ER DU BOEDEU.
Därligen-Intcvliiken-Bönigen 9 1 75 1 75 — 85
98
LACS DE TIIOUNK ET DE B1IIENZ.
Scherzligen-Diirligen. . . 1 50 1 50 —75
99 B ö nigen-Giess bach- B rie 11 z . — 1 50 1 50 —7-5
100
CHEMIN DE FER DU JURA 
NEUCHATELOIS
Neuchât.-CoiFrane-Ch-de-F. MO 3  15 2 25 1 15
112 Chaux-Fonds-Locle . . 8 — 80 — 00 - 4 5
IMI
CHEMIN D E  F E R  JURA-SIMPLON.
(y compris le Bulle-Romont )^.
Ncuvevillc-Ncuchâlel. . . 15 1 95 1 — —75
182 Neuch à tel-Y verdon . . . M8 3  15 2  35 1 75
1/(2 Yverdon-Lausanne . . . MO M — 2 10 1 50
134 Ncuchâtel-Veméres-Pcmtnrl. 54 4 00 3  55 •?, 7 0
135 Po n tari ier-Yal lorbc-Lau s a n . 73 0 20 4 45 M 20
133 Laxisanne-Genève. 02 4 80 M 40 2 40
IMO Lausanne-Vevey . 19 1 50 1 05 —  74
137 Vevey -  Clärens -  Montreux 
ou Terri t e l ..................... 8 —05 — 45 —35
140 Clarens-Montreux ou Ter- 
ritet-Sion........................... 07 5 70 3 90 2 85
1M8 Sion-Brigue........................... 53 4 80 3 90 2 40
139 Lausan nè-Fri bourg . . . 00 5 00 4 05 3 —
140 Fribourg-Berne . . . . 32 2 85 2 05 1 50
141 Romont-Bulle...................... 19 — 1 25 —95
143 Y verdo n-Payerne-F1 ri bourg. 51 — 3  05 2 25
144 Homonl-Lausanne . . 41 3  35 2 40 1 75
145 Romont-Fribourg. . . . 20 2 30 1 05 1 25
Coupons de parcours j. I. II. m.
/: ch1 — ii ou vire versa ClasseFrance
11)1 Berne-Langnau . .‘iS 3 30 2 35 1 05
111 Langnan-Lnecrnc. 57 5 — .3 55 2  ij! I
Itti B erne-L yss-B ieune . Mt 2 S5 2 — 1 45
HD! Bienne-N eiiveville 10 1 35 -05 —70
lo t Üienne-Süiieeboz. 15 1 35 -05 —70
105 Sonceboz-St-Im ier-C .-de-F. 31 2 45 î 75 1 25
107 Soiieoboz-Deleinont 37 3 — 2 10 1 50
IDS Deléinont-Delle . 41 3 30 ■> 35 1 75
101) I kdeinunl-B file........................ 31) 3 20 ■>25 1 05
II.'! Briunz-M eiringen . 1 50 —SO
Ill M eiringen-Alpnaelislad .
Le  c o u p o n  île s o u d u r e  s u i v a n t  e s t ,  e n  o u t r e ,  
d é l i v ré  à  P o r r e n t r u y  :
33 4 1)5 3 75 2 55
171) Borrenlrny-Dolém onl 2 !) 2 25 1 0 0 1 15
171 M ural-Bienne, via Byss . 3( Î — D 25 1 (io
i7a Moral-Snlenre, via Biircn . 51 — 3 10 2 25
I7M Moral-Berne, via Byss . 411 — D 0 0 2  15
174 Moral-Bansau. via Balézietix 41 — 4 50 1 85
175 Moral-Yverdun, via Biiyerne
ciikmin ni-: ri-ai ni-: i.x vallkk 
uns lads a ne ov. ht i.uckun.
ts 35 1 30
SO Beiizlionrg-lloelidorl'-Einni.
C .  III-: I T i I t  D K  L A  V .  D K  I . ’k .MMK
43 — ;i 45 2 30
111! Soleure iioiiv. g.-Bertlioud 21 1 2 0 —35
127 Berlltond-l.angnan . . .
K I I K M I N  D K  K K I t  D U  H l t U N I I i  K T  
L A D  D K S  p U  A T U  K - C A N T O N S .
22 1 2 0 — 0 0
115 Al[inaelistad-Lnecrne Iti 1 40 1 — —70
C O N D IT IO N S
I. Délivrance des b illets.
a) Les billets circulaires combines sont délivrés 
pendant toute l’année. Toutefois, l’utilisation des 
coupons pour les chemins de fer du Rigi et pour 
le parcours du Lac des Q ua tre-C an tons  Alp- 
nachstad-Vitznau est restreinte à la période du 
i 5 mai au 15 septembre, celle des coupons pour 
le parcours de Meiringen à Alpnachstad du che­
min de fer du Briinig à l’époque du t er mai au 
13 octobre et celle des coupons de la poste à la pé­
riode de l'horaire pour le service d ’été, respecti­
vement à l’époque prescrite dans la nomencla­
ture des coupons.
b) Afin de ne pas interrompre la délivrance des 
billets ordinaires, et en raison de la manipulation 
q u ’ils nécessitent, les billets combinés devront 
être demandés pendant les heures de service au 
moins quatre heures avant le départ du train par 
lequel on désirera commencer le voyage.
c) Si la demande de billets est adressée à une 
station autre que celles désignées à la page 2, elle 
devra être faite assez tôt pour que celle-ci soit à 
même de se procurer, auprès de la station débi­
tante la plus rapprochée, le nombre de billets 
voulu pour le moment désiré par le voyageur.
d) Il est perçu, pour l’établissement du billet, 
une taxe de 3o cent, par billet.
2. Combinaison des voyages.
a) La combinaison de livrets de coupons ne 
peut être demandée que p o u r  des voyages c ircu­
laires d 'une longueur d ’au moins 2 0 0  k ilo ­
metres.
b) Le voyage peut être terminé à une autre sta­
tion que celle où il a été commencé à condition 
qu’il conserve le caractère d 'un voyage circulaire, 
toutefois le voyageur ne pourra en aucun cas tou­
cher la gare de départ avant la terminaison du 
voyage.
c) Il est permis de quitter le réseau des billets 
circulaires combinés à une station quelconque et 
de rentrer par une autre ; dans ce cas, il y a ce­
pendant lieu de conserver au voyage le caractère 
d’un voyage circulaire.
d) Il ne sera pas délivré de billets d ’aller et de 
retour pour les même lignes ; toutefois une même 
ligne pourra être parcourue deu x  fo i s  dans le 
même voyage. Les lignes parcourues deux fois, 
soit à l’aller et au retour, ne doivent en aucun cas 
dépasser la m oitié  de la distance totale des p a r ­
cours de chemin de f e r ,  in tro d u its  dans le billet, 
à moins que l’excédent de distance, c’est-à-dire 
le voyage circulaire proprement dit soit d'au 
moins 200 kilomètres ; dans ce dernier cas, la 
distance des lignes parcourues deux fois peut 
excéder la moitié de la longueur totale du voyage. 
P our les lignes parcourues deux  fo i s  il y  a 
lieu de se m un ir de deu x  coupons.
e) La distance minimum de 200 kilomètres de­
vra être représentée par la combinaison des par­
cours de chemins de fe r  désignés dans le tableau 
ci-dessus. Les parcours effectués par bateaux à 
vapeur et postes ne seront pas  compris dans le 
nombre des kilomètres.
f )  I l n’est pas p erm is  d 'introduire dans le 
même billet circulaire des coupons de différen­
tes classes de wagons, à moins que pour certains 
parcours de chemin de fer il n'existe pas de cou­
pons de i vv classe. Dans ce cas, les coupons de 
2""' classe de ces parcours peuvent être intro­
duits dans le même billet avec ceux de i n’ classe 
des autres parcours.
3. Durée de validité des billets.
a) Chaque coupon est, dans la règle, valable 
pour 4 5  jo u rs , à partir de la date du timbre per­
forateur ou à défaut d ’un tel à partir du jour in­
diqué sur la couverture du billet et sur chaque 
coupon par le timbre à date de la station dé­
bitante.
b) Exceptionnellement, les coupons ém is à p a r ­
t i r  du 3  août p a ir ' les chemins de fe r  du R ig i  
et p o u r le tra je t su r  le lac d ’Alpnachstad à 
V il\n a u  (série 85), ainsi que les coupons de la 
poste des séries 2o5, 207 et 208 émis à la même 
date cesseront d ’être valables le i 5 septembre. 
La durée de validité des autres coupons postaux, 
délivrés à partir du 2 septembre, sera éteinte le 
i 5 octobre, et celle des coupons" pour les par­
cours de Meiringen à Alpnachstad du chemin de 
fer du Brunig (Série 114), délivrés après le 17 
septembre, le 3 1 octobre.
4. U tilisation dos trains.
a) Les billets circulaires combinés donnent 
droit à l'utilisation de tous les trains indiqués par 
l'horaire, y compris les trains accélérés et les ex­
press, pour autant que ceux-ci ont des wagons 
de la classe correspondante.
b) Lorsqu'un voyageur muni d ’un billet de 
3""' Cl. désirera utiliser un train n ’ayant que 
des i r,'s et des 2'"1'* Cl. il devra en passant en 
2"10 Cl. se munir d ’un supplément, c’est-à-dire 
acquitter le montant de la taxe d ’un billet sup­
plémentaire avec durée de validité ordinaire.
Le coupon de 3 ",c classe Meiringen - A lp­
nachstad (série t 14) donne cependant le droit de 
voyager en 2""' classe et sans supplément de prix 
sur le parcours de montagne de Meiringen à 
Lungern ou vice versa.
5. Commencement et interruption du voyage.
a) Le voyage peut, au gré du voyageur, être 
effectué dans l’une ou l’autre direction ; toutefois 
il devra être terminé dans la direction prise au 
départ. Dans te cas contraire, les coupons qui ne 
se trouveraient pas dans cet ordre ainsi que ceux 
qui seraient détachés du billet seront considérés 
comme nuls et retirés.
b) Les voyageurs ont le droit de s’arrêter, pen-
dans les quarante-cinq jours de validité de leurs 
billets, dans toutes les stations intermédiaires de 
chemins de fer sans qu’une annotation du chef 
de gare soit nécessaire.
L ’arrêt dans les stations intermédiaires des ba­
teaux à vapeur est autorisé sans que les voya­
geurs soient soumis au payement d 'une taxe sup­
plémentaire, mais il est subordonné aux dispo­
sitions particulières de chaque Compagnie de 
Navigation. Les stations d ’arrêt des lignes pos­
tales se trouvent indiquées dans le tableau ci- 
dessus.
6. B illets d’enfants.
Les enfants au-dessous de 3 ans voyageant en 
compagnie de personnes adultes et n ’occupant 
pas une place spéciale, sont transportés gra tu i­
tem en t.— Sur les chemins de fer et les bateaux 
à vapeur les enfants de 3 à i o ans révolus payent 
la dem i-taxe ; la même facilité est accordée pour 
les enfants de 3 à 7 ans dans les voitures pos­
tales. Deux enfants âgés de 3 à 10 ans, respecti­
vement de 3 à 7, sont admis avec un seul billet 
de la classe correspondante. Les enfants au- 
dessus de 10, respectivement 7 ans, sont traités 
sur le même pied que les personnes adultes.
7. Bagages gratuits.
Il ne sera p a s  transporté de bagages gratuite­
ment sur les chemins de fer et bateaux à vapeur.
8. R outes postales.
Les dispositions ci-après sont appliquées sur 
les routes postales :
a) Les voyageurs devront se faire inscrire à la 
station postale au m oins une heure avant le dé­
part de la voiture, ou en tout cas immédiatement 
après l’arrivée du train ou du bateau en corres­
pondance, contre remise du coupon que cela 
concerne. Le coupon sera retenu par le bureau 
enregistreur qui, en revanche, délivrera au voya­
geurs des contremarques.
b) Les coupons donnent droit au transport 
dans le coupé d’intérieur seulement. Les voya­
geurs qui désirent utiliser le coupé de devant ou 
occuper des places de banquette, devront se m u­
nir de billets de suppléments.
c) Dans les courses pour lesquelles l’inscrip­
tion des voyageurs est restreinte (séries 2 0 2 ,  2 o 3 ,  
2 o 5 , 2 0 6 ,  2 0 7  et 2 0 8 )  les voyageurs ne pourront 
être transportés que pour autant que lors de leur 
inscription au bureau de poste, il y aura encore 
assez de places disponibles dans la course q u ’ils 
désirent utiliser.
d) Le voyage ne pourra être interrompu que 
dans les stations d’arrêt indiquées au tableau ci- 
dessus et, lorsque le voyageur se sera fait inscrire 
pour la sta tion  à laquelle il désire s 'a rrê ter. 
Dans ce cas, le bureau qui recevra l’inscription 
du voyageur, remettra à ce dernier une contre- 
marque p o u r  chaque fr a c tio n  du tra je t. Si le
voyageur quitte la voiture avant l’endroit pour 
lequel il s’est fait inscrire, il perd tout droit à 
continuer son voyage jusqu’à cet endroit.
e) Le transport des bagages est gratuit si le 
poids ne dépasse pas 10 kilog. par place payée; 
dans le cas où le poids serait supérieur, la taxe 
serait perçue sur le po ids to ta l et d ’après le 
tarif en vigueur.
9. Dispositions générales.
a) Les voyageurs sont invités à vouloir bien, 
dans leur propre intérêt, porter une grande atten­
tion à ce que le personnel du train ne retire pas 
d ’autres coupons que ceux qui se rapportent à 
un parcours déjà effectué. Dans le cas où un cou­
pon relatif à un parcours non encore effectué 
serait retiré par erreur par le personnel de ser­
vice, le voyageur devra en réclamer immédiate­
ment la restitution et au besoin, signaler ce fait 
au chef de la gare ou de la station la plus rap­
prochée.
b) Le voyageur est tenu de présenter, sur la 
demande du personnel, tous les coupons qui lui 
restent en mains pour des parcours non encore 
effectées. Les coup ns détachés seront considérés 
comme nul et retirés, si le voyageur n’est pas à 
même de produire les autres coupons pour la 
continuation du voyage, ainsi que la couverture 
du billet.
c) Il "ne sera accordé, dans aucun cas, de dé­
taxe sur des coupons non utilisés.
BILLETS DE PLAISIR A PR IX  RÉDUITS 
ET VOYAGES CIRCULAIRES
A  I T I N É R A I R E S  F I X E S  
Ces billets sont délivrés pendant toute l'année.
Pour de plus amples renseignements, concernant les 
/Sillets à p r ix  réduits relatifs aux Abonnements personnels, 
Transports des Sociétés, Ecoles et Pensionnats, /Miels de 
plaisir et Vuj-apes circulaires, x oss- i’n 
placardée dans toutes les gares du réseau.
Service combiné entre les chemins de fer 
du J.-S. et les bateaux à vapeur.
A. Billets émis par le chemin (le fer.
I .es billets ordinaires de chemin defer, simple et double 
course, et les billets de sociétés et d’écoles, double course, 
emis par les gares du littoral du lac Léman, de Genève à 
Villeneuve, celles de Roche à Saint-M aurice et celles de 
la ligne du Simplon , à destination de l’une quelconque 
de ces gares, donnent droit aux voyageurs, dans les délais 
de leur durée, au transport par les bateaux de la Compa­
gnie générale de navigation :
Les billets de 1“ et 2 " c l. de ch. de fer en i° cl. de bateau. 
Les » 3" » » en 2 e cl. »
Par contre les billets de chemins de 1er émis par 
d’autres gares que celles plus haut indiquées et les billets 
11011 dénommés ci-dessus, et notamment les cartes d’abon­
nement et les billets militaires, ne donnent pas droit au 
transport par les bateaux.
B. Billets émis par les bateaux k vapeur.
Billets île /"' classe des ba tcaax. — Les billets de 
i™ classe des bateaux, simple et double course, donnent
droit au transport par chemin de fer, moyennant qu'ils 
soient échangés à la gare de départ contre des billets de 
2 ° classe de chemin de fer, sans supplément de prix, ou 
de i ro classe, en payant le supplément ordinaire de déclas­
sement de 2° en i ro classe.
B illets de 2 « classe des ba teaux avec re tour en  3« 
classe de ch em in  de fe r .  — Les voyageurs de 2 ” classe 
des bateaux qui désirent effectuer leur retour par chemin 
de fer doivent demander au comptable du bateau des 
billets spéciaux qu'ils auront à échanger à la gare de 
départ contre un billet de chemin de fer de 3° classe, 
sans supplément de prix, ou d'une classe supérieure si le 
voyageur paye le déclassement de la simple course.
Les billets ordinaires de retour a0 classe par bateaux, 
que les voyageurs veulent utiliser pour le retour par 
chemin de fer, ne sont admis en paiement à la gare de 
départ que pour leur valeur, et le supplément a payer 
sera la différence entre le prix du billet de bateau de 
ac classe retour et celui de chemin de fer 3° classe simple 
course pour la même destination.
B illets de 21' classe des bateaux. — Les billets de 
a° classe simple course des bateaux ne donnent pas droit 
au transport par chemin de fer.
B illets de sociétés et d ’écoles. — Les billets de sociétés 
et d’école, simple course par bateau, ou d’aller et de 
retour par bateau, ne donnent pas droit au transport 
par chemin de fer. Par contre, les bateaux émettent des 
billets spéciaux de sociétés et d’ccoles aller par bateau, et 
retour par chemin de fer, lesquels sont seuls valables 
dans les trains sans échange à la gare de départ. Dans ce 
cas le retour doit s’effectuer complètement en chemin de 
fer, l’emploi alternatif du chemin de fer et du bateau 
n’étant pas admis. — Les billets des bateaux pour le trajet 
d’un port de la rive gauche à un port de la rive droite du 
lac, et vice-vcrsâ, ne donnent pas droit au transport par 
chemin de fer.
Les voyageurs qui désirent éviter des changements dé 
voitures peuvent louer à cet effet, dans toutes les stations 
suisses, des voitures spéciales aux conditions suivantes: 
indépendamment du prix des billets, il est perçu un 
droit de : 3o cent, par essieu et par kilom. pour des voi­
tures de i ro cl. ou de i ru et 2 " cl. -- e5 cent, par essieu 
et par kilom. pour des voitures de 2 “ cl. ou de 2 0 et 
3" cl. — 2 0  cent, par essieu et par kilom. pour des voi­
tures de 3e cl., avec un minimum de 4  billets par essieu 
Je voitures.
Prix dos Places do Borne aux principales V illes 
de l’Ëtranger.
Abbeville v. l)clle-L :ion ......... *• 80.27 07.—
Aix-lcs-Bains via Genève . . . . 2 28. Il) 20.77 17.07
Amiens via D elle-L aon............ * 80. Kf) 70.07 —
Amsterdam via Sterpen. ou 
Rhein ro u te .............................. 10 100.00 77.00
Anvers v. S te rp e n ..................... 10 70 . ir> 77 .07 —
Augsburg via B od en see ............ \ 77.70 37 .20 —
Avignon via Genève.................. 2 02.25 70.— 3M.70
linden via Basel, Bd. B............. :> M2. 10 22.77 13.07
Belfort via D elle.......................... * 1.7.0.") 11.10 7.07
Berlin via B’see I to i .................. 118.70 87 .77 —
Berlin (Stadtbahn) via Baden 
ou E ls a s s ................................ 110.77 88.20
Besançon v. Col des Roches . . i 10.17 18.00 10. 10
Besançon via Verrières.............. 2 27.70 18.20 1:3 . 7 0
Blesmes-llaussignt. via Delle . * 70.07 MO. 17 20.37
Bologne via Lang.-G th.-M ld.. 1 0 7M. 10 71 .— —
Bonn via Baden ou Elsass. . . . : ) 00.77 71.0.7 —
Boulogne via Delle-Laon......... * 07.07 71. MO —
* Sur parcours suisse, valable I jour traj irect.
Bremen via Baden ou E ls .........
Bruxelles via S te rp en ich .........
Calais via D elle -L aon ..............
Cannes via Genève-Lyon........
Cassel via Baden ou Elsass . . .
Chalons s. M. via Delle...........
Chambéry via G en èv e ..............
Chaumont via D elle..................
Coblenz via Baden ou Elsass. .
C o lm ar....................................... ..
Darm stadt via Basel, B. B . . . .
Dijon via Verrières....................
Dole via V errières.....................
Dresden via B 'see-IIof..............
Elberfeld via Baden ou Elsass.
Eins via Baden ou Elsass.........
Florence via Lgn.-Goth.-Gen . 
Florence via Lgn.-Gth.-M ld . . 
Frankfurt a. M. via B aden.. . . 
Frankfurt a. M. via Elsass. . . . 
Freiburg i. Bj . v. Basel, B. B. 
Genes via Lang.-Gth.-Luino . . 
Gênes via Lang.-Gth.-M id . . .
Ilaag  via Sterpenich..................
Hamburg v. Baden ou E lsass.. 
Hannover v. Baden ou Elsass . 
Heidelberg v. Basel, B. B . . . . 
Innsbruck v. Zurich-Arlberg.. .
Karlsruhe v. Basel, B. B.........
Köln v. Baden ou E lsa ss .........
Laon via D e lle ............................
Lave no Momb. v. Lang.-Goth.-
L u v in o .....................................
Leipzig via B’see-Hof................
Leipzig v. Baden ou Elsass . . .
Lindau via Bodensee .
Londres v. Dclle-Laon-Cal .. . 
* Sur parcours suisse, val
5 112 .30 S3.25
1(1 7o .50 54 .25
* loi .30 75 30
2 93.05 09 00 50 95
5 SI .05 59 a~>
» 54 .50 10 20 29 30
2 29 85 21 70 15 X )* as — 27 a> 20 25
5 04 15 17 55
2 20 30 14 35 9 05
5 47 05 33 25 23 00
2 30 05 22 45 10 55
2 2Ä 40 18 20 13 10
5 ilo 15 80 10
5 78 85 58 90
5 00 15 49 50
10 95 45 00 05
10 89 05 02 00
5 50 00 35 20 24. 95
5 50 45 35 15 24 90
2 19 05 13 80 9 —
10 04 10 44 75 29. 35
10 0-> 10 45 15 30. 15
10 100 80 75 90
5 119 5o 88 50 -
5 98 05 73 —
3 11 25 29 — 17. —
3 50 05 35 90 23. 25
3 35 15 24. 05 11. 75
5 72 90 54 20
* 07 55 50. — 30. 50
10 39 75 27. 70
5 loi 00 75 15
r» loi 45 74. 85
3 25 25 18. 55 13. 10
30 110 05 101 ,ir.
e I j o u r ,  t r a j e t  d i r e c t .
Lure via Dulle..............................
Lavino v. L angn.-G oth.........
Lyon-Perrache v. Genève . . . .
Macon via Genève......................
Milan v. L ang.-G oth ................
Mainz v. Baden ou Eisass........
Mannheim v. Basel, B. B.........
Marseille via* G en èv e ................
Montbcliard via D elle...............
Montpellier via G en èv e ............
Müll he im v. Basel, B. B..........
Mülhausen...................................
München v. Bodensee...............
München v. St-Mgr*-Lindau.. .
Nancy via Delle.........................
Naples v. Langn.-Gotth. - Mi­
lan- Florenz..............................
Naples v. Lang.-G oth-Genève.
Nice via Genève . . . .  ..............
Nîmes via G enève.....................
Novare v. Lgn.-Gotthard-Luino
Nürnberg via B odensee............
Ofienburg v. Basel, B„ B .........
Ostende via Sterpcnich.............
Paris via Verrières.....................
Pforzheim v. Basel, 15. B .........
Pontarlier v. V errières..............
Reims via D e lle .........................*
Rome v. Lgn.-G th.-M ld.-Flz.. 
Rome v. Lgn.-Gotthard-Gcnève
Rotterdam v. Sterpeti................
Saint-Oucntin v. Delle-Laon . . 
S.Remo v.Lgn.-Gth. Mid.-Gen 




* 10.05 14.10 10.15
10 87.00 20.40 18.05o 37.85 27.75 20.30
2 /il).05 20.40 21.50
10 '10.85 32.20 22.40
5 50.45 35.15 24.00
M 48.85 30.50 17.75
2 74.00 55. •> > 40.05
1 15.55 11 • — 7.00
2 74.40 55.15 40.40
2 10.40 Il .50 7.75
2 15.45 10.85 7.30
50.50 30.30 —
— 53.15 37.50 —. 88.10 27.05 20.30
ni 101.30 112,73
10 158.8.5 I 1()-7C1
07.45 72.45 58.05
2 08.85 50.55 37.00
10 40.85 32.80 22.10
4 00. 0* > 47.70 28.00
3 80.7 5 18.00 il .05
10 80 05 02.05 —
•> 08.7.5 51.45 37.80
8 MX. ( L ) 27.15 10.—
1 12.0.4 0.00 7. 10
01.55 45.50 33.15
10 128.0.4 0 ). 10 —
10 180.15 88. 15 —
10 08.. 00 74.— —
* 73.80 54.70 —
10 81 .— ,")( ) , ~ÿ) —
4 74.15 54 ! 30 84.55
2 88.85 10.— 10.(5
2 87.70 10.5) 11 .80
8 30.05 28.10 1 17.05
* Sur parcours suisse, valable i jour, trajet direct.
Stuttgart v. Basel-Karlsr...........
Tcrgnicr v. D elle-L aon ............
Troyes via D elle ..........................
Turin v. Lang.-G oth .-L uino. .
Utrecht via Rheinroute..............
Ulm via Friedrichshafen...........
Vesoul via D elle ..........................
Venise v. Lgn.-G tth .-M ld. . .
Waldshut via T u rg i ...................
Wien v. Arlberg ou B ayern. . .
Wien v. B sce-Salzburg............
W iesbaden v. Baden ou Eisass
4 45 50 32 18 50* 71 10 52 65
* /il) 85 36 70 20 70
10 58 75 41 00 27 20
10 97 — 72 90
3 35 90 25 70 10 75
* 23 30 16 85 12 15
10 79 20 55 30
1 12 90 9 10 6 50
(1 113 55 81 20 47 15
G 103 90 76 70
5 uO 85 44 40
* Sur parcours suisse valable i jour, trajet direct.
S E R V I C E  P O S T A L  S U I S S E
Transport dos voyageurs. — Puur ce qui concerne les dispo­
sitions relatives au transport des voyageurs, voir section XIII, 
art. 7 3 à 9 3 du Règlement de transport qui se trouve dans 
tous les bureaux de poste.
Taxes. — Les taxes pour le transport des voyageurs sont, 
suivant les conditions locales, de 1 5 centimes en maximum par 
kilomètre pour les places d ’intérieur et sages extérieurs et 
de 2  0  centimes en maximum par kilomètre pour les places do 
coupé et de banquette (impériale). Sur les routes alpestres la taxe 
est de 3 0 cts pour le coupé et de 2 ;> cts pour l’intérieur.
Abonnements de billets d’aller et retour. —  11 est délivré, 
pour tous les services qui circulent pour compte de l’Adminis­
tration des Postes :
rfcs billets d'aller et retour valables pendants jours (7 2 heures), 
avec rabais de 1 0  ; ces billets sont personnels;
des abonnements au porteur pour 1 0  courses, valables pen­
dant 3 mois, avec rabais de 2 0 0/ Q.
Bagages. —  Sur les routes ordinaires, chaque voyageur a 
droit il 15 et sur les routes alpestres à 1 0 kilogrammes do ba­
gage gratuit. S'il y a surpoids, la taxe doit être payée pour 
le poids total, d’aprôs le tarif des bagages en vigueur.
Service de la poste aux chevaux. — Le service do la poste 
aux chevaux est organisé sur toutes les principales routes des Alpes 
et aitres routes fréquentées par les touristes. Lo règlement, ainsi 
que l'indicateur dos distances et lu tarif y  relatifs, se trouvent à dis­
position dans chaque bureau do poste. Prix do vente 50 cts.
Pourboires. —  Ni les conducteurs, ni les postillons n'ont 
droit à dos pourboires.
Différence d’heure.
L'heure de Berne (heure des chemins de fer et des télégr. 
suisses) avance sur l'heure do Paris do 2(1 min. ; par contre elle 
retarde sur l’heure do Rome do 20, sur collo de Prague (Autri­
che) de 28, sur collo de Bavière do 1(1, sur celle de Wurtemberg 
do 7 et sur celle de Bade de 4  min.
Lorsqu'il est. midi en Suisse, il est il :
Amsterdam . . 1 1 50 Dresden . . . . 1 2 2  5
Berlin . . . . . 1 2 2 4 Frankfurt a. M. 1 2 05
Bruxelles . . . 1 1 ■1 S Hamburg . . . 1 2 1 0
Parisruhe . . . 1 2 04 Kopenhagen . . 1 2 2 0
K ö ln ................. 5 8 Londres . . . . 1 1 3 0




Paris . , , 
P e s th . . . 
Prague . ,
1 2 07 E o m e ................. 1 2 2 0
1 1 52 St.-Pétersbourg. 1 3 1
1 2 17 Stockholm . . . 1 2 4 2
m6 34 Stuttgart . . . 1 2 07
1 1 4 0 Trieste . . . . 1 2 2 5
1 2 4 6 Warschau . . . 1 2 54
1 2 2 8 Vienne . . . . 1 2 3 6
MONNAIES
En Suisse, les monnaies des Etats de la convention moné­
taire latine sont reçues comme les monnaies suisses.
Fr C. Mark Pf.
Suisse, France, Belgique, Luxembourg, Italie, 
1 franc (lira) à 1 0  0  centimes. . . . 1 8 0
Roumanie, 1 piastre à 1 0 0  banni (cent.) 1 — — 8 0
Grèce, 1 drachme à 1 0 0 leptas (cent.) , 1 — --- 8 0
Espagne, 1 peseta à 1 0  0 centimes . . 1 — — 8 0
Empire allemand, 1 mark à 1 0 0 pfennigs. 1 25 1 —
Danemark, 1 krone à 1 0 0  cero . . . . 1 4 1 1 13
Angleterre, 1 livre sterling, à 2 0 schcllings, 
1 2  p e n c e ....................................•. . . 2 5 2 0
Pays-Bas, 1 gulden à l  0 0  cents.................. 2 1 2 1 7 0
Norwège, 1 speciesthaler à 5 ort à 
2 4 skilling................................................ 5 6 8 4 5 4
Autriche, 1 gulden à 1 0 0 ueu-kreuz . . 2 5 0 2 —
Portugal, 1 milreïs à 1 0 0 0  reïs . . . . 5 83 4 6  6
Russie 1 rouble à 10  0 kopeken . . . 1 07 3 2 6
Fr. C. Mark Pf.
Suède, 1 thaler reichsmünze à 1 0  0  cere . 1 43 1 15
Turquie, 1 piastre à 4 0  patii à 3 kurant-
asper — 2 2 —  1 8





Lettres seules, jusqu’au poids de 15 gv. et circulant
dans un rayon local de 10 kilom...........................  05
Lettres, paquets de papiers, papiers d'affaires et 
petits paquets ferm és et non fe rm és , j usq u’à 250 gr. 10
Lettres recommandées. Taxe fixe à payer en plus. 10
Les lettres non affranchies payent double taxe. 
Cartes-cor respond ance.
Pour toute la Suisse, simple........................... 05
ld d o u b le ......................  10
Echantillons de marchandises.
Jusqu'à 250 grammes . • ........................................ 05
De 250 à 500 g ra m m es............................................. 10
Imprimés. Jusqu’à 50 grammes..........................  02
Id De 50 à 250 »   05
ld  De 250 à 500 »   10
[Les livres relies ou non reliés, brochures, papier de musique, cartes 
de visite et d'adresse, épreuves d'imprimerie avec ou sans manuscrits.
gravures, photographies,dessins, plans, cartes géographiques, catalogues, 
piospectus, annonces et avis divers imprimés, gravés, lithographiés ou
autogr.tphiés].
Messageries. Jusqu'à 500 g ra m m es......................... 15
» . De 500 à 2500 g r a m m e s.....................  25
« De 2500 à 5 kilog..................................  40
De 5 à 10 kilog.....................................  70
» De 10 à 15 kilog.....................................1.
De 15 à .20 kilog.................................. 1.50
Au-dessus de 20 kilog., voir le tarif.
POINTS DE VUE PRINCIPAUX DE LA SUISSE
Dans le Jura :
Le Chciumont (1172 m.) près de Neuchâtel.
La Dent de Vavlion (1488 m.) et le Mont-Ten­
dre (1 G80 m.), tous" deux aux environs du lac de 
Joux.
La Dole (1678 m.), principale cime du Jura.
Le Frohbourg (845 m.), dans la vallée de Horn- 
bourg.
L! Hôtel Schweizcrhof, on face la chûte du Rhin.
Le Sigimi de Bougy (887 m.) et le Signal de 
Cliexbres (585  m.), tous deux dans le canton de 
Vaud.
La Téle de R ang  (1423 m.), près les Iiauts-Ge- 
neveys et le Weissenstein (1287 m.) près de So- 
leure.
Dans lès Alpes :
Au nord des Alpes :
L 'Alvier (2363 m.), non loin de Wallcnsladt.
Le Bachtel (1119 m.) et VUetliberg (873 m.) 
près de Zurich.
Le Chamossaire (2118 m.) près Villars.
La Dent de Jaman  (1879 m.) et le Moléson 
(2005 m.) dans le canton de Fribourg.
Le Froheralpstoek(1922 m.), le Dilate (2133 m.),
le Seelisberg-Kidm  ( I 925 m.), le Mythen (1903 m.) 
et lo B igi (1800 m.), sur le  lac des IV Cantons.
Le Gurten et le Schänzli près do Berne.
Le Höhe-Kasten (I 798 m.), Io Kaien (1118 m.) 
et le Sentis (‘2504 in.), dans le canton d’Appenzell. 
Lo N a p f  (1408 in.) dans l'Entlebuch.
Lo Salbvc (1 304 ni.) et les Voirons (1486 ni.) 
près de Genève.
Le Specn (1954 m.) près Weesen.
Au Sud dos Alpes :
La Ëccca.-di-Nona (3142 m.) près d’Aoste.
Le Orammont (2737 m.) près do Courmayeur. 
Los Mont-Bré (930 m.) et Motteronc (1491 m.) 
” près du lac Majeur.
Les monts Generoso (1695 ni.) et San-Salvalore 
(909 ni.) près du lac de Lugano.
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PRINCIPAUX LIEUX DE SÉJOUR 
DES ÉTRANGERS EN SUISSE
Dans la Suisse française :
Aigle (419 m.), les Avants (985 ni.) Bel-Al p 
(2180 in.), Box (435 m.), Chamonix (1050 m.), 
Clärens, Champéry, (1052 m.), Château d’Œ x 
(991 m.), I’Eggishorn (2193 m .),Évolène (1378 ni,), 
F irseli (1071 m.), Genève (379 m.), Glion (724 m.),
Gvyon 1107 m.), Lausanne (489 m.), Montreux, Les 
Ormonts (1129 m.), Ouchy (375 m.), La Riffelalp 
(2227 m.), Vevey (385 m.), Veyrier, Los Voirons 
près de Genève, Villars (1215 m.), Zermatt (1620 m.), 
Zinal (1678 m.).
Dans le nord :
Chaumont (1172 m.), près de Neuchâtel, Fel­
senegg (922 m.), Frohbourg (845 m.), Gais (934 m.), 
Heiden (806 m.), Heinrichsbad (700 m.), Langen- 
b ru c k (7 l8  m.), Macolin (900 m.) près de Bienne, 
Murg, Rorschach (400 m.), Stachelberg (664 m.), 
l'Uetliberg (873 m.) près de Zurich, Wadenswyl 
(409  m.), Weissbad (8 2 0  m.), Le Weissenstein 
(1284 m.) près de Soleure, Zürich (412 m.),
Dans l’Oberland bernois :
Abendbevg (1139 m.), Aeschi (859 m.), Adel­
boden (1356 m.), les Bains du Gurnigel (1153 m.), 
Berne (538 m.), Engestlenalp (1839 m.), Le Giess­
bach (620 m.), Grindelwald (1057 m.), Gunten, 
Interlaken (568 m.), Kandersteg (1169 m.), Lenk 
(1070 m,), Murren (1636 m.), Oberhofen, et St- 
Beatenberg (1148 mj. Sur le lac de Tlioune, Spiez 
(560 m.), Tlioune (562 m j et Wengen (1319 m.).
Sur les bords du lac des I V Cantons ;
Axenfels (680 m.J, Axenstein ä côté, Beckenried, 
Brunnen, Le Bürgenstock (870 m.),Gersau, Hertens­
tein, Lucerne (438 m.), Meggen,Rigi-First (1448 m.j, 
Rigi-Kaltbad (1433 mj, Rigi-Klösterli (131 7 m.),
Rigi-Scheidcgg (1048 m.), Rigi-Staffel (1604 m.), 
Rigi-Kulm, Seolisberg (845 m.), Stoos ( 1 "293 m.), 
Vitznau et Weggis. Scharzeuberg (841 m.), dans le 
canton de Lucerne.
Engelberg (1019 m.), Nieder-Rickenbach
(1107 in.), et Melcbree-Frutt (1880 m.), tous dans le 
canton d’Unterwaldcn.
Dans la canton d’Uri : Amstog (522 m.), Ander­
matt (1444 m.), Hospenthal (1484 m.),St.-Gotliard 
(2095 in.) et la Vallée de Madoran(354 m. d’altitude). 
Au midi des Alpes :
Airolo ( 1 145 m.), Bignavco (434 m.), Faido . 
(717 m.), Gressoney (1627 m.), Lanzo d’Intel vi 
(950 ni.) près du lac de Lugano, Locarno, Lugano 
(284 m.), Macugnaga (I 327 in.). Monte-Generoso 
(1633 in.) et Monto-San Salvatore près de Lugano. 
Sur le lac de Còme :
Beilagio, Menaggio, Gadenabbia:
Sur le lac Majeur :
Pallanza et Stresa: 
l'ans les Grisons :
Amsa (1840 m.), Cluuwalden (1240 ni.), Davos 
(1556 in.), Discntis (1150 m.), Klosters (1205 m.), 
Parpaii (1511 nu), Ponti esina (1803 m.), St.-Moritz 
(1850 uu), Saniaden (1728 nu), Schuls (1210 nu), 
Seevvis ( 9.10 111.), Sils-Maria ( 1797 m.), Thusis 
( 756 111.) , Waldliauser (11(10 111.) , et Wiesen 
(1454 nu).
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L A U S A N N E
De Lausanne à Genève,
L a u sa n n e ,489 m. d'altitude,à 97kilom.de Berne, 
est reliée au port d’Ouchy, sur le lac Léman, par un 
chemin de fer funiculaire, avec station desservant la 
gare de la Suisse Occidentale. Elle est chef-lieu 
du canton de Vaud et l'ancienne L auson ium  des 
Romains; sa population est de 3 3 ,3 16 habitants. 
Lausanne est dans un site charmant, elle est dominée 
par la cathédrale et le château, mais l'intérieur de la 
ville n’est que montées et descentes.
L’étranger devra séjourner à Lausanne pour y 
visiter :
La Cathédrale, construite au XII""' siècle en style 
gothique primitif et restaurée ces dernières années 
par Viollet-le-Duc, le savant et regretté architecte. 
Cet édifice est remarquable et possède quelques jolis 
monuments funéraires, notamment celui d’Olhon 
de Grandson, tué en duel en i 3 y8 .
De la terrasse de la cathédrale on jouit d’une vue 
étendue sur les Alpes de la Savoie.
Pour visiter cette Eglise, s’adresser au marguiller, 
rue Cité-Devant, N° 5 ; pourboire.
L.e Château ou Evéché, du X111""'siècle, occupé 
parle tribunal cantonal. Meubles et vitraux anciens,
Le Musée cantonal,  non loin de la cathédrale, 
est installé dans le bâtiment de l’Académie. Belles 
collections d’histoire naturelle, d’antiquités lacus-
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très et autres. La B iblio thèque cantonale  (6000 vo­
lumes), se trouve dans le même édifice.
Le Mnsce A riami, placé de la Riponile, contient 
quelques belles toiles de Ëocion, de Burnand, Calarne, 
Did ay, Girardet, etc., et parmi les maîtres anciens : 
Le Rêve de Joseph, du Dominicain, et un tableau 
du Carache.
Le Palais  île Justice fédéral, sur Montbenon. 
Ce bâtiment, de style renaissance, est assis sur un 
premier et robuste soubassement en marbre de 
St-Triphon. Ses dimensions principales sont : lon­
gueur 56 m., largeur 25 111., hauteur 3 1 m.. jusque 
sur le dòme surmontant le pavillon central et q.3 m. 
jusqu'à l'extrémité du mât qui le termine.
Un grand ordre dorique règne sur tout le pourtour 
de l’édifice. Il embrasse dans sa hauteur le rez-de- 
chaussée et l'étage principal; ce dernier, comprenant 
les salles et les bureaux essentiels du palais, est vigou­
reusement accusé au dehors par les grandes pro­
portions de son architecture.
Il est surmonté d’un étage de moindre importance, 
contenant les cabinets de travail des juges, au nombre 
de treize, la bibliothèqueet d’au très locaux particuliers,
Sur les larges trumeaux qui séparent les baies de 
l'étage principal sont sculptés les écussons des cantons 
suisses et de la ville de Lausanne, .formant une déco­
ration originale, et bien en rapport avec la destination 
de l’édifice.
Le rez-de-chaussée renferme, à l’ost, l'entrée de 
service, le logement de l’huissier-concierge, ainsi que 
deux salles sans destination spéciale; à l’ouest, les 
archives, voûtées par dessus et par dessous,
Le pavillon central, renfermant à l’étage supérieur 
la grande salle d’audience et la cage de l’escalier
K — 1 1 .  N 1 M K N N
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d'honneur, se distingue du reste de la construction, 
soit par une architecture plus riche de formes, soit 
par l'emploi de matériaux plus luxueux. Son ordre 
corinthien, encadrant de hautes haies en plein cintre, 
est surmonté de trois groupes allégoriques dus au 
ciseau d’un sculpteur suisse, M. Ch. fguel.
Le groupe central est composé de trois figures : 
VH elv e tic , debout, tenant d’une main une lance, 
s’appuyant de l’autre sur l’écusson fédéral, et accom­
pagnée de la F orce  et de la L oi.
Aux angles, et formant amortissement au-dessus 
des colonnes accouplées, l’écusson suisse et l’écusson 
vaudois, accompagnés de Génies, précédent chacun 
un obélisque. Ces groupes, exécutés.en pierre blanche 
de Poitiers, se détachent avantageusement sur le fond 
ardoisé du dôme dont le couronnement enserre une 
plate-forme d’un accès facile; on y jouit d'une vue 
splendide sur 1% ville, le lac et les Alpes.
Les lions du perron complètent l’ensemble du por­
tique. Exécutés en marbre de Carrare, leur blancheur 
un peu vive a soulevé plus d’une critique.
La distribution intérieure de l’édifice est très 
simple; il est partagé dans sa longueur par une vaste 
salle des pas-perdus de 5 m. de largeur, sur laquelle 
s'ouvrent à droite et à gauche les différentes salles et 
bureaux. Un vostibuled'entréu précède les pas-perdus. 
Son ordonnance rappelle l’architecture de la façade ; 
une large frise ménagée entre les pilastres en molasse 
recevra des bas-reliefs, illustrant l’histoire des légis­
lations.
Ottcliy, port de Lausanne, bains du lac, canots de 
promenades, beau parc de l'hôtel Beau-Rivage, vieux 
château en reconstruction.
Lausanne possède d’excellents pensionnats des
E .-R . SPIESS
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deux sexes, dont la réputation s'étend sur tous les 
points du globe.
Nous ne quitterons pas Lausanne sans parler du 
Luc I.email, plusconnu sous le nom de lac de Genève.
Ecoutons ce qu’en dit M. Julien dans son «G uide  
de l i é  fra n g e r  à Genève » : Il a la forme d’un 
croissant, dont les cornes se dirigent vers le sud ; la 
corne Est a été comblée en partie par les alluvions 
antiques. Sa plus grande longueur est de 83 kilont., 
sa plus grande largeur, de 14, son étendue de 616, 
soit 2ti /1 lieues, son contour d’environ ilio. La 
partie de la corne comprise entre les pointes de Pro- 
menthoux et d'Yvoire, longue de 20 à 25 klloni, est 
désignée sous le 110111 de p e tit lac. La plus grande 
profondeur, dans celui-ci, ne dépasse pas 97 mètres; 
dans le grand lac, près de Vevey et de Meillerie, elle 
dépasse 3oo mètres et en atteint même 35o ; aussi le 
Rhône, à son entrée près de Villeneuve, dépose-t-il 
immédiatement ses limons, en sorte que les eaux du 
lac sont partout limpides, sauf par les fortes bises. Il 
reçoit les eaux d’une quarantaine de petites rivières, 
mais comme il est alimenté surtout par les glaciers 
du Valais, c'est au milieu de l'été qu’a lieu la plus 
grande crue des eaux : elle est de deux;! trois mètres. 
On a calculé q'u’cn été le lac contient près de deux 
milliards de mètres d’eau de plus qu’en hiver. Le 
poisson sans être abondant, est d'excellente qualité; 
011 pèche des truites pesant jusqu’il 20 kilogr. Le 
canard sauvage et la grèbe habitent ses bords.
Le service du transport îles marchandises surlelac 
est lait par des barques, des brigantins et des cochè- 
res, dont les voiles latines sont d’un effet très pittores­
que; celui des voyageurs, par 14 bateaux à vapeur, 
appartenant à une même société.
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Nous n’essayerons pas de décrire l'aspect des bords 
du Léman ; ils sont, comme on l’a dit, moins gran­
dioses que ceux du lac des Quatre-Cantons, moins 
gracieux que ceux du lac de Zurich, mais il est im­
possible de voir un tableau à la fois plus riche, plus 
animé, plus varié. « Mon lac est le premier » a dit 
Voltaire. Rousseau, Byron, Lamartine et bien d'au­
tres ont célébré « ce bijou de la terre helvétique ».
De Lausanne à Genève en chemin de fer.
Lausanne est séparé de Genève par une distance 
de (ii kilomètres, parcourues par les trains-express 
en une heure et demie. Treize gares ou stations des­
servent les localités disséminées sur ce parcours.
Les voici dans leur ordre de situation.
Retiens (4 kilom), gare de bifurcation pour la ligne 
île Neuchâtel.
Marges ( 1 2 kilom.), est une jolie petite ville de 
4000 habitants avec 1111 port et un château servant 
d’arsenal d’artillerie. Au loin, on aperçoit le vieux 
château de Vafflens, dont la construction remonte au 
temps de la reine Berthe.
Par un temps clair, on voit d : Morges, grâce à une 
échancrure des montagnes de Savoie, le M o n t-lila n c  
dans toute sa majesté.
St-Prex (17 kilom.), ancienne cité romaine.
Aubonne-Allamaii (21 kilom.). Cette gare dessert 
les deux villages â'A nbonne, bâti sur une large ter­
rasse, au bord d’une petite rivière qui lui a donné son 
nom, et d 'A llu m a it. Dans cette dernière localité, 
visiter le château de la famille de Sellon, à laquelle
P ian o s, M usique, 
V iolons, Cordes, e tc ., e tc .
appartenait la mère du comte de Cavour, le célèbre 
homme d’état italien,
Rolle (27 kilom.), jolie ville bâtie sur les bords du 
lac, patrie du héros de l'indépendance vaudoise, le 
général de la Harpe, auquel ses concitoyens ont élevé 
une belle pyramide commémorative dans la petite île 
émergeant des eaux, en face du port. Rolle est célèbre 
par ses excellents pensionnats de jeunes gens, dont 
le principal est celui dirigé par M. Carnal (voir page 
XXXI), ainsi que par ses bons vins de la Côte.
A une heure au-dessus de Rolle, dans la direction 
du Nord, on visite le Signa! de Bottgy, point de vue- 
renom mé, à 5 I 2 mètres au-dessus du lac 
(lilly-Rursinel (29 kilom.).
(»lumi (33 kilom.).
Ny<m (38 kilom.1, vieux château du XII"" siècle, 
où Carnot trouva asile auprès du bailli de Bons- 
tetten. De la terrasse et des promenades de la ville, 
belle vue sur le lac, le Jura, le Mont-Blanc et les 
Alpes. Plus lpin le château de Frangins, aujourd’hui 
occupé par le pensionnat des frères Moraves, a jadis 
appartenu à Joseph Bonaparte. Au-dessous est la belle 
propriété delà Bergerie au prince Jérôme Napoléon.
C’est de Nyon que partent les voitures pour l’Etablis­
sement hydrothérapiquede Divonne-lcs Bains (45 m.), 
St-Cergues, séjour d’été, la Dole, les Rousses et 
Morc\.
C’éligny (q3 kilom.), ville genevoise enclavée dans 
le canton de Vaud. Beaux ombrages, jolies maisons 
de campagne, vue étendue sur le lac. A Crans, somp­
tueux château de M. Van-Berchem.
Poppet (47 kilom.), n’a d’intéressant que son châ­
teau, ancienne propriété de Necker, ministre de
Louis XVI. Ce financier célèbre se retira à Goppet 
en 1790, où il mourut en 1804 ; il était le père de 
Mme de Staël. Dans le parc du château reposent leurs 
cendres.
Une bonne route de voiture conduit de Goppet 
à l'important établissemen hydrothérapie]ue de 
Di von ne.
Yevsoix (5-2 kilom.),ancien village français cédé à 
la Suisse en 1815 . Fabriques de confiserie et de papier.
(ieiitlmil-BclIevuc (55 kilom.), dans un joli site, 
habité autrefois par les célèbres naturalistes genevois, 
de Saussure, Bonnet et Pictet de la Rive. Madame la 
baronne de Rotschild y possède un charmant p ie d  à 





G E N È V E
Histoire. — Genève est une ville très ancienne, 
dont nous parle Jules César, qui y laissa des traces 
de son passage. Depuis le VII'' siècle, les Evêques et 
Comtes genevois et les ducs de Savoie sê disputèrent 
la souveraineté de Genève jusqu’au 20 février 1 5 16, 
époque à laquelle cene' ville lit un traité d’alliance 
avec Berne et Fribourg. La Réformation acheva 
l’œuvre de l’indépendance genevoise en facilitant l’al­
liance des cantons suisses. Grâce aux prédications de 
Calvin, Farei, Viret, etc. le nouveau culte, en rele­
vant les mœurs, s’implanta si fortement dans l’esprit
! ! ! C I G A R E T T E S  G E N T O N  ! ! !  ’M Ö
E n  ven te  pU rlou t. — M an ufac tu re  à  Genève.
du la population que Genève fut considérée comme 
la Rome protestante.
Les ducs de Savoie ne pouvant se décider à perdre 
un si beau fleuron de leur petite couronne tentèrent 
plusieurs lois de s’emparer de cette perle du Léman, 
notamment dans la nuit du i i au 12 décembre 1602. 
Cette lâche attaque, qui a gardé le nom de l’Esca­
lade, abouti à une honteuse défaite des Savoyards 
qui laissèrent deux cents des leurs sous les murs de 
Genève. Depuis lors les ducs voisins laissèrent sa 
liberté à cette vaillante ennemie, mais la tranquillité 
fut souvent troublée par les luttes des partis, qui 
occasionnèrent en 1708 l'occupation de Genève par 
les Français. Cette ville devint jusqu’en 1814 le chef- 
lieu du département du Léman. Elle recouvra alors sa 
liberté et depuis rien n’a troublé la paix. Genève est 
canton suissede la République helvétique depuis 1815 .
Situation et C lim at.— Si Genève n’est pas abritée 
des vents du Nord, sa situation à l’extrémité du hic, 
au milieu de cette vallée formée par les Alpes et le 
Jura, a permis néanmoins il Alexandre Dumas, de 
dire d’elle qu’après Naples elle était la ville la plus 
heureusement située du monde, son climat est salu­
bre et la température moyenne, très variable, atteint 
10 degrés centigrades.
La population du canton est de 101,633  habitants 
et celle de la ville de Genève de 71, t t’7 dont les deux- 
tiers sont protestants.
Le Rhône, à sa sortie du lac Léman, divise Genève 
en deux parties, la rive droite et la rive gauchei Ces 
deux grands quartiers sont reliés entre eux par huit 
ponts, dont le plus fréquenté et le plus beau est le 
pont dit Mont-Blanc, reliant la place Longent aile à 
lu rue du Mont-Blanc.
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Monuments. — Curiosités.
lLòtel-(le-ViIle. — Ce bâtiment construit dans le 
style florentin, rue de l’Hôtel-de-Ville n’a rien de 
bien remarquable si ce n’est sa rampe pavée, par où 
l’on peur parvenir à cheval jusqu’aux étages les plus 
élevés. C’est devant cet édifice .que Y E m ile  de Rous­
seau fut brûlé par les mains du bourreau, le 19 juin 
1762.
Monument Brunswick
Tombeau du duc de B ru n sw ick .— Leduc Charles 
de Brunswick, mort à Genève en i 8 j 3 légua toute sa 
fortune à cette ville, à la charge par elle de lui élever 
un tombeau dans le style du monument des Scaligeri, 
à Vérone. La Ville a rempli ses engagements, grâce au
talent de l’architecte suisse Franci. Cette œuvre d’art 
s’élèveen faced u géant des Alpes, sur le quai du Léman 
entre les hôtels de la Paix et de Beau-Rivage, au 
milieu d’un vaste perron, entourée d'une balustrade 
en marbre rouge poli. Elle présente la forme d’une 
pyramide hexagonale, à trois étages, surmontée delà 
statue équestre du duc. Les marbres les plus précieux 
et le talent des plus grands sculpteurs de notre époque 
ont contribué à faire de ce monument un véritable 
joyau artistique, Il est seulement regrettable que la 
vue grandiose du panorama, dont 011 jouit depuis 
l'emplacement de ce monument affaiblisse l’impor­
tance du coup-d’œil et lui enlève une partie de la 
majesté imposante qu’il aurait eu sur une place plus 
restreinte.
Arsenal.  — Situé en face de l’Hôtel-de-Ville, dans 
un local peu séduisant, il renferme des trophées con­
quis sur les Savoyards dans la nuit du 11 au 1 2 dé­
cembre 1602, à l’attaque de l’Escalade.
Palais (le Ju s t ice .— Place du Bourg de-Four; ila 
la façade austère du style Mansard. Bâti en 1709, il 
a servi d’abord d’hôpital et a été affecté,depuis 18 5 8 , 
aux différents services de la Justice.
Collège. — Fondé par Calvin en 1 5 58 et pouvant 
contenir environ 1000 élèves, il est placé entre la rue 
Verdaineet la promenade St-Antoine, Cette immense 
construction n’a guère qu'un intérêt historique.
Observatoire a s tro n o m iq u e .— Créé en 1773 et
reconstruit en 1853 , il est situé dans une position 
dominante, à la promenade de St-Antoine. 11 ren­
ferme d’excellents et puissants instrumeiits, dont une 
partie est due à la générosité de son ancien et savant 
directeur, le professeur Plantamour, décédé en 1882.
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Grand Théâtre. — Place Neuve, a été cöns- 
trui t par l’architecte Gos de 1872 à 1879, sous l'ins­
piration des dessins du nouvel Opéra de Paris. Il 
peut contenir 1400 spectateurs. L'ensemble est vrai­
ment superbe et remplit d’admiration. Rien non plus 
n’a été négligé à l’intérieur et les salles, foyers, esca­
liers, salons particuliers répondent parfaitement à la 
vue d’ensemble que l’on a du dehors. La machinerie 
et toutes les installations de détail sont exécutées 
suivant les derniers perfectionnements. L’architecte 
et la ville peuvent être tiers de cette œuvre.
Bâtiment électoral. — Ce bâtiment, dont le nom 
indique suffisamment l’usage, est destiné aux grandes 
élections populaires. La situation près de la promenade 
des Bastions est heureusement choisieetcomplète l’en­
semble monumental du nouveau quartier. Au pre­
mier étage est la salle de l’Institut renfermant quelques 
bons tableaux et servant à des conférences publiques.
Ecoles. — La ville de Genève est admirablement 
dotée sous le rapport de l’instruction. De spacieuses 
écoles de garçons et de filles sont disséminées dans 
la ville, de façon à raccourcir les distances pour les 
jeunes élèves. Nous citerons les deux collèges, les 
écoles secondaires de jeunes filles du quai de la Poste 
et de la rue d’Italie, l’école supérieure de commerce, 
l’école de médecine, celle de chimie, les écoles d’hor­
logerie et des arts industriels, le Conservatoire de 
musique, véritables monuments, aménagés d’après 
les systèmes les plus modernes et les mieux enten­
dus. C’est surtout au zèle éclairé et infatigable de 
l’éminent A. Carteret, que Genève doit le progrès 
et le confort dans ses établissements d’instruction 
publique.
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Bâtiments universitaires. — Ils s’élèvent sur la 
promenade des Bastions. Leur construction a coûté 
environ trois millions et forme trois édifices reliés 
entre eux par une vaste cour ornée de gracieux par­
terres. Dans le bâtiment central se trouvent les audi­
toires des diverses Facultés et de vastes salles desti­
nées aux conférences ; la principale d’entre elles est 
désignée sous le nom de l’Aula.
L’aile de gauche, en regardant la façade contient 
la bibliothèque publique, fondée par Bonnivard et 
enrichie parles dons de Lullin, Bonnet, de Saussure 
et autres généreux genevois. Elle est ouverte au publie 
tous les jours de 10 à 4 heures,excepté le dimanche. 
Elle renferme environ 100,000 volumes et i 5oo ma­
nuscrits très rares. Le sous-sol abrite \z M usée archéo­
logique, dirigé par le savant Dr Gosse.
L’aile droite contient le Musée d’histoire naturelle, 
l’un des plus riches de l’Europe. Ses importantes col­
lections de géologie, de minéralogie, d’anatomie 
comparée, de zoologie, d’ornithologie, paléontologie, 
etc., etc., en font le rival des musées des plus grandes 
capitales. Il renferme notamment les collections de 
l’illustre de Saussure, d’André Melly et de Pictet de 
la Rive.
Il est ouvert au public toute l’année le dimanche, 
en hiver, de 1 1 à 4 heures, et tous les jours en été, 
de 1 à 4 heures, excepté le mardi elle samedi.
Musée Ruth. — 11 est consacré à l’exposition des 
œuvres d’art de peintres et sculpteurs de toutes les 
époques et est situé à la place Neuve, angle de la 
rue de la Corratene. Il est gratuitement ouvert au 
public, en été de 1 1 it 3 heures; en hiver les jeudis 
et dimanches seulement. 'Prix du livret un franc. Cet 
édifice dû à la munificence du général Rath, d’origine
genevoise, au service de la Russie, possède de remar­
quables peintures de maîtres, de beaux plâtres de 
Pradier et une riche collection de gravures.
Musée Fol. — Grande-Rue, i i , au rez-de-chaussée, 
est ouvert tous les jours de l’année de 9 à 4 heures, 
le dimanche excepté; il a été donné à la Ville par le 
citoyen dont il porte le nom. 11 renferme une collec­
tion importante d’antiquités étrusques et romaines, 
de belles faïences, de fresques antiques, de tapisseries 
rares et une descente de croix de Carrachc.
Athénée. — Cet édifice, situé rue de l’Athénée, 
est destiné à l’exposition permanente de la société 
des Amis des Arts. Les étrangers peuvent la vis'iter 
tous les jours. Entrée un fr a n c ,  donnant droit à une 
loterie d'objets d’art. Dans le sous-sol musée peu 
intéressant.
Musée industriel. — Récemment installé dans les 
vastes bâtiments de l’Ecole d’horlogerie. Offre un 
certain intérêt pour les visiteurs. Entrée gratuite tous 
les jours, de 1 à 4 heures, les samedis et dimanches 
exceptés.
.lardili botanique. — Ce jardin est installé dans 
la promenade des Bastions. Créé par le célèbre natu­
raliste de Candolle, il possède 5000 espèces de plantes 
savamment groupées et des carrés affectés â la culture 
des plantes médicinales et a la flore alpine. On peut 
y visiter le conservatoire, renfermant les précieux 
herbiers de Haller et de Benjamin Delessert.
Musée Ariana. — Situé â Varembé, propriété 
privée de M. Revilliod.
Maisons historiques. — Les étrangers pourront 
visiter â Genève :
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La maison où naquit le célèbre philosophe Charles 
Bonnet, rue du Marché, 40; celle où est né Jean- 
Jacques Rousseau, Grand’Rue, 40; la maison où 
mourut Calvin, rue Calvin, 11, ci-devant des Cha­
noines, et enfin celle de l’illustre naturaliste de Saus­
sure, située au N° 24 de la rue de la Cité.
Eglises. — Nous parlerons d’abord de la C athé­
d ra le  de S t-P ie r r e  construite du Xe au XII" siècle. 
Ses trois tours dominent toute la ville et sont visibles 
de très loin. L’anachronisme architectural de sa fa­
çade nuit beaucoup à la beauté d’ensemble de cet 
édifice, qui n’en est pas moins remarquable sous 
beaucoup de rapports, notamment dans les belles 
proportions de l’intérieur. Beaux vitraux anciens. 
Tombeau du duc Henri de Rohan, chef des Pro­
testants sous Louis XIII, tué en 1638  au siège de 
Rheinfeld; inscription funéraire en marbre noir du 
célèbre Agrippa d’Aubigne, officier de Henri IV, 
aïeul de Mm0 de Maintenon. Les orgues à 4 5 regis­
tres ont été reconstruites en 1866, et la belle chapelle  
des M acchabées, fondée en 1406 par Jean de Brogny, 
président du Concile de Constance, vient d’être com­
plètement restaurée. Dans la Tour du Nord (mer­
veilleux panorama sur le lac et les montagnes), est la 
grosse cloche la C lém ence, don de l'antipape .Clé­
ment XII, d'un poids de 5 5oo kilogr.
Tem pledeSaint-Gervais.— Le plus antique monu­
ment religieux de Genève, miné par les intempéries 
des saisons, renferme les cendres de dix-sept héros de 
l’Escalade.
Temple de ht Madeleine. — Contemporain de celui 
de la Madeleine, du X" siècle, a entendu prêcher pu­
bliquement la réforme, en tSJq.
E g lise  R usse
Eglise russe. — Située plateau des Tranchées, elle 
a été bâtie en i 865  dans le goût bizantin-moscovite. 
De fort loin, grâce à la situation élevée de son empla­
cement, on admire ses coupoles et ses croissants dorés.
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L'intérieur est richement décoré cl outre ses belles 
peintures murales, dues au pinceau de l’artiste 
BenzonLde Lugano, il possède de beaux tableaux de 
Rubio. Le service religieux se célèbre tous les d i­
manches de 11 heures à midi ; entrée libre.
Pour Visiter cette église s’adresser à M. Parchi 
prêtre, dans la maison en face.
Eglise de Saint-Germain.— Située ruedes Granges, 
elle est affectée au culte catholique libéral et renferme 
de curieuses boiseries provenant de l’ancien couvent 
de Ripaille.
Eglise de Notre-Dame de Genève. — Elle est ina­
chevée. Elle a été consacrée en i 8 5 <) et ses premières 
assises ont été posées en i 85 i. Son histoire se ratta­
che aux différends religieux, survenus entre l’Etat de 
Genève et M. Mermillod, son évêque-actuel. Cette 
jolie constuction en pur style originaldu XIII*-siècle 
est due à l’architecte Grigny, d’Arras. Beaux vitraux 
de Claudius Lavergne. Le culte catholique libéral y 
a fait place au culte catholique romain.
Eglise anglaise. — Située rue du Mont-Blanc, 
elle a été élevée en 185 3, dans le style gothique, sur 
les plans de l’architecte D. Monod.
Chapelle anglo-am éricaine. — Rue des Voirons, 
aux Pâquis. Elle a été inaugurée en 1882; le général 
Grant, ancien président des Etats-Unis d’Amérique, 
avait assisté à la pose de la première pierre de ce 
modeste édifice.
Synagogue. — Ce joli petit édifice de style oriental 
est situé place de la Synagogue et boulevard de Plain- 
palais. Sa constrction remonte à 1838  seulement.
Fontaine de l’Escalade. —• Erigée en bas la Cité, 
entre les rues Centrale et des Allemands, en souve­
nir du fait d'armes du 12 décembre 1602; elle mé­
rite d'attirer l'attention ties étrangers par le bon 
goût de son exécution et le fini de ses bas-reliefs en 
bronze.
Monument National.— Situé en face l’embarcadère 
des bateaux à vapeur, près du Jardin Anglais et du 
pont du Mont-Blanc, il a été élevé en 186g pour 
rappeler l’union de Genève à la Confédération hel­
vétique. Ses deux statues allégoriques sont l’œuvre 
du sculpteur suisse Dorer.
Statue Jonn-Jarquos Rousseau. — Œuvre de 
Pradier, est placée dans l’ancienne île aux barques, 
aujourd’hui Rousseau, relié à la ville par une passe- . 
relie se rattachant au pont des Bcrgues.
Statue du général Du four. — Elle s’élève au 
milieu de la place Neuve ; elle est due au ciseau du 
sculpteur La:rz, de Bienne. C’est un véritable chef- 
d’œuvre et les Genevois sont tiers de ce monument, 
destiné à immortaliser le nom dece grand pacifi­
cateur de la Suisse, leur compatriote mort à Genève 
le 4 juillet 187.S.
Promenades, Jardins publics.
Les B ast ion s ,  situés entre la Place Neuve, la 
rue de Candolle et la rue Neuve St-Léger offrent de 
magnifiques ombrages aux promeneurs. Belle sta­
tue de David par Chaponnière. Laiterie, kiosque de 
concerts, rafraîchissements.
Le Jard in  Anglais au bord du lac mesure deux 
hectares fermés par une grille. Sa situation excep­
tion nelle et sa bonne tenue y attirent les désœuvrés 
et les promeneurs. Au milieu s’élève une belle fon­
taine, le kiosque des concerts d’été, le pavillon ren­
fermant le relief du Mont-Blanc, œuvre intéressante 
de M. Sené, visible gratuitement en été, le jeudi et 
le dimanche. C’est dans cette belle promenade qu’ont 
été érigés les monuments des deux grands peintres 
genevois, Calarne et Diday.
La Treille, cette charmante promenade dominant 
le jardin botanique et les Bastions est plantée de 
beaux marronniers et bien abritée des vents du Nord. 
Elle offre un coup d’œil charmant sur le Sa lève, le 
Jura et toute la plaine de Carouge.
Le Jard in  des Cropettes,derrière la gare, quartier 
de Montbrillant, rendez-vous des vieillards et bonnes 
d’enfants. Vue sur le Salève.
Le Bois do la Bâtie relié aujourd’hui à la ville 
par la route de St-Gcorges et un chemin de fer à voie 
étroite est le rendez-vous favori des promeneurs 
genevois. Ses allées ombreuses, ses pelouses, le pano­
rama dont on jouit sur les montagnes environnantes 
en font une promenade des plus intéressantes. On y 
donne des concerts en été. Chalets de rafraîchisse­
ments. —- Poudrière. — Cimetière de St-Georges, 
inauguré depuis peu d’années.
Hauteurs au-dessus de la mer dos principales 
montagnes visibles des environs de Genève.
Mètres
M ont-Blanc................4811
Mont-Blanc de Tacul. 4418 
Dôme du Goûte . . . 4328
Le G éan t....................  4233
Les J orasses . . . .  4113 
Aiguille-Verte. . . . 4080 
» d’Argentière. 3927 
» du Midi. . . 3908 
» du Dru . . . 3810 
Grands-Mulets. . . . 3155 
Dent du Midi . . . .  3185
Buet .  ....................  3098
Aigu il les-Rouges. . . 2948 
Aiguille-Percée . . . 2700 
Mont-Catognc. . . . 2579 




Roc d'Enfer. . .
M ètres
Pointe de Ma reel ly . 2100
Rocher de Nayc. . . 2040 
Dent de Jaman . . . 1879
Brezon  ....................... 1872
M ôle................................1807
Parmclan....................... 1831
Reculer (Jura). . . . 1720
Dole.................................1078
Mont-Tendre . . . .  1051 
Crût de la Goutte . . 1021
C r e d o ............................1008
Noirmont.......................1532
Voilons........................ 1150
j Piton de Sa lève . . . 1379
I Treize-Arbres. . . . 1171
Mont du Vnache . . 1107
Le Jo r a t ............. 1082
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Niveau du lac : 375 mètres au-dessus de là mer.
Environs de Genève.
Genève est un centre ’de promenades et d’excur­
sions renommé, les environs en sont charmants. On 
ne compte plus les nombreuses villas, châteaux et 
maisons de plaisance, bâtis sur ses ravissants coteaux. 
Parmi les campagnes les plus importantes, nous 
citerons: Pregny, au baron de Rothschild, Varembé,
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ili Piemòre, Séchcron, Bartholoni, Robert Peel, la 
Tour de Champel, les villas Favre aux Eaux-Vives, 
Frontenex, Saconnex, Diodali à Cologny, etc., etc.
Nous ne pouvons quitter Genève, sans donner 
quelques renseignements sur l’excursion que l’étran­
ger a l’habitude de faire de Genève à Chamonix.
De Genève à Cliamonix.
De Genève à Chamonix ou Chamouny, le trajet 
se fait en diligences ou en voitures particulières,à 
moins que l’on .e préfère le trajet en chemin de fer, 
de la gare de Genève-Eaux-Vives à Cluses.
Par la diligence, la voiture quitte le Grand-Quai 
à 7 heures du matin, traverse Rive, la Terrassière, 
Chêne, où est la frontière française, Moillesulaz, 
Annemasse, Vétraz.Arthaz, Nangy, Findrol et Con­
tamines, dans un pays fertile où sont les ruines du 
noble et antique château de Faucigny, restes du 
berceau de la famille de Faucigny, qui régna plusieurs 
siècles dans ces contrées.
B onneville , chef-lieu d’arrondissement de la 
Haute-Savoie. 2271 habitants, bâtie entre le Môle 
et la rivière d’Arve. Cette petite ville n’a rien de 
bien intéressant et ne mérite pas la moindre perte de 
temps pour la visiter.
De B onneville  à Seionzier, à l’entrée du vallon du 
Reposoir, la route longe l’Arve a gauche et de ce 
village à Cluses, la rivière coule à droite. Cluses, 
détruite par un incendie en 1844, s’est reconstruite 
en rues droites et larges et possède aujourd'hui une 
école d’horlogerie très fréquentée. Cluses est aujour­
d'hui tête de ligne du chemin de fer de Chamonix à
La Roche. En quittant cette petite ville industrielle, 
la voiture roule dans la vallée tortueuse de Magiand, 
ayant à sa gauche la grotte et les rochers de Balme, 
et arrive en trente minutes à
Maghimi, village de 1700 habitants, où coulent de 
belles sources. Au bout d ’une heure, à An, belle cas­
cade d'Arpenaz, tombant du plateau d ’Arachc, d ’une 
hauteur de 3oo mètres. Après les grandes pluies ou 
il l’époque de la fonte des neiges, elle est aussi belle 
que le Statibach.
Trente minutes plus loin, en regardant à gauche, 
on a la première apparition de la chaîne du Mont- 
Blanc, impression grandiose et ineffaçable : c’est 
l’Aiguillc-Vertc, l’Aiguille du Midi, le Mont-Blanc 
du Tactil, le Mont-Maudit, le Dôme et l’Aiguille du 
Goûter, les Aiguilles de Bionnassay, de Mage et de 
Trélatétc.
Nnlhiiielios, chcl-lieu de canton, de 2061 habitants, 
arrêt de quarante-cinq minutes employé au dîner et 
au telai des chevaux. Cette petite ville a été, en 1840, 
entièrement détruite par un incendie, mats elle a été 
reconstruite depuis lors avec des rues bien alignées 
et suffisamment entretenues. Le coucher du soleil sur 
le Mont-Blanc est à Sallanches d’un effet féerique.
De cette localité à St-Gervais, la route est agréable, 
mais à mesure que l’on monte, le Mont-Blanc dis­
paraît derrière la Forclaz, et en quarante minutes on 
arrive au Fayet, près l’entrée des bains de St-Gervais. 
Un kiosque chinois et un chalet suisse ouvrent la 
gorge du Bonnant, au fond de laquelle se trouve 
1 établissement.
Depuis le Fayet, les chevaux n’ont d’autre allure 
que le pas. Nous recommandons aux touristes bons
f e .
marcheurs d’aller jusqu’au Chatelard à pied, où ils 
arriveront aussi vite que la diligence. A gauche, 
l’Arve s’enfonce de plus en plus, car la route devient 
toujours plus rapide, en contournant la montagne, 
et si vous jetez un regard en arrière sur la vallée de 
Sallanches, vos regards embrassent un panorama 
immense et merveilleux.
Le Ch titolarti, dernier relai avant d’arriver à Cha­
monix, modeste auberge. A quelque distance de là, 
la route passe sous un tunnel, à la sortie duquel, à 
gauche, un écriteau indique le chemin des Gorges de 
la Diozas, excursion très intéressante, demandant 
2 heures, aller et retour.
Dix minutes plus loin, après avoir traversé le 
Poni-Marie, sur l’Arve, on entre enfin dans la vallée de 
Chamonix et les premiers glaciers vous apparaissent.
La vallée de Chamomix s’étend jusqu’au Col de 
Balmc ; à gauche ce sont les flancs rocheux du Brévcnt 
qui dominent les Aiguilles rouges, tandis qu'à droite 
les nombreux glaciers delà Griaz, du Bourgealet, de 
Taconay, des Bossons, du Pèlerin, et au loin celui 
des Bois, s’épanchent du massif surmonté par le Dôme 
du Goûter et la tète arrondie du Mont-Blanc. Ces 
glaciers sont encadrés de moraines grisâtres servant 
de base à des aiguilles colossales, s’élevant dans les 
airs à des hauteurs prodigieuses, connues sous le nom 
d’Aiguilles du midi, d’Aiguille Verte, de Charmoz, 
du Druz, de Chardonnay, des Grands Mulets, des 
Grandes dorasses, etc., etc.
Chamonix, chef-lieu de canton, de 3ooo habitants, 
est visité annuellement par 20,000 touristes de toutes 
nationalités.
Les hôtels y abondent et les étrangers n’auront que 
l’embarras du choix.
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Glacier des Bossons, aller et retour....................... 5
Montanvert, aller et r e to u r ..................................  0
Montanvert, Merde Glace et Chapeau, aller et
re to u r ....................................................................  0
Flégère, aller et r e t o u r .........................................  li
Pierre-Pointue.................................................   . 8
Pierre-Pointue et Aiguille de la Tour ou Picrre-
à-l’Echelle............................................................  Il
Pierre-Pointue et Plan-de-l’A iguille ........................10
Montanvert, Mer de Glace, Chapeau et F légère
en un j o u r .................................................................12
Col de Bal m e ..........................................................  8
Col de Balme, avec retour par la Tête-Noire . . 9
Col de Balme, par Barberine, ses cascades et celles 
de Bérard, en un jo u r .........................................  9
— en deux jo u r s ..................  12
Buet et Sixt, en un jour, retour compris . . . .  23
— en deux jo u rs  '. . 28
Martigny, par le col de Balme ou la Tête-Noire,
retour compris..........................................................12
Brévent par Planpraz..................................................10
Brévent par la Flégère et retour par Plantaz . . 12
Brévent par Plan Bel-Achat.......................................10
Lac du Brévent..............- , .....................................  9
Plan Bel-Achat..............................................   8
Jardin, avec retour par le Chapeau........................14
Même course en couchant au Montanvert . . .  10
Mer de Glace d’Argentière ..................................  8
Même course en poussant jusqu’au cirque du
glacier en un j o u r ..................................................12.
Même course en deux  jours, retour compris , . 18.
Sixt, par le Brévent et le col d’Anterne en un
jour, retour com pris ..............................................18
Sixt, par Servoz et le col d’A n te rn e ....................... 18
P a v i l lo n  de  B e l le v u e ,  col d e  V o z a  o u  P r a r i o n  . . 8  —■
L e s  C o n t a m i n e s ,  p a r  ic co l  d u  T r i c o t ................. 15 —
C O U K S K S  K X T I < A 0 I < I I I N A I 1 < K S
M o n t - B ' n n c ...........................................................................100 —
G r a n d s  M u l e t s  e t  r e t o u r  en  im j o u r   ....................2 0 — .
e n  deux  j o u r s  . . . . 80  —
D ò m e  d u  G o û t e r ..................................................................00  ■—
C o r r i d o r  o u  B osses  d u  D r o m a d a i r e ......................70 —
C o u r m a y e u r ,  p a r  le col d e  la B r e n v a ..................... 8 0  —
C o ls  d e  T r e l a t è t e ,  d ’A r g e n t ,  d e  P i e r r e  J o s e p h ,  •—
d e s  H i r o n d e l l e s .............................................................00 —
C o ls  d u  G é a n t ,  d e  T r i o l e t ,  d u  C h a r d o n n c t  . . . 5 0  —■
A ig u i l l e  V e r t e ......................................................................100 —
G r a n d e s  J o r a s s e s ..................................................................80  —
A ig u i l l e s  d 'A r g c n t i è r e  et  d u  C h a r d o n n c t  . . . .  0 5  —
A ig u i l l e  d u  M i d i ...........................................‘ ...........................00  —
A ig u i l l e  d u  T o u r ................................................................. 50  —
C o u r s e s  s u r  les g la c ie r s  d u  M o n t - B l a n c ,  a u -
de s su s  d e  la v é g é t a t i o n ,  la j o u r n é e .................. 10 —
De Lausanne au Simplon.
En quittant Lausanne, la ligne pénètre dans .le 
fameux vignoble de Lavaux, si envahissant qu’il 
laisse à peine place à quelques coquets villages, bâtis 
sur les coteaux ou au bord du lac.
Lutry (5 kilotu.), petite ville avec vieux château 
sans grand intérêt.
(hilly iQ kilom.), s’élève au fond d’un golfe et forme 
le centre du vignoble de Lavaux. On y a découvert 
les restes d'un temple à Bacchus. Sur la plage, au 
bord du lac, obélisque élevé à la mémoire du major 
Havel.
Rivaz-St-Sapliorin (iq  kilom.).
Vevey ( r 8 kilom.), admirablement situé, à l'em­
bouchure de la Vevevse dans le lac. Vcvey est une 
'charmante petite ville propre et bien bâtie et a une 
Ipôpula-tion de 7820 habitants. De la petite terrasse 
du marché, près du beau château Couvreu et des 
■quais Sina et Perdonnet, l'œil embrasse la région oit 
J.-J. Rousseau a placé les scènes de la N o u v e lle  
H élo ise . A gauche, on aperçoit la Tour-de-Pcilz 
avec son poétique clocher couvert de lierre, Clärens, 
Montreux, Chillon et les hautes Alpes valaisannes, 
comme fond de tableau, en face, Meillerie, dominé 
par la Dent-d'Oche, St-Gingolph, au pied du Gram- 
mont.
Vevcy reçoit chaque année la visite de nombreux 
étrangers, et compte de grands et somptueux hôtels 
et de nombreuses pensions, à des prix relativement 
très modérés.
Nous engageons vivement les touristes à visiter 
la P rom enade S a in t-M a r tin , rendue si poétique par 
son église et son clocher carré. De cet endroit, la vue 
sur le lac et les montagnes est d’un effet saisissant.
Vevey, malgré le charme de sa situation, est cepen­
dant une ville industrielle; parmi ses usines nous 
citerons la fabrique de lait condensé, ses cltocola- 
teries, ses manufactures de cigares, sa grande fon­
derie et l’importante imprimerie Lœrtscher où s'édite 
le populaire A lm anach  de B erne et V evey.
C’est à Vcvey que sé” célèbre deux il trois fois par 
siècle la fameuse F ete  des V ignerons , image des 
solennités de l’antiquité. La dernière fête de ce genre 
a eu lieu en 188g et a attiré une foule considérable.
Vevey est relié à la baie de Chillon par un tramway 
électrique.
Au-dessus de Vevey, C hâ teaux d 'H a u te v il le  et
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de B lo n a y , décrits par Fenimoor Cooper, dominés 
par les Alpes vaudoises.
La Tour-(le-Pcilz (20 kilom.), restes d’un ancien 
château du XIIIe siècle, dont on attribue la construc­
tion à Pierre de Savoie. Il servait de prison sous la 
domination des Bernois.
B urier (22  kilom.).
Clärens (28 kilom.) est célèbre par sa situation et 
sa température merveilleuses, plus encore que par les 
immortels écrits de J.-J. Rousseau et de lord Byron.
Clärens, situé dans un site enchanteur, jouit d’un 
climat exceptionnellement doux et est devenu une 
station fort fréquentée par les étrangers. C’est un 
charmant village propre et coquettement bâti. L’af- 
fluence des malades qui viennent à toutes les époques 
de l’année demander la santé à son climat, a trans­
formé presque toutes ses maisons en hôtels ou 
pensions.
De Clärens à Montreux, la route est une promenade 
magnifique sur les bords du Léman.
Montreux (3o kilom.) est le nom général sous 
lequel on désigne l’ensemble des villages disséminés 
du lac à mi-côte. Le centre, au bord du lac, avec la 
gare et le débarcadère est V ern e x -M o n treu x  ; le haut, 
au-dessus du pont de la Veveyse, est désigné sous le 
nom de C lid te lard  et les P lanchers.
Cette région est très connue des étrangers qui y 
affluent pendant l’automne pour la cure de raisin et 
durant l’hiver pour profiter de la douceur climaté- 
rique. La vie y est d’ailleurs à bon marché dans les 
nombreux hôtels et pensions qui forment la majorité 
des constructions de cette partie du canton de Vaud.
L’église de Montreux est dans un site pittoresque
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et dejsa terrasse l’on embrasse un horizon magnifique 
qu'il faut renoncer à décrire.
Les touristes auront soin de visiter à Montreux les 
belles G orges du  C haudron, objet d'une charmante 
promenade.sous les ombrages.
Territct (26 kilom.) avec son G rand H ô te l,  éta­
blissement grandiose, avec terrasse construite au des­
sus de la voie ferrée, de laquelle la vue embrasse un 
panorama splendide.
C'est de Territet que part le chemin de fer funi­
culaire reliant la baie de Montreux au village de 
G lion, ou Rigi Vaudois. Cette ligne à crémaillère, 
inaugurée en 18 8 3 , a une longueur de 680 mètres et 
une rampe moyenne de 57 °/0. Malgré cette effrayante 
inclinaison, 21 trains quotidiens tranportent, sans 
aucun danger, un nombre considérable de voyageurs, 
attirés à Glion par la magnificence du coup-d’œil et 
la pureté de son climat.
V ey taux -C h illon  est la station qui dessert le 
C hateau de C h illon , dont M. Jullien a fait la des­
cription suivante:
« Le Château de Chillon, ancienne forteresse, 
masse imposante, dont les murailles blanches et les 
tours rondes paraissent sortir du sein des eaux, pro­
fondes à cet endroit de 166 mètres, et qui est bâti 
sur un promontoire de rochers entre le lac et la route, 
à laquelle il est relié par un pont. On ignore la date 
de sa fondation, maison sait qu'il existait déjà au IX° 
siècle. Pierre de Savoie le fortifia en 1248. En i 5 ao, 
Bonivard, prieur de l’abbaye de St-Victor, à Genève, 
y fut enfermé par ordre du duc Charles tcr de Savoie, 
qui voulait s’approprier les possessions de cet ardent 
promoteur de l'indépendance genevoise. On montre 
la crypte ou chapelle souterraine taillée dane le roc
au-dessous il u niveau du lac, convertie en cachot, dans 
laquelle il vécut 3 ans enchaîné à 1111 pilier, et sur le 
sol l'usure de ses pas. En 1 53 (3, lors de la conquête 
du pays deVaud, il fut délivré par les Bernois. Dès 
lors, Chillon fut la résidence d’un bailli jusqu’en 
1753, époque où l’on en lit une prison d’Etat. 11 sert 
aujourd’hui de dépôt d'armes. Salle des chevaliers, 
salle ducale, vieilles boiseries, oubliettes, etc. De 
nombreux étrangers le visitent journellement. C'est 
en sortant de là que Byron écrivait son P risoner o f  
C hillon  ; mais il ne connaissait pas l’histoire plus 
vraie et non moins pathétique de Bonivard. C’est 
près de Chillon, que J.-J. Rousseau place la scène 
de la catastrophe qui entraîne la mort île Julie.
Villeneuve fai) kilom.), ancienne P cnnilucus  des 
Romains ; ses environs fournissent un excellent vin 
blanc. Villeneuve est ledernier port sur la rivedroite 
du lac et si l’on continue en bateau de ce village au 
Bouveret. trajet de trente minutes, 011 passe devant 
l’embouchure du Rhône dans le lac Léman.
De Villeneuve, la voie s'engage dans la large vallée 
du Rhône, marécageuse dans sa partie inférieure et 
bordée des deux côtés de hautes montagnes.
Roche 13q kilom.). Château en ruines, à gauche 
vignoble d’Yvorne produisant les célèbres vins blancs 
connus sous le nom de Croscx-Grillé, Clos du Rocher 
et de la Maison-Blanche.
Aigle (40 kilom.), fort bien située, château impor­
tant, population de 35 oo habitants. Cette petite ville 
est le point de départ d’excursions importantes et 
pleines d'intérêt pour: V illa rs , séjour d’étrangers, 
Clicsiàrcs, le Clianiossaire  ou S a p e y , C o rb e y r ie r , 
les O rm o n ts , etc., etc.
Ollon-St-Triphon (44 kilom.). Tour du X' siècle, 
antiquités romaines, carrière de marbre renommée.
Bex (48 kilom.), sur l’Avançon, jolie petite ville 
de 4000 h ab., très fréquentée en été, grâce à son climat 
et à sa belle situation. Bains salins. A trente min., 
belle exploitation des salines découvertes en 1 53q.
Bex est, comme Aigle, un centre d'excursions in­
téressantes, parmi lesquelles il faut citer :
Les B o rd s  de Y A vança it, la T our-de-D uin , le 
M o n te t, avec ses blocs erratiques, les M onts, belle 
vue, la V allée  et les P lans de F ren ières, G ry o n , la
C ro ix  de Ja vern a \ 
(2 roß m.), le G rand  
et le P e tit  M œ veran , 
(3o6 1 et 2818 m.), 
V A rg en tin e  (2418 
m.), la D ent de M o r­
d e s  (2980 m.), les 
D iab lere ts  ( 3 246 m.), 
le C ol de C hevilles  
(203 6  m.), etc.
tS a in t -M iiu r ic c .
Saint-Miiuriee (52
kilom. I, première sta­
tion du Valais. (Buffet 
à la Gare : Table 
d'hôte à 2 fr. 5o. Di­
ners à toute heure.
Renseignements, 
Guides et voitures). 
Abbaye fondée au 
IVe' siècle par Saint- 
Théodore. Dans le 
trésor, reliquaires et
antiquités religieuses, épine de la Ste-Couvonne, 
offerte par St- Louis.
Visiter à St-Maurice la G ro ttc -d es-F écs, profonde 
de 700 mètres avec cascade et stalactites, la G ro tte- 
S t-M a r tin , Y E rm ita g e  de N o tre -D a m e -ile -S ce x , 
dans une situation pittoresque.
Le nom île St-Maurice lui vic.it, dit-on, de St- 
Maurice qui avait souffert ici le martyre avec la Lé­
gion thébaine, dont il était le chef.
Lnvoy-les-ltnins. Etablissements d’hydrothérapie, 
situés à un quart d’heure de St-Maurice, au pied des 
montagnes de Mordes et au bord du Rhône. Pay­
sage grandiose; climat salubre.
Leurs ressources balnéaires sont : t° Une source 
thermale sulfureuse à 48", découverte en 183 1 : 2" Les 
sources froides à 8" ; 3” l’eau du Rhône ; 4" Des 
bains de sable chauffé ; 5" Des eaux tnères de salines. 
L’eau thermale s’utilise en bains et boisson.
C’est à St-Maurice que l’on change de voiture pour 
se rendre au Bouveret et continuer par Evian jusqu’il 
Bellegarde oit se raccorde la ligne de Genève à Paris 
et à Lyon.
De St-Maurice à Evian.
Monthey (b kilom.). Vieux château. Dans la forêt 
au-dessus de Monthey, il environ vingt minutes, blocs 
erratiques énormes : l’un deux, la P ie rre -à -D \o , 
repose en équilibre sur une surface à peine grande 
comme la main. Au sud-ouest de Monthey s’ouvre 
une belle vallée de 5 lieues de long, à l’aspect sau­
vage, le V al d 'I l l i e \ ,  avec le village de C ham péry  
(io33 m.), bons hôtels. Champéry est un centre im­
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D ent-d ii-M id i( 3 2 6 0 m.), la I 'o u r  S a  11 iè i-cs '3227m.), 
les D ents blanches (2774 m.), à Sam oëns, par le Col 
de Ceux (1927 m.), à S ix t ,  par le Col de Sageron 
^ 4 1 3 m.), à Ver n a y  a \, par lecoldeClusanfe(25 oom.).
Youvry ( 1 (> kilom,), sur la rive droite du Rhône. 
Belle vue près de l’église. C’est à Vouvrv que débou­
che dans le Rhône le C anal S to c kh a lp c r  encore 
inachevé.
De Vouvry se fait sans difficulté, en 5 heures, 
l’ascension du G ranim ant (2178 ni.), d’où l’on jouit 
d’une vue magnifique du Mont-Blanc au Cervin et à 
la Jungfrau, avec le lac de Genève il ses pieds.
Le Hoiivcrct (ad kilom.), à l’extrémité sud-est du 
lac Léman, à un quart d’heure de l’embouchure du 
Rhône.
Saint-Uingolpli (29 kilom.), en tace de Vevey ; la 
M arge qui descend en torrent de la Dent-d’Oche 
forme la frontière entre le canto 1 du Valais et la 
Savoie. La moitié du village est valaisanne, l’autre 
est savoisienne. Dans le voisinage, grotte curieuse de 
Viviers qu’on visite en bateau.
Mvillvrie (35 kilom.) dans tin site ravissant, vue 
superbe près des 1 a le tte s .
Liigrin (40 kilom.)
Bains d'Evian (45 kilom.) station desservant 
l’Etablissement des bains pendant la saison d’été.
Evia il (46 kilom.) petite ville de 3ooo habitants, 
admirablement située en amphithéâtre au bord du 
lac, en face de Lausanne. C’est une station de bains 
renom nfée, ses eaux ayant une vertu curative, par­
faitement établie, dans les affections du tube digestif 
et de la vessie.
VUE d’ÉVIAN
Eviiin possède de beaux hôtels, notamment le 
Grand Hôtel des Bains, avec tout le confort désirable 
et une coquette salle de spectacle, le Grand Hôtel 
d’Evian, etc. Pendant la saison, le Casino-Kursaal 
est très animé, les distractions ît’y manquent pas: 
une jolie salle de théâtre complète l’attrait de cet 
établissement.
Evian n’a point de monument remarquable, cepen­
dant on,aura raison de visiter l’église avec sa haute 
tour carrée et scs belles stalles sculptées, les anciens 
châteaux A tB lo n a y  et G riba ld i, etc. Une belle place 
plantée d’arbres est le rendez-vous des oisifs et des 
baigneurs. A Neuvecelle, châtaignier gigantesque de 
12 nt. 3o de circonférence. A trente minutes d’Evian, 
Ainpliiim-lcs-ltains dans un site admirable, beaux 
châteaux modernes, notamment celui de la princesse 
Bassaraba de Brancovan. Les eaux minérales d’Am- 
pliion o.it acquis une grande réputation. A trois 
kilomètres plus loin, embouchure de la Dranse et 
l'ancien château de Ripaille, bâti par Amédée de 
Savoie, qui a été pipe sous le nom de Félix V. 11 
abandonna plus tard la tiare pour finir scs jours dans 
ce pittoresque manoir des rives du Léman.
Tlionon (55 kilom.), chef-lieu d’arrondissement 
delà Haute-Savoie est une assez jolie petite ville de 
âqqq. habitants, bâtie en amphithéâtre au-dessus du 
lac de Genève qu’elle domine. C'est de cette ville à 
Rolle que le lac atteint sa plus grande largeur, soit 
environ 14 kilomètres. La vue depuis le Champ de 
Foire de laCrétazetde la terrasse de l’ancien château 
est réputée comme l’une des plus belles des bords du 
lac. il faut visiter â Thonon l’église St-Sébastien, 
bàtte sur une crypte du XI I" siècle, avec ses curieuses 
décorations intérieures et le cloître de l’Hôpital.
Thonon possède un petit Musée,installédans l’Hôtel- 
de-Ville et à Rive 011 conserve quelques belles anti­
quités lacustres.
De Thonon on peut faire la belle excursion de la 
montagne des Alliages, en montant à travers un beau 
bois de châtaigniers jusqu’aux ruines pittoresques du 
château. De ce point, la vue est très étendue sur le 
lac et les montagnes de la Savoie. A la descente on 
trouve un petit hôtel confortablement installé depuis 
quelques années.
De Thonon on peut aussi se rendre à S ix t ,  par la 
vallée de la D ran se, la route remonte cette belle vallée 
par le Biot et St-Jean-d’Aulph, où il y a un ancien 
couvent.
P errigu ier (65 kilom.) ; Bons-St-Didier, fy r ki 1.), 
station pour les Voirons; St-Cergucs (79 kilom.j; 
Anneniiisse (q5 kilom.j, chef-lieu de canton, on 
croise les lignes d'Annecy et des Vollandes-Genève; 
lîossey (102 kilom.) ; Archamps (107 kilom.) ; 
St-Julien (110 kilom.), chef-lieu d'arrondissement 
de la Haute-Savoie ; Very (11 5 kilom.) ; Yaleyry 
(121 kilom.).
Après avoir traversé un tunnel et un pont hardi sur 
le Rhône, la ligne.rejoint celle de Genève. Tunnel 
du Credo, viaduc de la Valserine et l’on atteint 
Iîelleganle (121 kilom.) visite delà douane française.
De Siint-Maurice à Brigue.
Evionnaz (6 kilom.) construit sur l'emplacement 
de la ville d'E paunuin , détruite e t 563 par un torrent 
de boue. La voie fait un coude et l’on aperçoit tout 
à coup la superbe cascade de Pissevache, formée par
les eaux ile la Sa laufe qui descend de la Dent du 
Midi et se précipite dans le Rhône d'une hauteur de 
70 mètres.
Vcrnayaz (10 kilom ), point de départ de la route 
de Chamonix par Salvati, et du nouveau chemin de 
la Tétc-Noire.
Un peu plus loin et à droite de Vcrnayaz est l'en­
trée des G orges du T rien t, qu’on peut visiter en 
payant un franc au Grand Hôtel des Gorges du 
Trient.
La vue à l'entree de la gorge est vraiment gran­
diose. Les parois des rochers, hautes de 1 do m., se 
rapprochent tellement à chaque coude, que l’on croi­
rait être dans une immense grotte voûtée. Le soleil 
11’éclaire jamais ce ravin. Le bruit d’un coup de fusil 
qu’on y tire réveille un écho mille fois répété. A 
l’endroit où l’on traverse pour la deuxième fois le 
Trient, ce courant d’eau a 1 3 m. de profondeur. A 
l’extrémité de la galerie de bois, il lorme une chute 
de dix 111. de hauteur. La gorge a une longueur de 
3 lieues, jusqu’en lace de l’hôtel de la Tétc-Noire, 
d’où on en voit le débouché. O11 peut, de Vcrnayaz, 
visiter la Pisscvache et la gorge du Trient dans l’in­
tervalle du passage de deux trains:
Avant Martigny, à l'angle droit que forme ici la 
vallée du Rhône, on aperçoit, sur la hauteur à droite 
du chemin de fer, la  l ia t ia \  ((> o5 m./, a tic. château 
des évêques de Sion. On y monte en 1 5 ni. du pont 
de la 1) ran se : entrée, 3o cent. La vue de la hauteur 
en dehors du clutteau est aussi belle que de la tour (en­
trée 5o c.) ; elle s’étend sur la large vallée du Rhône 
jusqu’au delà de Sion, une partie des Alpes Bernoises, 
au milieu desquels on remarque le pic du Senin et 
Un coin de la Gemmi. Au sud des montagnes, la
Pierre-à-Voir, semblable à une tour ; dans le fond, 
Martigny et Martigny-le-Bourg; dans l’échancrure 
de la vallée, au sud-ouest, le chemin du col de la 
Forclaz, au-dessus duquel on aperçoit les cimes des 
Aiguilles-Rouges ; au nord, l’embouchure de la 
D ran se dans le Rhône et plus loin celle du Trient.
La voie franchit la D ran se qui débouche au nord 
de Martigny dans le Rhône. La station de Martigny 
est à dix min. de la ville.
Martigny (15 kilom.), V O clodurus  des Romains, 
est une petite ville de i 5'>3 habitants. C'est ici que 
se croisent la route d’Aoste parle Grand St-Bernard. 
celle de Chamonix par la Téte-Noire ou le col de 
Balme et celle du Val de Bagne. Sur la place du 
Marché, buste en bronze de la liberté, par Courbet.
Un peu plus haut, sur la route du Grand Saint- 
Bernard, est situé M a r tig n y - le -B o u r g (20 min.). Û11 
récolte dans le voisinage d’excellents vins, le Co- 
quempey et le la Marque, tous deux connus déjà des 
Romains.
A 1 h. au nord-est de Martigny, près du village 
de Branson, sur la rive droite du Rhône, les Folla- 
ta ires , colline rocheuse dont la flore est célèbre.
Be Martigny on peut faire des excursions intéres­
santes jusqu’à Y A rp itle  (2082 m.y, d’où l’on jouit 
d’un beau coup-d’œil sur le glacier du Trient, le 
Mont-Blanc et les Alpes valaisannes et bernoises, ou 
jusqu’à la P ie rre -à -V o ir  (247 5 m. ),d’où l’on descend 
en I heure et sans danger, sur des traîneaux primitifs, 
jusqu’à Saxon.
A Martigny on recommande aussi une visite aux 
G orges du  D urnan t sur la route de Martigny au 
Grand-Saint-Bernard. Le Durnand forme entre des 
parois de rochers à pics une série de iq. cascades,
rendues accessibles par un chemin de 800 mètres de 
longueur: 1 fr. d'entrée.
Saxoii-les-I$tiins. (e3 kilom.) Etablissement ther­
mal dans une gorge au pied de la Pierre-à-Voir.
Ritldes (28 kilom.).
Ardon (33 kilom.), près des célèbres vignobles de 
Vétroz et Con they, importante fabrique de caractères 
d’imprimerie.
Sinn (41 kilom.) est une ville de 5447 habitants, 
sur la Sionnc, qui la traverse dans un lit muré et re­
couvert de poutres. C'est le Scdum un  des Romains 
et aujourd'hui le chef-lieu du canton du Valais, qui 
fnt incorporé en 1810 à l’empire français, sous le 
nom de départem en t du  S im plon .
De loin, Sion présente un aspect très pittoresque, 
à cause de ses deux châteaux en ruine. Au nord le 
château du T o u rb illo n  (655 m.), l’ancien château 
des évêques, détruit en 1788 par un incendie. On y 
monte en 20 minutes, en prenant à gauche la rue 
du Château. On a de là une vue étendue, d'un côté 
jusqu'il Martigny, de l'autre jusqu'à Louèche. Sul­
la collinedu sud s'élève le château de V a 'e r ia 'O i  1 m.J 
environné de tours et d’autres constructions parmi 
lesquels est l'église S te -C a therine , fondée au IX" siè­
cle. Un troisième château, le château de M a jo ria , 
tout près de la ville, a été aussi brûlé en 1788, avec 
une partie de la ville.
La ville elle-même n'offre rien de remarquable, 
sauf sa ca thédra le  des styles roman et gothique. A 
côté est la jolie église S t-T h é o d u le .
Si l’on s’arrête à Sion, on fera bien de gravir le 
Tourbillon.
—  ÔO —
De petits chapeaux de paille ronds entourés d'un 
large ruban forment la coiffure des femmes du Valais.
Sion est le point de départ de plusieurs routes de 
montagnes, dont voici les principales : Pour Tlioune, 
par les Ravins ('62 kilom.J en passant à Lenk; pour 
G essenay , par le Sanetsch; pour les M a y c n s  de Sion 
et à E vo lène, dans le val d’Hérens ; pour l’ermitage 
de L ongeborgne, très fréquenté des pèlerins.
Saint-Léonard (46 kilom.J.
Granges f 5o kilom.J. Eglise pittoresque, château 
en ruines sur la colline.
Sierre f 56  kilom.J, petite ville de 1671 habitants, 
pittoresquement située sur une colline, avec beaucoup 
de maisons anciennes. Du côté du Rhône, les ruines 
du château de V ie u x -S e rre ,  d’où l’on a une jolie vue 
du Val d’Anniviers, avec le Rothhorn, et un quart 
d’heure au sud, sur une colline rocheuse dominant 
le fleuve, l’ancienne chartreuse de G éronde, avec 
deux petits lacs. Les environs produisent un très 
bon vin.
On part de Sierre pour aller à St-Luc dans le Val 
d’Amiviers et à Zinal. au Mont-üonvin f 3ooo m.J.
Salqucnen fôo kilom.J. Gros village en face VI11-  
graben. Bons vignobles.
Louèclie-Souste fb6 kilom.J, en face de Louèche- 
Ville, sur la hauteur à gauche. De cette gare aux 
Bains-de-Louéche, service de voilures particulières 
qui effectuent le trajet en 4 heures; du 1 5 juin au 
I 5 septembre, service régulier par les Postes fédérales.
Tourtemagne (70 kilom.J. Au débouchéde la vallée 
de Tourtemagne, à dix minutes du village, belle cas­
cade de 3o mètres de hauteur.
Unni pel f 74 kilom.J, d’où l’on aperçoit la croupe 
du Pciersgrat f 3 ao5 m.J, couverte de névé.
Itn rognc f~8 kilom.J, au débouché de la vallée de 
Bietsch.
Yiègcf84 kilom.J, dans un site pittoresque. Vieilles 
maisons seigneuriales, belles églises. De Viège à Zer­
matt, une ligne ferrée vient d'étre ouverte à la circu­
lation. Mais cette excursion peut se faire à pied ou à 
mulet de Viège à St-Nicolas et de là en voiture jus­
qu’à Zermatt. Cette localité, située à 1620 metres 
d'altitude est le rendez-vous de nombreux touristes, 
qui veulent se rendre dans la Vallée d’Aoste, par le 
Col de St-Théodule et des ascensionistes du Gornegrat 
f 3 13 ti m.J, du Mont-Cervin (4482 m.J, etc.
Brigue.
Brigue (<>4 kilom.), ville ancienne de 1200 habi­
tants, dernière station de la ligne de la vallée du 
Rhône. A visiter le palais des S to cka lp cr.
Brigue est très fréquentée des touristes, elle est le 
point de départ des excursions suivantes :
De Brigue à l’hôtel Bellalp, excursion très intéres­
sante de 5 heures : guide (inutile). On passe le pont 
du Rhône et va d'abord, en vingt min., à Naters. 
Puis on monte à gauche, par un chemin pierreux, en 
partie sur une pente escarpée, jusqu’au village de 
Blatten (2 heures). Enfin on monte à travers bois, et 
l’on passe à des chalets pour arriver, en 2 heures à 
l’hôtel Bellalp (2  180 m.J qu’on aperçoit longtemps 
auparavant. 11 est situé sur la L iisg e n -A lp , au pied 
du Sparren horn, à une hauteur considérable au-des­
sus du glacier supérieur d’Aletsh. Vue magnifique 
sur les Alpes du Valais, surtout au lever du soleil. 
Cinq minutes plus haut, la petite v illa  L iisgcn.
E x c u rs io n s  de l'h ô te l B e lla lp . Jolie promenade 
lelongde la montagne,en passant à B e lla lp (2o52 m.), 
jusqu’à N esse l ('2035 m.J. à une grande hauteur au- 
dessus de la vallée du Rhône, où l’on a une vue ma­
gnifique.
Au G lacier su p ér ieu r  d ’A le tsch . Sentier de mulets 
jusqu’il la morrai ne de l’ouest, qu’on traverse, ainsi 
qu’une seconde morraine et le glacier, qui est presque 
sans crevasses. On peut facilement s'avancer sur le 
glacier, à droite, jusqu’au pied du Grand Aletsch- 
horn, à gauche, par le Beichfirn, jusque vers les 
pentes de neige du Beichgrat. L’excursion demande 
huit à neuf heures, aller et retour, et il faut prendre 
des provisions.
Au S p a rren h o rn  (Bellalphorn, 3oiq  m.), la plu­
part du temps par un chemin de mulets. Vue splen­
dide, inférieure au nord à celle de l'Eggishorn, supé- 
rieureau sud Au-dessus du glacier supérieurd’Aletsch, 
se montre surtout au nord, le Grand Aletschhorn, il
côté, Sattelhorn, PEbnefluh, le Distelhorn, le Breit­
horn, les Tschingelnœrner; à gauche, le Nesthorn, 
à côté du Hochstock. En ligne droite au sud, la large 
masse du Mont-Lcone ; plus loin à droite, le Fletsch- 
horn, le Mont-Rose, le Mise h a bel, le Mont-Cervin, 
lo Weisshorn, le Bruneckhorn, la Dent-Blanche, le 
Grand-Combin et le Mont-Blanc ; à gauche du Mont- 
Lcone, le Bortcrhorn, le Hüllerhorn, le Helserhorn, 
le pic d’Arbola, le Güschihorn, rOfenhorn, les cimes 
du groupe du St-Gothard, et en lin les Fischhœrner 
du Valais.
Au G lacier ilu Rhone, en sept heures et demie de 
diligence. Il est bon de retenir sa place deux jours à 
l’avance. Coupé, î 5 lie, intérieur, 12 fr. 5o. La voi­
ture traverse les villages de Natcrs, Mœrcl, Lax, 
Fiesch, dans un joli site, au con H uent du Rhône et 
de la Fiesch, point d'arrêt pour faire l’ascension de 
l’Eggishorn (2934 m.) qui sépare le Grand Glacier 
d’Aletsch de la Vallée du Rhône, Niederwald, Müns­
ter, à 5 heures de marche du Lœlïelhorn (3000 m.), 
Ulrichen, Haut-Châtillon où aboutit, à droite, le 
chemin direct du Grimsel, Oberwald, où l’on entre 
dans le Haut-Valais.
Le glacier du Rhône entre leGersthœrner(3 185 m.) 
et les Gclmerhrerncr (3 aoo m.) à l’ouest, le Galen- 
stock (3 5 ()~ m.), le Ronestock ( 36o3 m.) et le Dam­
ili astock ( 3 633  m.) à l’est, s’élève comme en terrasses 
sur une longueur de 6 lieues. Il ressemble à une 
immense cataracte subitement convertie en glace. Ce 
glacier a beaucoup reculé dans les derniers temps, 
comme l’attestent les pierres noires avec lesquelles on 
en marque la limite tous les ans, au mots de sep­
tembre. Il s’en écoule 1111 grand et beau ruisseau ; 
c’est le Rhône, le R hodanus des anciens. Cependant
les habitants de la vallée nomment Rotten on Rhodan 
trois sources tiùdes qui jaillissent immédiatement 
derrière l’hôtel, à gauche du relais de la poste-, et ils 
les regardent comme les sources du Rhône. Ces 
sources sont enfermées dans un bassin rond ; leurs 
eaux se jettent dans celles du glacier à quelques mi­
nutes de là. La route traverse le fleuve naissant, 
qui* se précipite en bouillonnant entre des rochers. 
Èlle descend ensuite par de grandes courbes jusqu’à 
Brigue,
Du glacier du Rhône, la route continue par le col 
delà Furka (2400 m.) jusqu’à Gœschenen, en tra­
versant les villages d’Hospenthal et d’Andermatt et 
le Pont du Diable.
De Brigue au lac Majeur par le Simplon.
Le trajet se fait en 9 heures et demi à 10 heures 
de diligence.
Ecoutons ce que dit Bœdcckcr dans son G uide de 
de la S u isse  :
« La route du Simplon, construite de 1 Soo à 18 ,6 
sur les ordres de Napoléon icr, est la première grande 
route et, après celle de Brenner, le premier passage 
carrossable des Alpes. Elle quitte la vallée à Brigue : 
de là à Domo-d’Ossola, (iti kilom., que la diligence 
fait en 9 heures et demi jusqu’au village de Simplon 
où l’on s’arrête une demi heure, et trois heures et 
demi jusqu’à Domo-d’Ossola, En revenant, elle met 
cinq heures de Domo-d’Ossola à Simplon et quatre 
de là à Brigue.
La route commence à mon er près de la poste de 
Brigue (708 m.), un sentier qui quitte le chemin à 
droite, à too pas au-delà du pont, traverse encore une
fois la route et la rejoint de nouveau avant le second 
refuge, ce qui abrège considérablement (il y en a en­
core plusieurs autres). On laisse à droite à 10 minu­
tes de la ville la vieille route de Glis, avec le haut 
pont Napoléon (755 m.), sur la Saltine; en face, le 
Glishorn ("2o 58 m.). Puis viennent de longs circuits 
dans de beaux pâturages à l'est, dans la direction du 
Klenenshorn (2695 m.). Beau coup d’oeil en arrière 
sur Brigue et la vallée du Rhône. Sur la rive droite 
du Heu ve, dans le haut l'hôtel Bellalp (voir plus haut), 
dominé par le Sparrhorn ; à gauche, le Grand Nest- 
horn ; à droite, plus loin, leeóne de l’Eggishorn. Au 
sud, à une grande hauteur, le glacier du Kaltwasser 
an-dessus duquel la route passe avant d’atteindre le 
col, et encore le Schœnhorn. Au delà du hameau de 
Schlucht, à I heure de Brigue, le p re m ie r  re fu g e  
( Io85 m.). La route retourne en arrière et monte en 
lacets sur le versant boisé de la montagne, en offrant 
toujours des coups d’œil magnifiques sur la vallée 
du Rhône et sur les montagnes autour du glacier 
d’Aletsch ; elle se rapproche de la gorge profonde de 
la Saltine. Au second re fu g e  ou re fu g e  du  S ch a ll-  
b erg  (1 heure ; 13 a 1 m. ; aub.), deux torrents, qui 
descendent de chaque côté du Sialdcnhorn, se réu­
nissent dans le fond à la Saltine. Beaucoup d’œil sur 
le Wasenhorn, le F u rgge n bau m hor n, le Bortelhorn, 
etc. On continue presque de plain-pied tout droit, 
en remontant la vallée de la Ganter, jusqu’au pont 
de la Ganter (q3 min.), très exposé aux avalanches 
en hiver. La route fait de là un grand circuit pour 
atteindre Bérisal (0 2 6  m. ; 14 kilom.), le tro is ièm e  
re fuge , dans un beau site.
E x c u rs io n s .  — De Bérisal: au W asenhorn  (Punta 
Terrarossa, 3279 m.); an B e t t liliorn  (2965 m.) ; au
B orte llio rn  (Punta del Rebbio. 3 ig 5 m.), par la 
Bortelalp ; à Ise lle  par Diveglia, dix heures, avec un 
guide, par le très intéressant col de Forchetta, à l’est 
du Furggcnbaumhorn (Punta d’Aurona), d'où l’on 
descend à l’Alpe Diveglia, dans un site magnifique, 
et à Trasquora et Iselle par le Val Chcrasca.
i 5 min., pont sur le Frontbach. 20 min., pont sur 
le Weissbach. 1 5 min., qua trièm e re fu g e  (176! 111.). 
On aperçoit à droite le col où passe la route, au-dessus 
le Rauthorn et son glacier et le beau pic du Fletsch- 
horn. avec le glacier de Rossboden. Magnifique 
coup d’œil en arrière sur l’Aletschhorn , le Schien- 
horn, etc. 25 min., galerie Schal bel ou Caploch, 
taillée dans le roc sur une longueur de 3o ni.
I 5 min., cinquièm e re fu g e  de S ch a lb e t ( 1 g 3 8 nt.). 
Cette partie de la route, jusqu’au sommet, est la 
plus dangereuse lors des avalanches et des ouragans.
I 5 min., galerie du glacier du Kaltvasser ( 1 g6g nt.), 
au-dessus de laquelle l’eau du glacier se précipité en 
formant une cascade visible par l’une des ouver­
tures de la galerie. Puis encore deux galeries. 
25 min., s ix iè m e  re fu g e  ( ig g 3 ni.), d’où l’on a une 
vue magnifique, la dernière, sur les Alpes Bernoises 
et la Vallée du Rhône.
Quelques minutes après, on atteint le sommet du 
passage du Simplon (2010 m.). A 15 min. de là, le 
nouvel hospice (logis), vaste bâtiment fondé par 
Napoléon Ier pour que les voyageurs y fussent 
accueillis comme au Grand St-Bernard. Il était resté 
inachevé, faute de ressources ; mais l’hospice du 
Grand St-Bernard en a fait l’acquisition en 18 a5 et 
l’a mis en état. La diligence ne s’y arrête que quelques 
minutes. Le sommet du Simplon est un large plateau 
scnblable a un lac desséché et entouré de cimes nei­
geuses. la rose des Alpes seule y fleurit.
A vingt minutes de là, l’anden hospice (iÿBy m.), 
haute tour carrée à droite, au-dessous de la routé, 
aujourd’hui habitée par des bergers. 45 min., septièm e  
re fu g e  près de l’Engeloch. 5 min., pont sur le 
Krumbach. 3o min., Am-Scnk, un pont (1480 m.l. 
A droite, le glacier du Rœsboden, aux morrai nés 
colossales.
Simplon
Dix min. après, Simplon (1480 m.), 33 kilom. 4, 
situé au milieude verts pâturages, à la base nord-est du 
Fletschorn (3917 m.). 5 min., pont sur le Lœwen- 
bach. La route fait une grande courbe pour entrer 
dans la vallée du Laquin, où coule le ruisseau du 
même nom. Elle traverse près du hameau de Gsteig 
(1232  m.), le Krumbach,dans lequel le Laquin se 
jette un peu plus bas, et qui porte dès lors le nom de 
Doveria. 5 min., galerie d’Algaby, dont l'entrée du 
côté italien était défendue en 1814 par un mur garni 
de meurtrières.
Â la sortie de cette galerie commence la gorge de 
Gondo, une des plus sauvages et des plus grandioses 
des Alpes. Elle devient à chaque pas plus étroiteet 
plus profonde, au point que les rochers la surplom­
bent en quelques endroits. La route est resserrée 
entre ces énormes parois à pic et la Doveria. 20 min., 
hu itièm e re fu g e , en ruine. 10 min. au delà, le Ponte 
Alto (: 142 m.), sur la Doverla ; puis un autre pont 
près du neuvièm e re fu g e  (1071 m.). On traverse 
l’énorme rocher qui semble barrer le chemin, par 
la galerie de Gondo, tunnel de 223  m. de longueur.
A la sortie de la Gorge, le Pressinone ÇAlpienbach)  
se précipite d’une grande hauteur sur des rochers. 
Un pont est hardiment jeté sur cette cascade. Les 
rochers s’élèvent il pic des deux côtés à une hauteur 
effrayante (65 o m.). On a devant les yeux un tableau 
des plus grandioses; il surpasse en beauté les endroits 
les plus vantés de la Via-Mala. Plus loin, d’autres 
petites cascades. 35 min., Gondo (8 5 g m.), dernier 
village suisse, près d’une haute tour carrée cons­
truite par la famille Stockalpcr pour servir de refuge 
aux voyageurs, longtemps avant que la nouvelle 
route fut établie. Ici débouche, au sud, le val Varia. 
L’ascencion du Mont-Leone (3565  m.) est moins 
difficile de Gondo, par Alpien, que de l'hospice du 
Simplon.
Une colonne de granit à gauche de la route, à 
10 min, de Gondo, marque la frontière. 5 min., 
S.-Marco, premier village italien, La vallée porte 
maintenant le nom de Val di Vedrò.
Iselle (633 m., 48 kilom.), 3o min. visite de la 
douane italienne.
Au-dessus de Trasquera, 25 minutes, situé sur la 
hauteur à gauche, la route fait une grande courbe à
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gauche et traverse la Cairasca, qui débouche à cet 
endroit. Varzo, 2 0  minutes, grand village à gauche 
au-dessus de la route, ou commence la végétation 
luxuriante du midi ; figuiers, châtaigners, mûriers, 
champs de mais et vignes. Plus loin, on passe à 
travers une gorge solitaire et pittoresque. Au bout 
d’une heure, on arrive à la galerie de C revola fSqa m.) 
puis, en q5 minutes, au village de Crevola (335 m.).' 
Voiture pour Baccno 1 0  tr. . On passe un peu plus 
loin pour la dernière fois la Diveria, sur un (leau 
pont à deux arches, haut de 3o mètres, à la jonction 
de cette rivière avec la Tosa, qui vient, à gauche, du 
Val Antigorio. A partir de là, la vallée s’appelle 
Val d’Ossola. La vue en est surprenante; c’est une 
contrée décidément italienne, qui malheureusement 
est souvent ravagée par des inondations. On est en 
trois quarts d’heure à Domo d ’Ossola (3o5 m.) 6 6  
kilom., ville de 330 0  habitants sur la Tosa, qui y 
devient navigable. Vue magnifique du Calvaire à 
une demi heure au sud de ville.
A Domo d’Ossola. on quitte la diligence pour pren­
dre le chemin de fer sur Orla, No vare, Turin et 
Milan. »
Pallaii/.tMio, (n kilom.), la ligne se rapproche pour 
un instant de la Tosa et traverse de larges prairies. 
Près de Piedimulere ( 1  1 kilom.) s’ouvre à droite le 
Val d’Anzasca. On passe l’Anza, puis la Tosa et l’on 
gagne K uiniuiinu ( 1 4  kilom.) et Y ogogn a ,( 1 5 kilom) 
petite ville adossée à des rochers à pics, ru ities d’un 
château dans un site pittoresque. La Tosa a ici une 
pente très forte ; les bateaux y  sont remorqués par 
6  à 8  chevaux. V m n o se lle , ( 1 8  kilom.). Cuzzago, 
( 2 2  kilom.), derrière lequel on repasse sur la rive droite 
de la Tosa sur un pont de fer long de 4 7 0  mètres.
T  «  ______  lc r’us ®n - C c s t  >'Alcool de M enthe Amóri-J L fv  miieur, c a ìn e ^ m ó d u illó  23 fois depuis 1873.
Voir rase X X IX .
Ornavasso, (26 kilom ). A gauche sur le flanc de 
la montagne, des carrières de marbre qui appar­
tiennent au chapitre de la Cathédrale de Milan.
G ravellona-Toce, (32  kilom.), grandes filatures 
de coton. La Strana s’y jette dans la Tosa et les rou­
tes de Stresa et Pallenza s’y bifurquent à gauche.
Ici, on laisse continuer le train sur Orta ( 4 7  kilom.) 
et l’on prend l'omnibus.
p-De Gravellona à Stresa : A gauche, le Montorfano 
et à une heure et demie au sud le lac d’Orta. La route 
passe près de grandes carrières de granit, où se trou­
vent de beaux cristaux de spath ; c’est de là que pro­
viennent les superbes colonnes de 7  mètres de la ba­
silique de Saint-Paul-hors-les-Murs, près de Rome. 
On atteint à Feriolo le lac M ajeur et l’on aperçoit 
au loin l’Isola Madre, la première des îles Borromées 
au nord; plus loin, le beau Sasso di Ferra. La route 
longe ensuite le lac, où elle est presque partout soute­
nue par des piliers de granit et des murs.
Bavcuo, ( 1 0 4  kilom.). On côtoie ensuite de près 
le lac, en vue des îles Borromées (isola dei Pescatori 
et isola Bella).
Stresa, ( 1 0 8  kilom.)
De Gravellona à Pallanza ( 1 0  kilom.) l’omnibus 
traverse la Tosa sur un pont à cinq arches et passe 
au pied dv Montorfano, sur les flancs duquel on ex­
ploite de grandes carrières de granit, non loin du 
petit lac de Mergozzo ; puis à Fondo-Toce, à l’em­
bouchure de la Tossa dans le lac majeur. Au sud, 
dans le lointain les iles Borromées ; à droite le Mont- 
Motterone, avec son hôtel. On longe ensuite le lac ; 
on voit à gauche sur une hauteur Cavandone, lieu 
de pèlerinage, et on passe encore à Suna.
P allan za , 1 0  (kilom.).
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De Lausanne à Echallens et Bercher.
Le trajet de Lausanne à Echallens est de 14 
kilom. Il se fait en chemin de fer à voie étroite en 
55 minutes, et traverse 6 villages importants et agri­
coles, n'offrant rien de remarquable aux touristes. 
Cette ligne a été prolongée dans le courant de l'année 
1889 d’Echallens à Bercher, village industriel où la 
grande fabrique de lait condensé de Vcvey possède 
une succursale.
De Lausanne à Lyss, par Payerne.
C onversion (4 kilom.). Grand viaduc sur la vallée 
de la Paudéze. Tunnel de 480 mètres et à sa sortie 
Cliexbros (12 kilom.). A dix minutes de la gare 
le Sippial de C hexbres  ( 585  ni.) offre une vue 
superbe. A ses pieds on voit la plus grande partie 
du lac de Genève, de gauche â droite, lecol de Jaman, 
la Dent de Jaman, les Rochers de Nayc, la Tour- 
d’Av, plus loin le Grand-Muveran et la Dent de 
Mordes, puis les montagnes de la Savoie.
De Chexbres à Vevey, service de voiture en 45 
minutes.
Palézieux (2 1 kilom.), bifurcation. La voie prend 
à gauche la ligne de la Broyé.
Pnlézieux-hultc. (24 kilom.). A droite,ruines d’un 
château.
Clintillens (27 kilom.) à dix minutes du grand 
village d'Oron-la-Ville.
EcuMens-Kue (32 kilom.) .On voit à droite sur 
la hauteur, Rue, petite ville dominée par un château.
Bressonaz (3y kilom.) .
Moniloii (3g kilom.), ville ancienne de 2600 habi­
tants, l’ancien M inodunum  des Romains. Châteaux 
de C arouge  et de R o ch e fo rt ; jolie église.
Encens (44 kilom.) , joli village avec un pittores­
que château.
Henniez (48 kil.), à droite établissement thermal.
Graiigcs-Marnaiid (5 i kilom.).
P ay c rn e (5g kilom.), le P atern iacum  des Romains, 
vieille ville de 35 gg habitants, qui fut souvent au 
moyen âge la résidence des rois de Bourgogne. La 
reine Berthe, femme de Rodolphe II, y fonda au 
X“ siècle une église et une abbaye de bénédictins, 
la première transformée en grenier, l’autre en maison 
d’éducation. Les restes de la reine et ceux de son fils 
Conrad ont été retrouvés en 1817, sous une tour de 
la vieille église, et inhumés dans l’église actuelle. On 
y montre aussi une selle de la reine, dans laquelle se 
voit un trou fait pour placer sa quenouille. Le sou­
venir de la princesse est toujours vivant dans la 
contrée, où l’on parle encore plus qu'ailleurs avec 




Avcnchcs (463 111. 70 kilom.), Y A ven ticum  ou 
A va n ticu m  des Romains, jadis capitale de l’Helvétie, 
petite ville de i j 83 habitants. Des restes encore très 
reconnaissables d’un grand amphithéâtre, de 110m-
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breuses ruines d’autres édifices publics, et notamment 
un mur d’enceinte presque continu et garni de belles 
tours, témoignent de l’ancienne prospérité de la ville. 
Au nord-ouest se voit une colonne de marbre isolée 
d’ordre corinthien, de 12 m. de haut, provenant 
d'un temple d'Apollon ; on l’appelle le c ig o g n ier . 
Les antiquités trouvées à Avanches : mosaïques, 
fragments de colonnes inscriptions et toutes sortes 
d’ustensiles, sont conservées dans un musée voisin 
de l'amphithéâtre.
Fuoug (74 kilorn.), où l’on arrive au bord du lac 
de Morat, le lacns A ven ticen sis  des Romains. 11 a 
g kilom. de long et 3 kilom. de large. Il commu­
nique avec le lac de Neuchâtel par la B ro y é .
Morat (77 kilom.), petite ville de aStiq habitants, 
au bord du lac qui porte son nom. Ses rues étroites 
sont bordées d'arcades. Elle est dominée par un 
vieux château, qui en 1476, avant la bataille, tint 
tète pendant dix jours à l’artillerie de Charles le Té­
méraire. Sa garnison, composée de 1 5oo Bernois, 
était commandée par Adrien de Bubenberg.
Sur l’emplacement où se livra l’héroïque bataille 
de Morat, le canton de Fribourg a fait ériger un obé­
lisque commémoratif de 20 mètres de hauteur.
Le G ym nase  de Morat possède une riche collection 
d’armes bourguignonnes.
A 10 minutes au nord, Montellier, qui possède 
au bord du lac un grand établissement de bains très 
fréquenté en été.
De Morat à Neuchâtel, bateau à vapeur tous les 
jours, trajet en 2 heures. Le bateau se dirige tout 
droit vers Motier et Praz, à l’est du Mont-Vully, 
(6 5 q m.), dont les Hancs sont couverts de vignes de 
ce côté-ci et de forêts du côté du lac de Neuchâtel.
digestif, indispensable pour l’hygiène et la santé. C’est
y e u c i e u x ,  ,.AkooI dc menthe Américaine, v. p. xxix.
Avant d'arriver à la station de Sugiez, près de l’en­
droit où la Broyé sort du lac de Morat, on passe sous 
un pont en bois. A l’ouest, la chaîne du Jura, depuis 
le Weissenstein, près de Soleure, jusqu’au Chasseron. 
Le bateau entre près de la Sauge, dans le lac de 
Neuchâtel.
Le chemin de fer quitte le lac près de la station de 
Charmey (à gauche, le Grand-Moos, terrain maré­
cageux), et passe par Ghiètres, Frasse et Kallnach.
Aarberg (q5 i m., 98 kilom), petite ville ancienne 
de tJqS habitants, sur une île de l’Aar. A côté de 
l’église, l’ancien château des comtes d’Aarberg, qui 
Vendirent leur ville à Berne en 135 1.
On traverse enfin l’Aar. — Lyss (102 kilom.), sta­
tion de la ligne de Bienne à Berne,
De Lausanne à Pontarlier, par Vallorbes.
(Ligne directe de Lausanne à Paris.)
Retiens (4 kilom.), bifurcation de la ligne de Lau­
sanne à Neuchâtel.
Bussigny (6 kilom.).
Cossonay (15 kilom.), jolie petite ville sur la hau­
teur à gauche. Tour en ruines.
Près de Villars-Lussery, la ligne laisse à sa droite 
celle d’Yverdon et passe devant Eclépens.
La Sarraz (24 kilom.), vieux château.
Arnex-Orbe (29 kilom.). A ‘/s heure de cette sta­
tion Orbe, ville ancienne, située sur la rivière d’Orbc, 
ancienne capitale de la Petite-Bourgogne. Belle vue 
de la terrasse de son vieux château. Un omnibus
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met Orbe en communication avec la gare de Cha- 
vornay. Sept services par jour, d’une demi-heure.
Croy-Romainmoticr (35 kilom.), à '/* heure de 
Romainmotier, qui possédait une abbaye de béné­
dictins, fondée en y 53 et supprimée en i 5 3 6 .
Yitllorbes (47 kilom.), localité de 2 1 24 habitants, 
incendiée en grande partie en 18 8 3 . Commerce 
d'horlogerie et ferronnerie.
De Vallorbes au Pont ( 1 1 kilom.), le trajet s’effec­
tue en 40 minutes par la nouvelle voie ferrée. On 
traverse l’Orbe sur un beau viaduc, on monte peu à 
peu jusqu'au tunnel qui traverse le mont d’Orzières 
( Io35 m.) et on descend le long du lac Brenet jus­
qu’au Pont à l'extrémité du lac de Joux (1009 m. ; 
2 lieues de long, demi lieue de large), séparé du petit 
lac des Brenets par une digue avec un pont, qui a 
donné son nom au village. Du côté nord du lac des 
Brenets, on voit dans les rochers des « entonnoirs » 
par lesquels s’écoule l’eau du lac, qui forme e 3o m. 
plus bas, la source de l’Orbe.
Le Pont est situé sur le versant sud de la Dent de 
Vaulion (I48C)) m.), qui présente du côté ouest un 
rocher aride et escarpé, de 500 m. de haut, et du côté 
est, une plaine inclinée couverte degras pâturages. 
O11 arrive au sommet à 1 heure V< du Pont. La vue 
y embrasse le lac de Joux et le lac des Rousses, à l’est 
duquel est le Noirmont, qui s’étend jusqu’à la Dôle ; 
au sud-est, une partie considérable du lac de Genève 
et au fond la chaîne du Mont-Blanc, les Alpes du 
Valais et l’Oberland Bernois.
A 20 minutes au suJ du Pont, sur la rive orien­
tale du lac de Joux se trouve l’Abbaye avec une 
vieille église d’un ancien monastère de l’ordre des
boisson et voyages, prenez le véritable Alcool de Menthe Allié" 
ricaine. t fr, 50 dans tous les magasins. —  Voir page X X IX .
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Prémontrés. De cet endroit au sommet du Mont- 
Tendre (1680 m.), 2 heures, ascension intéressante.
Passé Vallorbes, la voie retourne en arrière en fai­
sant un angle aigu et longe la rive droite de la Jou- 
gnegnaz, en traversant une jolie contrée boisée.
Jougno (55 ki 1.), où est la douane française. Plus 
loin un tunnel ; on passe devant les Hôpitaux-Neufs 
et les Hôpitaux-Vicux, puis dans une vallée boisée.
Frumbourg (67 ki 1.). On rejoint la ligne de Neu­
châtel au Fort de Joux, avant le défilé de la Cluse.
Pontiirlier (72 kilom.), ville de 8098 habitants 
sur le Doubs. Bien que chef-lieu d’arrondissement, 
Pontarlier ne présente d’intéressant qu’une porte du 
XVIII“ siècle, à l’extrémité de la Grande Rue.
De Lausanne à Berne.
De Lausanne à Palézicux(, 21 kilom.), petite ville 
commerçante dans un joli site sur la Veveyse.
Oron (25 kilom.), vieux château, belle vue.
Vaudcrons'(3 1 kil.), voitures pour RueetMoudon.
Séviriez ( 36  kilom.), couvent important.
Romont (41 kilom.), 1876 habitants, foires im­
portantes ; château du Xe siècle, bâti par les rois de 
Bourgogne; église du XIII0 siècle. Du Jardin public, 
à côté de la grosse tour ronde, au sud de la colline, 
beau panorama sur la contrée.
Embranchement pour Bulle, avec stations à Vuis- 
ternens, Sales et Vaubriez. C’est la route suivie par 
les touristes pour se rendre à Château d’Œx, d’où 
on fait l’ascension du Moléson. Nous sommes là en 
plein pays de Gruyère, dont le colonel Perrier fait la 
description suivante :
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C’est aü pied de montagnes grandioses et du rria^  
jestueux M o léso n , à l’intersection des routes et dé­
bouchés, qu’est assise la petite ville de B u lle ,  reine 
de la plaine et des vallées, .plus reine encore par son 
commerce et son industrie. Bulle est, pour ainsi dire, 
la capitale de toute la contrée. La date de sa fonda­
tion est ignorée. Sa première église remonte au XXe 
siècle. Bulle appartenait jadis aux comtes d’Oyoz ou 
de Gruyère, qui la cédèrent à l’évêque de Lausanne, 
auquel elle demeura depuis 1196 jusqu’en 15 3 6 , 
époque de la conquête du pays de Vaud. Bulle devint 
alors undes brillants baillages fribourgeois. Incendiée 
en 1447 et i 8o5 , elle fut promptement rebâtie. Cette 
catastrophe ne fit que développer de plus en plus 
l ’esprit de commerce et d’industrie de sa vaillante 
population. Cette ville de 25 oo habitants est aujour­
d'hui un centre important et le marché principal du 
canton de Fribourg pour le commerce des bois de 
construction, des fromages, des pailles tressées et 
surtout du riche bétail de la Gruyère.
On ne peut quitter Bulle sans saluer le M oléson  
qui domine comme un chef d’atelier, non seulement 
la ville mais les monts environnants et les vallées. 
L’ascension en est facile et sans danger. A 10 mi­
nutes de Bulle sur la route de Vevey, on prend un 
chemin qui s’engage dans les bois de’sapins sombres 
et parfumés. On traverse le torrent de la Trême ; le 
sentier monte, descend ou serpente entre les fleurs 
alpestres, les haies de cytises ou d’églantiers. Bientôt 
on arrive sur le plateau au haut duquel s’élève la 
Part-Dieu, ancien monastère de l’ordre des Char­
treux.
De la Part-Dieu au sommet du Moléson, à peine 
trois petites heures, par un chemin praticable, un
de dents nOÌT6S ni de bouchc pâteuse en faisant usage d’Alcooi
de Menthe Américaine, — voir Page xxix.
peu pierreux, qui ne devient rapide, sans être péril­
leux, que depuis le chalet de Pliané, où l’on vient 
ordinairement passer la nuit. Un autre chemin con­
duit aussi de Bulle au Moléson par La Tour de 
Trente et le Paquicr.
Géant des Alpes gruyeriennes (aooS m.), le Molé­
son voit se dérouler depuis son sommet un horizon 
immense et à perte de vue. Les lacs de Genève, de 
Neuchâtel, de Morat et de Bienne brillent en nappes 
argentées; 17 villes, d’innombrables villages, clo­
chers, hameaux semblent ramper à ses pieds. Dans 
la lumière du soleil couchant, rarement voilée, on 
voit, â l’horizon, une partie de la France, la Savoie, 
ci dans un lointain vaporeux et bleu tout le Jura, 
ainsi que les montagnes de Neuchâtel, de Berne et 
de Soleure. Le panorama des Alpes se présente sans 
un aspect particulier de grandeur. Joseph Vernet a 
renoncé à le peindre ; lord Byron ( i 8 i 5 ) l'a déclaré 
sublime. Il ne manque donc à ce splendide panorama 
que d’ètre mieux connu pour y attirer la foule.
A trois quarts d'heure de Bulle se trouvent la ville 
et le château de G ru y è re , très intéressants et remplis 
de souvenirs historiques.
De Bulle part aussi la nouvelle route alpestre, 
passant par le joli et riche village de C lia n n ey  
(901 m.), très fréquenté comme séjour d’été, et la 
vallée pittoresque de Bellegarde, avec ses ruines et 
sa belle cascade, et conduisant dans l'Oberland ber­
nois, par le lac de Thoune.
W'Depuis Charmey et la Valsainte, une course de 
haut intérêt invite à pousser jusqu’au lac d 'O m einc  
ou L ac no ir, par les Balises et les Recardets, au mi­
lieu des rhododendrons en fleurs et des pelouses de 
plantes alpestres. Deux heures et demie passées sans
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fatigue dans cet air embaumé et vivifiant amènent 
le voyageur sur la dernière colline, d’où l’œil plonge 
tout à coup sur l’établissement des bains et le lac.
De là au Kaisereck, (2191 m.) et au Schweinberg 
(1649 m.) excursions agréables et sans fatigue.
De Bulle à Château d’Œx la route passe par la 
Tour de Tréme, Gruyère, entre dans la vallée de la 
Sarine, traverse les villages d’Albeuve, Montboven, 
d’où l’on peut se rendre à Montreux par la Dent-dc- 
Saman et arrive à C lidteaud’Œ x ,  (994 m.), village 
disséminé dans une belle vallée, très fréquentée des 
étrangers pour le bon air qu’on y respire. Beau pano­
rama depuis l’église.
Revenons à Romont pour continuer notre trajet 
jusqu’à Berne.
Le premier village que l'on rencontre après avoir 
quitté Romont est Yillaz-St-Pierre (46 kilom.), sul­
la rive gauche de la Glane. A droite, le Moléson et 
les Alpes fribourgeoises.
Oliénens, (5o kilom.) ; Cottens, Neyruz, villages 
sans intérêt.
Mittran (61 kilom.), au confluent de la Glane et 
de la Sarine.
Fribourg (67 kilom.), dont Baedeker fait la des­
cription suivante :
Fribourg, chef-lieu du canton du même nom, fut 
fondée en 1175 par Berthold de Zæringcn sur une 
hauteur baignée de tous les côtés par la Sarine, dans 
un site analogue à celui de Berne. Elle compte 
I 1,546 habitants, dont la majorité parlent français ; 
on parle encore l’allemand dans la ville basse.
Du chemin de fer, on voit peu de chose de la situa­
tion superbe de la ville et l’on n’aperçoit qu’un ins­
tant ses deux ponts suspendus; mais quelques heures 
suffisent pour en avoir une idée.
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Promenades intéressantes à faire dans Fribourg et 
aux environs. De la gare à la nouvelle église protes­
tante, à l'hôtel-de-ville et à l’église St-Ni colas, puis 
par le grand pont suspendu, à droite au pont de 
Gotteron, que l’on traverse pour monter par la route 
menant au groupe de maisons de Bourguillon ; de lit 
à droite par un sentier qui abrège, et descendre par 
la route à droite en traversant une vieille porte, à la * 
chapelle de Lorette, où l’on jouit d’un beau coup 
d'œil sur la ville. A la petite chapelle située plus loin 
à gauche, jolie coup d'œil sur la vallée de la Sarine, 
qui est barrée au moyen d’une digue et qui forme 
maintenant le lac de Pérolles. Des escaliers qui 
abrègent descendent à droite à l’arsenal ; on passe un 
pont de pierre à gauche près d’un puits, et l'on re­
tourne à la gare par le chemin direct à gauche ou 
bien à l'hôtel-de-ville en montant un escalier en face. 
— Pour voir de plus près le pont du chemin de fer, 
on s’y rendra de préférence à pied de Fribourg. A 
environ 20 min. de la ville, un sentier assez com­
mode se détache à droite de la route et conduit au 
pied des piles ; à partir de là, on monte un autre 
sentier rapide pour arriver au petit café situé près du 
pont même, du côté de Fribourg.
Lt  g ra n d  p o n t suspendu, construit par l’ingénieur 
Chaley a 246 m. de long, d’une culée à l’autre, et 
s’élève à -5 1 m. au-dessus de la Sarine. Le tablier es 
supporté par quatre cables, composés chacun de io 56 
fils de 374 m. de long, qui ne forment qu’un seul 
arc renversé et pénètrent profondément dans les puits 
d'amarre, où ils sont assujettis par 128 ancres à des 
blocs de pierre.
Un peu plus au sud se trouve un autre pont du 
même genre, construit en 1840 ; c’est le P ont du
de maux de cœur ni d’indigestions par l’emploi de l’Alcool de
Menthe Américaine. — voir Pagç xxtx.
G otteron, sur la profonde vallée Hu même nom, 227 
m. de long et g3 m. d’élévation, et ceci de remar­
quable, que les fils sont assujettis immédiatement 
dans un rocher de grès, ce qui a épargné les frais de 
culées.
S t-N ic o la s , belle église gothique construite de 
I 2 58 à I  5oo et nouvellement restaurée, sert de cathé­
drale. La tour, haute de 86 m., date de 1452. Le 
potali est orné de curieux bas-reliefs.
L 'o rg u e , l’un des plus remarquables de l’Europe, 
a 67 registres et 7800 tuyaux, dont quelques-uns ont 
10 m. de haut. Il a été construit par Aloys Moser 
(m. 18 3 q), dont le buste a été placé en 1852 au- 
dessous de l'instrument, à droite. L’organiste en joue 
tous les jours en été à 1 heure et demie et à 8 heures 
du soir, sauf les samedi et les veilles de fêtes où il 
11’en joue qu'à une heure et demie. Entrée, 1 franc ; 
mais quand il y a moins de vingt personnes, le 
concert n'a lieu que si l’on complète la somme de 
vingt francs. L’intérieur de l’église n’a d’intéressant 
nue d'anciennes stalles sculptées et un tableau mo­
derne de Deschwatiden, Ste Anne et la Vierge, dans 
la deuxième chapelle latérale du sud. Les trois fenêtres 
du chœur sont ornées de vitraux peints modernes, 
St Nicolas et d’autres saints. Une plaque avec une 
figure au pilier sud, à l’entrée du chœur,est consacrée 
à la mémoire du célèbre jésuite Canisius (m. 1 5 q~).
L'H ô te l du  G ouvernem ent, près de la cathédrale, 
occupe l'enplacement du château des ducs de Zœh- 
ringen. A côté est Y H ô te l-d e -V ille , avec une tour 
d’horloge. Il y a devant ces édifices un vieux tilleul 
creux de 4 m. 5o de circonférence, dont les branches 
sont soutenues par des piliers de pierre. La tradition 
rapporte qu’un jeune Fribourgeois, qui- avait pris
fi  A iiÀ irn  g r a n d i; b r a s s e r i e  d e s  f r a n c i s c a i n s
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part à la bataille dé Morat, courut tout d’une haleine 
du champ de bataille à Fribourg pour apporter ù ses 
compatriotes la nouvelle de la victoire, et qu'il tomba 
mort d'épuisement, après avoir crié victoire. On 
aurait planté aussitôt en terre un branche de tilleul 
qu’il tenait à la main, et cette branche serait devenue 
le tilleul qui existe encore. Dans le voisinage se voit 
la sta tue  du P ère  G régo ire  G ira rd , en bronze.
Non loin de la porte de Morat, l’ancien C o llèg e  
des Jésu ites, fondé en i 58g et maintenant une école 
de garçons.
Le lycée renferme le M usée cantonal, qui est im­
portant. Dans troissalles du rez-de-chaussée, le musée 
Marcello, légué à la ville par la duchesse Adèle 
Colonna, de Fribourg, connue comme sculpteur sous 
le nom de Marcello. Il se compose de sculptures et 
de peintures de l’artiste, de peintures de Velasquez, 
Regnault, Hébert, Delacroix, Fortuny, Courbet, etc.; 
de tapisseries, de meubles, etc. On y voit aussi la 
galerie de peinture cantonale. Au premier étage, dans 
cinq salles, une riche collection d’antiquités la­
custres, romaines et suisses, une collection ethno­
graphique, des armes, des armures, des médailles, etc. 
Au deuxième étage, dans deux salles, des collections 
de zoologie et de physique. Au troisième étage, des 
collections de minéralogie et de botanique.
Un escalier descend de l'hôtel-de-ville à la ville 
basse et à la rivière; le pavé de la rue Grande-Fon­
taine sert de toit aux maisons du Court-Chemin. 
L’arche au-dessus de la rue est une conduite d’eau 
pour les quartiers inférieurs en cas d’incendie.
De Fribourg à Yverdon (5 i kilom.), chemin de 
fer, en 2 {teures, Près de B e l fa u x  (6 kilom.), un 
énorme remblai sur lequel la Sornaz passe avec un
î i ê  —
aqueduc de i 35 m. de long. Plus loin, les stations 
de G rollcy , Léchelles, Gousset, Corcellcs, Payerne 
(23 kilom.), point de raccordement de la ligne de la 
vallée de la Broyé. On traverse la Broyé et la Glane 
et on arrive prèsd 'Estavayer, au bord du lac de Neu­
châtel. Stations de Cheyres, d’Yvonand c td’ Yverdon.
Guilt ( 7 2  kilom.) Fabrique de lait condensé.
Schmitten ( 7 8  kilom.), dans la vallée du Tafferna.
Flamutt ( 8 4  kilom.), sur la rive gauche de la Sin- 
gine, dont le cours entre cette station et Thœrisaus 
forme la limite entre les cantons de Berne et de Fri­
bourg. Flamatt est le point de départ pour Laiipcn, 
village rendu célèbre par la bataille qu'y livrèrent les 
Bernois sur la noblesse suisse coalisée le 2 1  juin 1 33g,
Un monument commémoratif rappelle ce glorieux 
événement.
T h iir is h m is  ( 8 9  kilom.).
B iim p litz  (q3 kilom.).
B e rn e  ( 9 8  kilom.), ville fédérale et chef-lieu de 
canton, compte avec sa vaste banlieue 4 4 , 0 8 7  habit. 
Elle s’élève sur une presqu'île formée par le cours 
de l’Aar, qui co nie à 35 m. au-dessous. Ses larges 
rues s’étendent qresque toutes de l’est à l’ouest. La 
La principale a 1 50 0  m. de longueur ; mais elle porte 
différents noms : Spitalgasse, Marktgasse, Gerechtig­
keitsgasse. Les maisons de l’ancienne ville ont pour 
la plupart des arcades sous lesquelles passent les trot­
toirs. Comparée aux autres villes suisses d’une cer­
taine importance, Berne est celle qui a su le mieux 
conserver sa physionomie nationale.
Ses nombreuses fontaines sont presque toutes ornées 
de statues, représentant Samson, Moïse, Thémis un 
archer, un joueur de cornemuse, etc. La plus singu-
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li ère est la fontaine de l’Ogre, près de la tour de 
l’Horloge. On y voit un personnage grottesque sur le 
point d’avaler un enfant ; d’autres enfants que le 
même sort attend, sortent à demi de ses poches et de sa 
ceinture, et en bas se trouvent une troupe d’ours ar­
més. L’ours, «armoiries parlantes de Berne» (de Bœr, 
qui signifie ours), se rencontre partout. Sur la fo n ­
taine de l’Ours, il porte un bouclier, un glaive, une 
bannière et un casque en forme de muselière, et il a 
un ourson entre les pattes. Deux autres tiennent les 
armoiries sur le pignon de la halle aux blés, vaste 
édifice sous lequel il y a une grande cave avec un 
débit de vin très fréquenté. Enfin toute une troupe 
d’oursons déploie ses grâces à la tour de l’Horloge.
Deux minutes avant l’heure, ils défilent devant un 
personnage assis, après que le coq en bois qui se 
trouve à côté leuren a donné signal une minute aupa­
ravant, en battant des ailes et en faisant retenir son 
chant. Cet oiseau répète ce petit manège une minute 
avant l’heure. Dès que l’heure sonne, le personnage 
assis, un vieillard barbu, retourne son sablier, et 
compte les coups du timbre eh inclinant son sceptre 
et en ouvrant la bouche ; un ours, debout à ses côtés, 
répète ses mouvements. C’est un arlequin qui sonne 
l’heure en frappant une cloche. Enfin le coq répète 
son chant pour la troisième fois. Ce spectacle attire 
toujours bon nombre de curieux. La tour de l'hor­
loge se trouve actuellement presque au centre de la 
ville ; lors de son érection, elle en formait l’extrémité 
ouest, et elle servait de tour du guet : « Berchtoldus 
V, dux Zœ ringiœ , rect, Burgund., urbis conditor 
turrim  et port am fecit, a. Chr. i i g i  ; renov. i j j o» .  
Il y a encore une tour semblable dans la même rue 
à l’ouest, le Kœfigthurm, qui sert de prison.
Cathédrale do Borne.
Lu cathédrale, magnifique édifice gothique, long 
de 85 m. fio, large de 34  m. et haut de 23 m. 4 0 , 
commencé en 1 4 2 1 , achevé en 1 5 7 3  et restauré en 
i85o, se distingue par sa belle ornementation, sur­
tout celle de la balustrade en pierre qui règne tout le 
long du toit et dont le dessin varie entre chaque 
couple d’arcs-boutants. Le grand portail est surtout
d’une beauté remarquable; ses sculptures repré­
sentent le jugement dernier, la Vierge, saint Jean- 
Baptistc, les Apôtres, les Prophètes, les Vierges sages 
et les Vierges iolles. La tour, que l’on achève, est 
actuellement à une hauteur de 7 2  m. La porte laté­
rale du portail s'ouvre sur un escalier de 223 marches, 
qui conduit à la galerie, d’où la vue est magnifique, 
On travaille actuellement à l’achèvement du clocher.
La place à l’ouest de la cathédrale est ornée de la 
statue équestre de Rodolphe d’Erlach, le vainqueur 
de Laupen.
La Plate-forme de la Cathédrale est une terrasse 
ombragée de 8 6  m. de long sur 6 7  m. de large, 
dominant la rivière de 3q m. et servant de lieu de 
promenade. La statue en Jbronze de Berthold de 
Zœringen, avec un ours portant son casque, fait le 
principal ornement de cette vaste terrasse.
Le Musée historique est public les mardi et samedi 
de trois heures à cinq, le dimanche de dix heures et 
demie à midi, et visible aussi en d’autres moments 
moyennant un franc. Il comprend des collections 
archéologique, ethnographique et historique: anti­
quités lacustres, objets provenant de tombeaux, anti­
quités suisses des âges de pierre, de bronze et de fer 
armes de l’arsenal de Berne, tapisseries bourgui­
gnonnes, autel de campagne de Charles le Téméraire, 
orné de pierres précieuses et de peintures sur fond 
d’or, partie du butin de Grandson, etc.
Près du musée, au sud, l’Université, fondée en 
1 83q et fréquentée par 4 0 0  étudiants; au nord, la 
Bibliothèque, riche surtout en livres sur l'histoire de 
la Suisse.
Au sud de l’université, sur l’Aar, le nouveau pont
du Kirchenfeld, construction imposante en fer de 
1 8 8 2 -8 3 , due à M. Thormann. Il a 2 2 g m. de long 
et deux arches de 35 m. 6 0  de haut. 11 conduit à la 
place de l’Hclvétie, au Kirchenfeld, où se construit 
un nouveau quartier.
Le jvalais fédéra l, à l’extrémité sud-ouest de la 
ville, est un magnifique édifice en pierre de taille, 
dans le style despalais florentins (concierge à droite 
de l'entrée principale ; 1 fr. pour 1 à 3 personnes). 
Les séances du conseil des Etats et du conseil Na­
tional sont publiques. Les débats sont souvent très 
vifs. On y parle l’allemand et le français. Le chan­
celier et un traducteur résument les rapports fran­
çais et allcmands.cn allemand et en français pour les 
députés qui ne comprennent pas l’une et l'autre de 
ces deux langues. Nous recommandons l’ascension 
de la plate-forme du toit, dont la vue est la plus dé­
gagée qu’on ait à Berne.
A droite du palais fédéral est la station d’un petit 
chemin de fer funiculaire, qui relie la ville au fau­
bourg d ’Aarziehle.
Devant le palais, une fontaine avec une statue de 
la V i.le de Berne, en bronze. — En face, le Muséum, 
sorte de cercle, avec des salles de concert, un cabinet 
de lecture, etc. : on n’y est admis qu'en se faisant 
présenter. Sur la façade, huit statues de Bernois cé­
lèbres. par Dorer.
Au nord de la ville s'élève YHôtel-de-ville, datant 
de 1 4 0 b et restauré en 1 8 6 8 , avec un grand escalier 
couvert et les armoiries des différents districts du 
canton sur la façade.
A côté, Y église des vieux-catholiques-, bâtie dans 
le style gothique, sur les plans de Deperthes, de 
Reims.
flAiiàvA grande b r a ss e r ie  d es franciscains
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V U E  D K  B E R N E
Le musée des arts, jolie construction neuve du 
style de la renaissance, dans la Waisenhausstrasse, 
renferme les galeries de sculpture et de peinture de 
la ville, cette dernière composée surtout de tableaux 
modernes remarquables et visible en été de 8  heures 
it 6 , eu hiver de 9  heures à 4 , moyennant 5o cent., 
gratuitement les dimanches et mardi de 11 heures à 
midi.
En face est le nouveau musée d'histoire naturelle, 
ouvert au public en été les mardi et samedi de 2 il 5 
heures du soir, le dimanchede 1 o heures et demie du 
matin à midi, et tous les autres jours moyennant 
I fr. de pourboire par personne.
A l’est du musée, les nouvelles Ecoles, bâtiment 
imposant, où sont installés : le collège, l’école pro­
fessionnelle et l'école primaire.
Le pont du chemin de fer au nord-est de Berne, 
conduit sur la rive droite de l’Aar, où se trouve le 
Jardin botanique Un peu plus loin, à 1 5 minutes 
de la ville est le Sdiamoli avec une terrasse et des 
jardins. C'est de là qu’on a probablement la plus 
belle vue des environs de Berne: au premier plan, la 
ville, d’un aspect pittoresque ; au-dessus, le Gurten 
et ses forets ; à gauche, les Alpes de l’Oberland ; au- 
dessus du Gurten et à sa droite, la chaîne du Stock- 
horn, avec les montagnes de Fribourg qui s’y rat­
tachent, et à l’ouest, le Moléson.
Derrière le Schænzll, au Beundenfeld, se trouvent 
les nouveaux établissements militaires du canton de 
Berne, grandes constructions auxquelles on a dé­
pensé 4  millions et demi. Ils comprennent un arse­
nal avec ses dépendances, les bureaux de l’adminis­
tration , des écuries, des manèges et une grande 
caserne. L'arsenal renferme de grandes provisions
d'arnlds et uii certain nombre d’objets anciens cu­
rieux, qu’on peut toujours voir moyennant un pour­
boire. A côté est un champ de manœuvre qui a 
5b hectares de superficie.
A l’est de Berne, après avoir traversé le beau pont 
de la Nydeck, à 3o m. au-dessus de l’Aar, la Fosse 
aux Ours, l’une des plus grandes attractions de Berne.
Défense de jeter aux animaux autre chose que du 
pain, des fruits ou des légumes.
A 2 0  minute de la porte d’Aarberg, au nord, sur 
la rive gauche de l’Aar, se trouve YEnge, grande 
presqu’île quasi entièrement entourée par l’Aar, à 
32 m. au-dessus du niveau de la rivière, offrant une 
vue superbe sur la ville et les Alpes.
D e B ern e  à T h ou n e.
On traverse l’Aar, on passe devant le Jardin bota­
nique, au-dessous du Schænzli, à droite, et laissant 
à gauche les embranchements de la ligne de Bienne 
on arrive à :
O sterm m nlingen (5 kilom.).
Giitnlingen ( 8  kilom.), où aboutit la ligne de 
Lucerne.
Ituliigen ( i 3 kilom.).
M iinsiiigen ( r6  kilom.), avec le Mœnch, la Jung- 
rru et la Blümlisalp à gauche.
AVielitrach (20 k ilom .).
K iesen (23 kilom.), station climatérique avec une 
vue magnifique.
U ttig en  (25 k ilom .).
Et enfin T houne (31 kilom.), jolie petite ville de 
5200 habitants, très pittoresquement assise au bord 
de l’Aar. Centre du commerce de l’Obcrland.
V U E  DF. T H O U N E
On est frappé de l’originalité des constructions de 
la rue principale, dont les maisons ont un rez-de- 
chaussée en saillie, surmonté d'une plate-forme for­
mant une seconde rue à une hauteur de 3 à 4  m. 
De cette façon, chaque maison a deux étages de bou­
tiques.
Non loin du pont est un escalier couvert, de 2 1 8  
marches, qui conduit à l’église paroissiale, construite 
en 1 7 3 8 . 11 y a un chemin commode un peu plus 
loin. La vue qu’on a du cimetière est très pittores­
que ; on domine la vieille ville, les deux bras de la 
rivière, la plaine fertile qu’elle sillonne, et on a en 
face le Niessen, à côté duquel se montrent les neiges 
de la Blümlisalp. Près du cimetière se voit une 
grande tour carrée flanquée de tourelles ; c’est un 
reste du château de Zœhringen-Kybourg, construit 
en 1 1 8 2 . On en a bâti un autre dans son enceinte en 
1 4 2 g, Y Amtschloss. Belle vue à côté de la tour, sur­
tout au nord-est. Un chemin, auquel succède bientôt 
un escalier couvert, conduit d’ici au marché.
C'est à Thoune qu’est ['école militaire fédérale, 
destinée à former des officiers et des sous-officiers, 
surtout pour l’artillerie, le génie et les fabriques de 
munitions. Chaque année, des corps des milices sont 
appelées à des manœuvres dans la plaine de Thoune. 
Il y a une grande caserne près de la gare, à droite en 
arrivant.
Thoune possède un musée céramique assez riche
Promenades: au-dessus de la ville, sur la rive 
droite de l’Aar, par le parc de l’hôtel Bellevue, en 
un quart d’heure au pavillon S t Jacques ( 7 2 8  m.), 
où l’on jouit d’une vue des plus étendues sur le lac, 
les Alpes, Thoune et la vallée de l'Aar. Il y a encore, 
huit et dix minutes plus haut deux autres pavillons
offrant, surtout le second, un coup d’œil charmant 
sur Thoune et la vallée de l’Aar, moins le lac. 
Quelques pas plus loin, la route de Goldiwyl, par 
laquelle on rejoint promptement la descente à travers 
la gorge de la Kohleren. — Autre belle promenade 
à la Chartreuse fio  min.). On suit la route, sur 
la rive droite de l’Aar et le long du lac, et on 
passe ù la Bæchimatt, jolie endroit, d’où on a la 
vue des Alpes: Eigcr, Mœnch, Jungfrau, Bltimlis- 
alp, Doldenhorn, etc. A la Chartreuse, tourner à 
gauche, puis passer au Bæchihœlzli et aller jusqu’au 
pont (to mind sur le Hünibach, puis monter par un 
nouveau sentier, dans la gorge de la Kohleren, où le 
ruisseau forme une série de petites cascades, jusqu’à 
la route de Goldiwyl, dans la forêt de Grüsisberg 
(une demi heure). On reviendra par cette route, 
par Eichholz et Heiligenschwendi, jusqu’à la Hal- 
tenegg (tooi m.), d'où l’on a un magnifique coup 
d’œil sur le lac et les Alpes.
A une demi heure au nord de Thoune, le village 
considérable de Stcllisbourg. De là on monte en une 
demi heure aux petits bains de Schnittweyer, avec 
une source d’eau minérale terreuse. Promenade char­
mante aussi sur la nouvelle route de Goldiwyl, qui 
se détache à droite de celle de Stelfisbourg, à quel­
ques minutes au nord de la ville, prés du Hübeli. 
Le Grüsisberg, couvert d'une belle forêt et sur le 
1 versant duquel monte cette route, a été rendu depuis 
peu également accessible par des sentiers commodes, 
garnis de poteaux.-Belle vue de la Rabenfluh (8 6 7 m.) 
et du Brœndlisberg.
Le château gothique de Schadauest la plus remar­
quable des villas au bord du lac. Le dimanche l’entrée 
du jardin est publique. Plus loin, sur la rive droite
du lac, le château de Hiinegg, dans le style Renais­
sance. Vue superbe de la terrasse.
On va de Thoune aux Bains du Gurnigel en trois 
heures et demie à pied, et en quatre heures en voi­
ture ( î I 53 m.)i Ces bains alimentés par une source 
sulfureuse froide sont parfaitement aménagés et très 
fréquentés pendant la saison. L'établissement, dans 
le voisinage de grandes forêts, possède 5oo lits, et 
se trouve, par le fait de sa situation, le centre d’in- 
terressantes et longues promenades.
De Thoune aux Bains de Wescnbourg, (eaux à 
base de chaux, dans le genre de celles d’Ems), par la 
vallée de la Simme, le trajet s’effectue en cinq g  six 
heures.
D e T h ou n e à In terlak en .
Le trajet se fait en bateau à vapeur du port de 
Scherzligen à Dærligen, où l’on prend le chemin de 
fer du Boedeli, qui met en communication les deux 
lacs de Thoune et de Brienz. (Trajet 2 5 m.).
Le bateau part aussi de Thoune, près de l’hôtel 
Freienhof et s’arrête à la gare de Scherzligen pour 
prendre les voyageurs à la descente du train.
Le lac de Thoune est l’un des plus poétiques de la 
Suisse ; il mesure 18  kilom. de long, 3 kilom. de large 
et a jusqu’à 2 1 6  m. de profondeur.
En quittant Schermiigen, on a à sa droite le châ­
teau de Schaudau, à gauche la Chartreuse, à l’endroit 
où l’Aar débouche du lac. Le bateau côtoie la rive 
nord-est, couverte de vignes, passe devant le beau 
village de Hilterfingen et aborde à Oberhofen, où se 
trouve le pittoresque château de la comtesse de 
Pourtalès.
V U E  D U  P O R T  D E  S C H E R Z L I G E N
Grilliteli, pfès d’une gorge avec cascade et érrosionS 
curieuses. De ce village part la diligence pour Sigris- 
wyl ( 8 0 0  m.), agréable séjours d’étrangers.
Le bateau traverse le lac dans toute sa largeur et 
aborde à
Spiez, dans une belle situation sur la rive méri­
dionale du lac. Ancien château des seigneurs d’Er- 
lach, appartenant aujourd’hui à une famille berli­
noise.
Spiez est le point de départ d’excursion pour : 
Æ schi, village très fréquenté, jouissant d’un bon air 
et d’une belle vue, Frütigen, les bains de Heustrich, 
Zweisimmen  et l’ascension du Niesen (2366 m.), 
contrefort septentrional d’une chaîne de montagnes 
partant du Wildstrubel et qui prophétise comme le 
Pilate le beau et le mauvais temps; il y a place pour 
cinquante personnes sur le sommet. La vue sur les 
hautes Alpes y est bien plus grandiose qu’au Rigi ; 
elle peut se comparer à celle du Faulhorn. De ce 
dernier, c’est le groupe du Wetterhorn, etc., qui 
forme le premier plan; du Niesen, ce sont les larges 
glaciers de la Blümlisalp, au bout du Kienthal. Suit 
la station de Faulensee, avec ses bains minéraux et 
son beau parc.
Merligen, dans un site charmant, au débouché de 
la vallée de Justis.
A l’est du port est la gare pour le chemin de fer 
funiculaire de St-Beatenberg, ouvert depuis l’été 
1 8 8 g. Cette ligne a 1 7 0 0  m. de longueur et une 
pente moyenne de 33 % .
St-Beatenberg, village où séjournent pendant l’été 
les personnes atteintes de maladies nerveuses. Vue 
magnifique sur les Alpes.
Après avoir quitté Merligen, le bateau touche à
! ! !  C I G A R E T T E S  G E N T O N  ! ! !  M S S
E n  ven te  p a r to u t . — M an u fac tu re  à  G enève.
bærligcn, oil l’on débarque pour prendre le train qui 
vous conduit en dix minutes à Interlaken. On aper­
çoit sortant des eaux du lac près de l’embouchure de 
l’Aar dans le lac, les ruines de Weissenau.
In te r la k e n  (568 m.), situé dans la plaine qui 
sépare les lac de Thoune et de Brienz, est composé 
de trois villages reliés entre eux: Interlaken, Aar- 
mtihle et Unterseen.
Le rendez-vous des étrangers est la belle allée 
Hœheweg. Du centre de cette belle promenade on 
a, dans la direction du sud, une vue admirable sur 
la Jungfrau et la vallée de Lauterbrunnen. Ancien 
château, dans lequel se trouve la chapelle anglicane.
Voici en quels termes s’exprime le poète Al. Gui- 
raud sur cette promenade :
Avec leurs grands sommets, leurs glaces éternelles,
Par un soleil d'été que les Alpes sont belles!
Tout dans leurs frais vallons sert à nous enchanter,
La verdure, les eaux, les bois, les Heurs nouvelles, 
Heureux qui sur ses bords peut longtemps s’arrêter. 
Heureux qui les revoit s'il a dû les quitter.
Interlaken reçoit chaque année la visite de nom­
breux étrangers, grâce à la régularité de son climat 
et à sa position centrale comme point dedépart d’ex­
cursions dans les hautes vallées et les montagnes de 
l’Oberland bernois et comme lieu de repos entre 
chaque voyage.
Promenades des environs d ’Interlaken : le Petit 
Rugcit, beau parc sur la route de Wilderswyl ; la 
Hcimweh-Fluh ; les Ruines d'Unspunncn, à 4 0  min. 
Vue magnifique sur la vallée de la Lauterbrunnen, 
la Jungfrau, le Mœnch et le lac de Brienz ; St-'Bea- 
tenberg ( 1 1 4 8  m., voir ci-dessus) ; le Giessbach, sur 
le lac de Brienz (voir ci-après).
d e  m a u x  d e  c œ u r  n i  d ’in d ig e s tio n s  p a r  l 'e m p lo i d e  l 'A lco o l d«*
Denthe Américaine. -  v»> ragc xxix.
vue d' interlaken
Excursions imputâmes : la Schynighe-Platte  
( 2 0 7 0  m.j, un des plus beaux points de vue de tout 
l’Oberland bernois ; la Vallée de Habkern ; YAbend- 
berg, dans la gorge de Wagneren : la Vallée de 
Saxeten, conduisant aux 'chutes du Gurbcn et du 
Weissbach ; Lauterbrunnen, joli village bâti,sur les 
bords de la Lütschinc Blanche, relié à Interlaken par 
un chemin de fer de montagne. On y visite la cascade 
du Staubach, descendant de 3oo m. de hauteur, ma­
gnifique à voir le matin. On va de Lauterbrunnen à 
Milrren en 2  heures ; à 4 0  minutes de distance belle 
cascade de Lauibach. De Mürren, visite à la magni­
fique chute du Schmadribach. Grindelwald, trajet 
en chemin de fer ou en 3 heures par la diligence.. Ses 
deux énormes glaciers et sa mer de glace y attirent 
beaucoup de curieux. Du reste il faut ajouter aux 
attraits qu’offre Grindelwald le charme du voisinage 
du Faulnorn (2683 m.)
D ’In terlak en  à B rienz et M eir in gen .
Trajet de 12  minutes en chemin de fer jusqu’à 
Bœnigen où aborde le bateau à vapeur du lac de 
Brienz. Le lac de Brienz (566 m.) a 1 4  kilom. de 
long, 2 kilom. à 2 kilom. ' / s de large et 2 6 2  m. de 
profondeur. On n’y voit du Giessbach que la chute 
inférieure dans le lac même, l’hôtel du haut et la 
gare du chemin de 1er funiculaire.
De Bœnigen, le bateau à vapeur se dirige sur 
Itiggeiiberg , vieux château ; — N icdérried, dans un 
site charmant, au milieu de vergers; — Ise ltw uld  ; — 
O berriep ; — d ies im e li,station réputée,reliée à l’hôtel
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du même nom par un petit chemin de fer funiculaire 
d’où l’on jouit d'une vue magnifique de la terrasse 
devant le nouvel hôtel sur le Giessbach et les 7  cas­
cades qui, de rocher en rocher, se précipitent d’une 
grande hauteur, la plus haute de 35o m. au-dessus 
du lac. — ltrienz, village de 2535 habitants, au pied 
du Brienzcr-Grat, connu par sa grande production 
d’ouvrages en bois sculpté. De Brienz à Meiringen, 
trajet de 13 kilom. parcourus en chemin de fer.
M eiringen (5gg m.). Village de a8o5 habitants, est 
situé dans une plaine large de plus d'une lieue, en­
tourée de montagnes escarpées et boisées. Incendié 
en grande partie en 1 8 7 9 , il est aujourd’hui à peu 
près rebâti. Trois ruisseaux, le Mühlebach, l’Alpbach 
et le Dorfbach, descendent du Hasliberg dans la vallée 
et forment derrière le village des cascades considé­
rables, illuminées tous les soirs en été. Meiringen est 
un point de départ pour le Grimsel, le Halisberg, le 
Susten et la grande Scheidegg.
D e M eir in g en  à L u cern e  par le  B rü n ig .
Ce trajet se fait en chemin de fer à voie étroite, 
muni de crémaillères sur certains points de son 
parcours.
It rii il ig ( 1 0 0 4  m.), non loin du col du Brünig, 
avec une belle vue des cascades du Reichenbach et 
de l’Oltshibach.— Lungern ( 71  5 m.), près du joli 
lac du même nom, — (»isvyl ;5o8 m.), belle vue du 
cimetière, — Studiseli! ( 4 8 9  m,), beau village sur la 
rive est du lac, avec une belle église renfermant les 
cendres de Nicolas de F lüe .— Stirnen ( 4 7 1  m.) gros
llouvnrri A C " , q u a i d e s  B e rp u c s , 2 } ,  t ie n è r e
rt N o u v e lle  p ièce  b te v c tô c  « l 'id ra l»  av e c  c y lin d re s  
L1 in te rc h a n g e a b le s .—  O b je ts  fa n ta is ie  à m u s iq u e .
bourg de 4 0 0 0  habitants, chef-lieu de l’Obwald, avec 
des couvents de religieuses et de capucins, situé dans 
la riante vallée de Sarnen, avec un lac romantique de 
6  kilom. de longueur. — K erns-K œ gisw yl, à 25 m. 
du beau village de Kerns, jolie église au pied du 
Stanserhorn et de l’Arnigrat. — A lpnach-D orf. — 
Alpnacli-Start, point de départ du chemin de fer du 
Mont-Pilate. — H erg isw yl, au pied du Pilate. — 
H orw , dans la baie sud-ouest du lac des IV Cantons. 
Eglise dans un joli site.
L ucerne (voir page 1 4 9 ).
De Berne à Neuchâtel, 63 kilom. parcourus en 
une heure trois quarts ou deux heures trois quarts, 
selon la nature des trains.
Zollikofen ( 7  kilom.), croisement de la ligne de 
Bale. — M ünchenbuchsee ( 1 0  kilom.),d’où l'on aper­
çoit un instant les montagnes de l’Oberland, de la 
Jungfrau au Balmhorm. — Schiipfeit {1 5 kilom.). —- 
S uberg ( 2 0  kilom.). — L yss (23 kilom.), point 
d ’embranchement des lignes de Payerne (la Broyé) et 
de Soleure.
B ussw yl ( 2 6  kilom.). — B riigg (3o kilom.), où 
l’on traverse la Thicle.
Bienne (3q kilom.), ville industrielle de 15,226 ha­
bitants, dont une grande partie se voue à la fabri­
cation de l'horlogerie. Belle vuede l'église deVingelz. 
Jolies promenades aux environs de Bienne. Musée 
Schwab.
D e B ern e  à B ien n e.
le  ç lu s  fin . C ’e s t  l ’A lcool d e  M e n t h e  A m é r i ­
c a i n e ,  m é d a il lé  23 fo is  d e p u is  1873.
V o ir  p a g e  X X I X .
Station climatériquede Macolin 
à une lieue au-dessus de Bienne, 
au pied du Chasserat, à 9 0 0  m. 
d'altitude, reliée il Bienne par un 
chemin de fer funiculaire. Pano­
rama des Alpes du Mont-Blanc 
jusqu’au Sentis.
Nidau, dans le faubourg de 
Bienne possède une colline et des 
antiquités sous-lacustres. Du châ­
teau de Nidau on jouit d’un su­
perbe panorama.
Le lac de Bienne s’étend du 
sud-ouest au nord-ouest sur 1 6  ki­
lomètres de long et 4  de large, 
profond d'environ 7 9  m. Ile  de 
St-Pierre, où se retira J.-J, Rous­
seau en I j65. Cette ile estdesservie 
par les bateaux à vapeur faisant 
le service du lac.
D e B ien n e  à N eu ch â te l.
La ligne contourne à l'ouest le lac de Bienne.
Douanne ( 8  kilom.), aux environs d’une jolie cas­
cade formée par la chute de la rivière la Douanne.— 
Gleresse ( 1 0  kilom.), en face de l’Ile de St-Pierre.— 
Neuvevillc ( 1 4  kilom.), riante petite ville de 2 3 5 /  
habitants, la dernière du canton de Berne. Visiter au 
musée une belle collection archéologique. Ruines 
d’un ancien château des évêques de Bâle.— Au nord 
de Neuveville, le Chasserai ( 1 6 0 9  m -)> d °nt on fait 
l’ascension en 3 heures y ,.  Belle vue sur la Forêt 
noire, les Alpes et les Vosges. — On quitte mainte­
nant le lac de Bienne. — Laiulcvon ( 1 6  kilom.) ; vi­
gnoble. — Cressier ( 1 8  kilom.), avec son église cu­
rieusement placée au haut d'un rocher. — (’ormtux 
( 2 0  kilom.). — St-BIaise ( 2 5  kilom.), d ’où l’on 
domine le lac de Neuchâtel, qui a 4 0  kilom. de 
long, 10  kilom. de large et 1 4 4  m. de profondeur.—
Neuchâtel (3o kilom.) ( 4 3 7  m.), capitale du canton 
du même nom et ville de 1 6 , 6 1 2  habitants, est assise 
sur la pente assez escarpée du Jura, où elle s’élève 
en amphithéâtre, baignée par le lac. Le Château, sur 
une colline, est occupé par l’administration cantonale. 
La plus ancienne partie date du temps des Bour­
guignons. Jolie salle du tribunal. A côté du château 
le Temple du haut, du X IIe siècle. Monuments du 
gouverneur prussien de Zastrow  et du réformateur 
î  arel. La place est décorée d’une statue de Farei. 
Derrière est une sépulturepréhistorique intéressante. 
Belle vue de la plate-forme de l’église, sur le lac et 
l’Oberland Bernois.
J O A I L L E R I E  Ä p i  « T f l l l  P E R L E S  
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ht.collège latin, au bord du lac, renferme un ca- 
"binet d’histoire naturelle remarquable. Il y a aussi 
une importante bibliothèque et un musée d’antiquités 
lacustres. Devant le collège est une colonne météo­
rologique.
Dans le voisinage, sur la place au sud près du lac, 
la statue de P urry. Plus au nord, au bord du lac le 
nouveau Musée des Beaux A rts  renfermant une 
collection archéologique intéressante et une galerie 
de tableaux de peintres modernes. 11 est ouvert gra­
tuitement le dimanche de i heure à 4  heures, le jeudi 
de 1 0  heures à midi, les autres jours moyennant 
5o cents d’entrée. Prèsdu musée intéressant sépulcre 
préhistorique.
Plus loin, la nouvelle Académie, le Palais Rou-
gemont, dont une dépendance renferme le Musée hallande, belle collection d’animaux empaillés des Alpes. Entrée 1 franc.
Le plus beau point de vue des environs de Neu­
châtel est le Ghaumont ( 1 1 7 2  m.), ramification du 
Jura au nord delà ville. Le regard y embrasse les lacs 
de Neuchâtel, de Morat et de Bienne, les villes de 
Soleure, de Berne, de Fribourg et les collines fertiles 
qui les séparent ; au fond toute la chaîne des Alpes 
depuis le Sentis jusqu’au Mont-Blanc. Belles pro­
menades à faire de Neuchâtel à la Té te de Rang  
f 1 4 2 3  m.), aux gorges de l’Areuse, à Chanela^, au 
Gorges du Seyon, etc.
D e B ien n e  à C h au x -d e-F o n d s par S on ceb oz.
De Bienne à Reucltenette ( 8  kilom.), un pont 
hardi qui traverse la gorge sauvage de la Suze, et la 
vallée d'Orvin sont parcourus lentement par le train.
B o u v a rd  & C", quai des Bergucs, 23, G enève  
N ou velle pièce brevetée «l’Idéal» avec cylindres 
iptçrçhangeables.—  Objets fantaisie à musiquç. 
Exportation.
Sur la hauteur, ruines de Rondchâtel, à gauche cas­
cade de la Suze.
La Hcutto ( 1 0  kilom.). — Soncoboz (i5 kilom.), 
bifurcation sur la ligne de Bâle. — C orgém ont 
II /  kilom.). — C ortébert (18  kilom.). — C ourtelary  j 
(23 kilom.). — V illerct ( 2 7  kilom.), la plus grande 
partie de la population de ce village est occupée-à la 
fabrication de l’horlogerie. — St-Im icr ( 2 9  kilom.), 
localité principale de la vallée, avec 7 1 1 4  habitants, 
centre de fabrication pour l’horlogerie. — S onvilier 
(32 kilom.), ruines du château d’Erguel. — R enan 
(36 kilom.), fabrication d'horlogerie. — C haux-de- 
Fonds ( 4 7  kilom.). Voir plus loin page 1 4 5 .
De Bienne h Soncoboz, voir plus haut.
T avanno ( 2 2  kilom.), grand village près de la 
source de la Birse. Embranchement de la ligne il 
voie étroite pour Tramelan (1 5 kilom).
En quittant Tavannes, la voie entre dans le défilé 
de la Picrrc-Pcrtuis, ouverture naturelle dans le roc, 
haute d’une douzaine de mètres, autrefois fortifiée en 
temps de guerre.
K econvilier (25 kilom.), — M allcray-B évillard
( 2 9  kilom.) — S orvilier (32 kilom.), villages indus­
triels.— C ourt (35 kilom.). Excursion au Monto\ 
(1 332 m.), d’où l’on jouit d’un beau panorama. 
M outier-O rnndvnl (41 kilom.), situé dans un vallée 
fertile. — R oches (44 kilom.).— Choindez ( 4 7  kil.), 
vis il vis des verreries de Roches. La voie s’engage 
dans les gorges de Moutier, bordées de rochers formant
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des murailles gigantesques. C’est l’un des plus beaux 
défiles de la Suisse jurassienne.
C otirrem llin ( 4 9  kilom.). — I)cléiiio itt( 5 2  kilom.), 
petite ville ancienne, sur la Sorne, avec un ancien 
château de plaisance des princes-évêques de Bale.
De Delémont à Porrcntruy ( 2 9  kilom.), chemin de 
fer, en 1 h. On remonte d'abord la vallée de la 
Borne par les stations de Courtetelle, Courfaivre, 
Bassecourt et Glovelier'; puis on traverse des tunnels. 
Ste-Ursanne{ 18  kilom.), petite ville pittoresquedans 
la belle vallée du Doubs. Ensuite un second tunnel 
sous le Mont-Terrible, la station de Courgenay et 
P o rrcn tru y , vieille ville de 5614 habitants, avec un 
ancien château des évêques de Bâle. La ligne se pro­
longe sur Delle (frontière franç.) et Belfort; c’est le 
chemin le plus court entre Bâle et Paris(to h. ■/, par 
l’express).
Entre Delémont et Soyhières, chapelledu Vorbourg, 
lieu de pèlerinage très fréquenté.
S oyh ières(56 kilom.). A gauche, ruines d'un vieux 
château. C’est la limite des langues française et alle­
mande.
Licsberg  ( 6 2  kilom.). — Bœrsclnvyl (65 kilom.). 
La ligne entre dans une vallée étroite et boisée, do­
minée par d’énormes rochers, — L aufen  ( 6 8  kilom.), 
au confluent de la Birse et de la Lucclle. — G rellingén 
( 7 7  kilom.). Fabrique de papiers très importante. Non 
loin de cette station, le château de Zwingen, qui fut 
la résidence du bailli de l’évêchéde Bâle. Avant d'ar­
river â la station suivante, ruines pittoreques du 
château de Pfeffingen, tunnel construit sous le 
curieux château d’Agenstein, à la sortie duquel on 
entre dans le canton de Bâle. — A es ch ( 8 4  kilom.).
, digestif, indispensable pour Vhvgiéne et la santé. C’est
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sur la rive gauche de la Birse. — Dornnch-Arlesheim 
(86 kilom.). Près d’Arlcsheim, le chateau de B irseck , 
ancienne résidence des évêques de Bàie,— Möiiclien- 
steiii (89 kilom.). Agauchedu village sur les hauteurs, 
curieux châteaux en ruines. On traverse la Birse et 
on atteint Bùie (94 kilom.), chef-lieu du canton de 
Bâle-ville. Cette ville, dont la population est aujour­
d'hui de 70,000 habitants est déjà mentionnée dans 
les chroniques du 111"‘"siècle. Située sur la rive gauche 
du Rhin, la ville est reliée au Petit-Bàle, son faubourg 
de la rive droite, par le v ie u x  pon t du  R h in , pont de 
bois long de 280 pas et large de 20, reposant en partie 
sur des piles maçonnées. 11 y a en amont, au-dessus 
de la Pfalz, un beau pont neuf, dit le pont supérieur, 
en fer à deux piles et qui va en montant de la rive 
droite à la rive gauche. Un troisième en aval, le p o n t  
in fé r ie u r , a été achevé en 1882.
A visiter à Bàie : La ca thédra le , dont on voit de 
partout les tours en grès rouge. Elle fut bâtie par 
l’empereur Henri II, de 1010 à 1019. La façade prin­
cipale, au-dessus des tours, où se trouvent le grand 
portail et deux portes latérales du XI Vmo siècle, est 
ornée de nombreuses sculptures. C’est dans cette 
église que commencèrent, en tqS 1, les séances du 
concile œcuménique de Bàie. La cathédrale est ou­
verte en été le mercredi de 2 h. à 4 h. de l’après-midi 
(entrée par les cloîtres); en d’autres moments, on paie 
5o c. pour la visiter.
Le M usée du  m oyen  âge, très remarquable. Il est 
public le dimanche de 10 heures ' /s à 1 heure et vi­
sible en d’autres moments moyennant 5o centimes.
La bibliothèque de l ’U niversité , dans le même 
édifice que le musée, ot verte de 10 heures à midi et 
de 2 heures à 4 heures, compte 200,000 volumes et
Huiles à Musique llo u v n n l £  O .  quai des Bcrgues, 23, (ien v rv  Nouvelle p ièce Brevetée « l'Idéal >» avec cylindres ) interchangeables.— Objets fantaisie à musique.
Exportation. ‘
5,000 manuscrits, entre autres les délibérations du 
concile, attachées à une chaîne. L'université a été 
fondée par le pape Pie II en 145g.
L ’hôtel de v ille , sur le marché, de 1 5o8 , dans le style 
ogival bourguignon, sta tue  de M u n a tiu s  P la n a is , 
le fondateur d’Augst ei de Bàie.
Constructions du moyen âge dignes d’étre vues : 
la fo n ta in e  du  m arché a u x  poissons, du style ogival 
du XVe siècle ; \n fo n ta in e  S t-P a u l, avec son joueur 
de cornemuse ; les arcades bizantines de l’ancien 
c lo ître  de S t-A lb a n  ; Y ég lise  des C ordeliers, du 
commencement du XIV1' siècle ; Y ég lise  S t-M a r tin ,  
restaurée en 185 1 ; la grande église gothique S te -  
C la ire , au pelit-Bâle. S tc -E lisa b eth , église gothique; 
on en remarque surtout l’intérieur et les belles ver­
rières. Le théâ tre , bâti sur les plans de Stelilin ; 
en face, la nouvelle sa lle  de m usique. Sur la place 
St-Pierre, le B ernou llianum , vaste local dépendant 
de l’université, où se font les cours de physique, de 
chimie et d’astronomie.
Le ja r d in  ^oologique , à 10 min. de la gare cen­
trale, riche en spécimens de la faune suisse : nom­
breux bouquetins. Entrée 5o centimes, concert le 
dimanche après midi.
Le M onum ent de S t-Jacques, par Schlœth, inau­
guré en 1872, à la mémoire des héros morts le 26 
août 1444, dans la bataille livrée par les Suisses, aux
Armagnacs.
De Neuchâtel au Locle.
Avoir soin de se placer à gauche, en montant en 
wagon. A peine parti, le train traverse un tunnel de 
680 m. de long, à sa sortie, vue superbe sur le lac et
^ _ . Bouvard & C quai des Ecrgttcs. 23, (lonvre
l U l l  I *1 l !  i l  V l / l l l / l  Nouvelle piece brevetée « l’Idéal » avec cylii.dresU V l l V u  ( l  i U U O l l  I I I  interchange, ab’es. —  O! jets fantaisie à musicj ’Ç 
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les Alpes bernoises, du Mont-Blanc au Sentis ; et plus 
la voie s’élève, plus ce coup d'œil devient grandiose.
Corcelle (5 kilom.). — Cham brelieu f i t  kilom.), 
à pic sur la vallée de l’Areuse. A droite, Val de Ruz 
vallée fertile et peuplée, arrosée par le Seyon. — Les 
(icncveys-sur-C offrunc (17 kilom.), à 875 m. d’al­
titude.— Les llautH -(ieneveys(2okilom .). point cul­
minant de la ligne. Vue grandiosesur le Mont Blanc. 
Ascension, en 1 heure '/»de la T tte  de R a n g  ( 1428 m), 
d’oti l’on jouit d’un des plus jolis panoramas de la 
Suisse. — Les Convors (26 kilom.), bifurcation 
sur Sonceboz, par le Val de St-lmier. — La Cliaux- 
ile-Fonds /3o kilom.), le plus grand village de la 
Suisse (28,000 habitants), avec de bellesruesetde jolis 
édifices. C’est le point central de l’industrie horlogère. 
L’altitude de la Chaux-dc-Fonds (992 m.) rend le 
climat très rigoureux, il y tombe beaucoup de neige 
en hiver. De la Chaux-de-Fonds aux Ponts, chemin 
de fer à voie étroite. Trajet en 1 heure.
E platures (34 kilom.). — Le Locle (38  kilom.), 
beau village de 1 1,220 habitants, célèbre pour l’in­
dustrie horlogère. Devant l’Académie d’horlogerie, 
derrière la grille qui la sépare de la rue, belle statue 
en bronze de I). J. Richard, fondateur de l’industrie 
horlogère dans la région;
La ligne se continue jusqu’à Besançon en passant 
au C ol des Roches (40 kilom.).
Do Neuchâtel à Pontarlier par le Val de Travers.
En partant de Neuchâtel, la voie est parallèle à 
celle d’Yverdon jusqu’à la station d’ Auvernier. Elle 
franchit le Seyon, la Gorge de Serrière, sur un haut
boisson et voyages, prev.cz le véritable Alcool de M e n t i t e  Aillé *
ricaine. t fr, ;o d.n 5 tous l<$ nug-.s'us- — Voir page w x ,
viaduc, et arrive à Serrières ; importante fabrique 
de chocolat. — Auvernier (6 kilom.), la voie s'en­
gage dans la vallée de l’Areuse, passe au Cham p du  
M o u lin  où les trains font halte pour permettre de 
visiter les intéressantes et pittoresques G orges de 
l ’A reuse .
Noiraigue (19 kilom.), fabriquede ciment. C’est 
ici que commence le V al de T ra vers , arrosé par 
l’Areuse, qui y coule au milieu de vertes prairies. ■
De Noiraigue, on peut aller, en 2 heures, par des 
sentiers escarpés, au C reu x-d u -V a n  (1465 m.)
Travers (23 kilom.), avec des mines d’asphaltes- 
Point de départ d’un chemin de fer d'intérêt local 
qui dessert M ô tie rs , F le u r ie r , B u tte s  e t S t-S u lp ic e , 
localités voisines qui fabriquent une absinthe renom­
mée. — Couvet (27 kilom.), jolie petite localité. Fa­
briques importantes d’absinthe. — Boveresse ( 3o 
kilom.), d’où on aperçoit dans la vallée, F le u r ie r ,  
jolie petite ville avec des fabriques d'horlogerie.
Les Yerrières-Suisses (40 kilom.), (g33 m.), où 
l’armée française de l’Est, sous Bourbaki, passa la 
frontière suisse en février 1.871.— Les Ycrrières- 
(le-Jouxou Verrières-Françaises(42 kilom.), (910m.) 
sur le territoire français. Puis St-Pierre-de-la-Cluse. 
Le défilé de la Cluse, que traversent la voie et la rou­
te, est fortifié. A gauche s’élève l’ancien fort de Joux, 
détruit en 1877 par une explosion de dynamite ; à 
droite, encore bien plus haut, sur la cime d’un ro­
cher élancé, un fortin construit de nos jours. C’est 
au fort de joux que Mirabeau fut interné en 1775. Le 
fameux Toussaint l’Ouverture, chef des nègres révol­
tés de St-Domingue, y mourut prisonnier en i 8 o3 . 
On traverse ensuite le Doubs, qui sort du lac de 
St-Point.
JOAILLERIE «  p i  f l T n i l  PERLES 
BIJOUTERIE H. U LH I UU PIERRES fines 
G-ENÈVS, 10, Grand-Quai
Pontnrlier (53 kilom.), (870 in.) ; ville de 1618 
habitants, sur le Doubs, où a lieu la visite de la 
douane.
'1 rajet de 2 heures.
Sorrières. Fabriques importantes. — Auvcrnicr 
(fj kilom.), embranchement de la ligne de Pontarlier.
Colombier (8 kilom.). Belles promenades. Vieux 
château transformé en caserne. A une demi heure, 
au bord du lac, établissement hydrothérapique de 
C hancla j . — Boudry (10 kilom), patrie de Marat. 
Un chemin conduit de ce village aux Gorges de 
l’Arcuse.
llovuiv (14 kilom.), non loin de Cortaillod où se 
récolte un excellent vin. — Gorgior-St-Aiibin (21 ki­
lomètres). — Vaiiniarciis (21 kilom.). — C on c ise .— 
Oiinain-lîonvillars (29 kilom.). — Grandson (3g ki­
lomètres). Beau château au baron de Blonnay. C’est 
à Grandson que les troupes confédérées, composées 
île 20,000 hommes, battirent, le 3 mars 1476, 5o,ooo 
soldats lormant l’armée de Charles-le-Téméraire.
Yverdon (38 kilom.), ancienne E buro d u n u m , 
6248 hab. située à l’extrémité méridionale du lac de 
Neuchâtel. Vieux château. Bains sulfureux à un quart 
d’heure de la ville. Jolie statue de Pestalozzi.
D'Yverdon, un service postal dessert deux fois par 
jour le village de Ste-Croix ( 1108 m.), connu par son 
importante fabrication de boites à musique.
D’Yverdon, une voie ferrée conduit à Payerne et 
et â Fribourg par E s ta v a y e r  où il y a le pittoresque 
château de Chilnaux.
D e N eu ch â te l à L ausanne.
H o u r n n l  «t O ,  q u a i «ics B c rç u c s , 23 f ìe n ò v o  
N o u v e lle  p ièce b re v e té e  •  l ’Id e a l » av e c  c y l in ­
d re s  in te rc h a n g e a b le s . —  O b je ts  fa n ta is ie  à 
m u s iq u e , —  E x p o r ta tio n .
Epeiules(43 kilom.). — Chavornay-Orbe (48 kil.), 
un omnibus conduit de cette gare à la petite ville 
d’Orbe. — Eclépens (54 kilom.), dans la jolie vallée 
de la Venoge. — La Sarraz-Yallorbes (56 kilom.), 
avec un vieux château, — Cossonay (61 kilom.). — 
Bussigny (69 kilom.). — Re 11e 11s (71 kilom.), où la 
ligne se confond avec celle de Genève, que l’on suit 
jusqu’à Lausanne (75 kilom.), voir page 47.
D e B ern e  à L u cern e par L angnau .
Trajet de 3 à 4 heures.
Ostermundigen (4 kilom.). — Gümlingen(8 kil.), 
bifurcation sur Thoune. ■— W o rb (i3 kilom.) beau 
château, vue de la chaîne du Stockhorn, splendide 
panorama. — Zægertschi (20 kilom.). — Konol- 
lliigen (20 kilom.), où la voie contourne le Börnberg.
— Zœzhvyl (24 kilom). — Signuu (3 o kilom.).
— Emmeiiniatt (34 kilom.), dans la riche vallée de 
l’Emme; la ligne traverse l’Emma et 1’Iltis’. — 
Langnau [3 y kilom.), à la bifurcation de la ligne de 
Berthoud-Olten, riche village de 7 19 1 hab. et loca­
lité principale de Y E m m en tha l.
Trubscliaclien (43 kilom.), dernier village du 
canton de Berne.
.Wiggen (48 kilom.). — Escholzmatt(52 kilom.), 
village de 3o85 habitants. — Seliiipflieim (5 e kil.), 
2800 habitants; kurhaus et bains d’eau iodurée-fer- 
rugineuse.
Entlebuch (66 kilom.), dans un site très pitto­
resque, à 3 heures de Wolilhausen (74 kilom.), bourg
d e  d e n t s  HOITCS n i  d e  bOUCllB p â te u se  en  fa is a n t u s a g e  d ‘A lcoû[
de Menthe Américaine. -  voir Page xxix.
de 1660 habitants daus la jolie vallée de l’Entlebuch. 
— Malters (83 kilom.), avec sa belleéglise. — Littau 
(89 kilom.), au pied du Sonnenberg.
Lucerne (94 kilom.), ville de iy.SSo habitants et 
chef-lieu de canton, sur la Reuss, à sa sortie du lac.
A visitera Lucerne: Les ponts.
Le quai du  S ch ive i\e rh o f, planté de magnifiques 
marronniers et bordé de grands hôtels.
L'ég lise  S t-L é g e r  ou H o fk ir c h e .  On remarque à 
l'intérieur une belle chaire, des stalles sculptées, deux 
jolis autels latéraux et un orgue célèbre.
L 'ég lise  des Jésu ites, sur la rive gauchede la Reuss, 
renferme le vêtement du bienheureux Nicolas de Fluë.
Le L io n  de L ucerne, à 5 min. de la rue de Zurich, 
est un monument consacré aux gardes suisses qui 
furent massacaés le 10 août 1792, à Paris, en défen­
dant les Tuileries.
Au nord du Lion de Lucerne, visiter le Ja rd in  des 
G laciers, restes intéressants d’un glacier.
Dans la Haldenstrasse, prolongement du quai du 
Schweizcrhof, à l'ouest se trouve le Kursaal, à côté 
de l’hôtel National et au bord du lac.
L 'H ô te l  d e v ille  a de bonnes sculptures en bois, de 
if)o5 , il renlerme des portraits d’avoyers de la ville 
et un musée historique, visible de 9 heures à 6, 
moyennant 1 franc. Sur la tour, une fresque repré­
sentant la rnortdu bailli de Gundolfingen à la bataille 
de Sempach.
La fo n ta in e  du  W e in m a rk t, de 1481, est due au 
ciseau du sculpteur Konrad Lux.
Le Gitiseli (5 a5 m.), sur la rive gauche de la Reuss, 
offre une vue magnifique sur la ville et le lac, le 
Rigi et l’Engelberg. On y monte à pied en 25 min.,
J O A I I .t .K R IE
B IJ O U T E R I EJ I  A . G L A T O U P E R L E S  P IE R R E S  fin e s
G E N È V E , 10, G rand-Q uai. 
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ou en chemin de fer funiculaire (.rampe de 53 %) en 
3 min., pour 5o cent., aller et retour. On va du 
Gütsch au K u rh a u s Sonnenberg  en  une demi-heure 
et à K r ie n \ en i heure.
Lac des IV  Cantons.
Le lac des IV Cantons tire l’origine de son nom de 
ce que ses rives bordent les territoires d’Uri, Unter- 
wald, Schwytz et Lucerne. C’est incontestablement 
le lac le plus poétique delà Suisse. Il mesure 3y kilom.- 
de longueur, 3 de largeur et 214 mètres de profondeur. 
Il forme une croix, dont les baies de Kussnacht et de 
Stanstadt sont le centre. Les rives du lac des IV Can­
tons possède des stations renommées et aimées du 
touriste. Citons les principales :
Le B ü rg en s to ck  avec son bel hôtel et son funicu­
laire.
Derrière le cap du T a n \e n b c rg , sur une petite baie, 
la belle pension H erten ste in .
Le village de Weggis, station climatérique très 
fréquentée, dans une position bien abritée.
Yitznnu, dans un joli site, au pied du Vitznauer- 
Stock, point de départ de la ligne Vitznau-Rigi-Kulm. 
A une grande hauteur au-dessus, le rocher escarpé 
de la Rothfluh renferme une grotte à stalactites de 
3oo m. de long, d’un accès très difficile.
Le R i g i ou R ig h i, (1800 m., 1363  m. au-desus du 
lac des Quatre-Cantons) est un groupe de montagnes 
de 8 à 10 lieues de circuit et entouré des trois lacs 
des Quatre-Cantons, de Zug et de Loxverz. La cime 
du nord, appelée ordinairement le Rigi, serait à peine 
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tion particulière ne lui donnait le privilège d’offrir à 
l’œil un magnifique panorama d'environ 100 lieues 
à la ronde.
De Vitznau au Rigi-Kulm, la ligne monte lente­
ment à travers le village, puis par une rampe de plus 
en plus forte (jusqu’à z 5 "/„) le long des parois escar­
pées du Dossen. 20 min. après le départ, un tunnel 
,de 75 m. de long dans un rocher et immédiatement 
après le Schnurtobel, gorge de 23 m. de profondeur, 
dans laquelle se précipite un ruisseau. Le viaduc qui 
la franchit a 76 m. 5o de long ; il est en fer, supporté 
par des piliers aussi en fer, avec trois arches de 
25 m. 5o d’ouverture, et il décrit une courbe de 
180 m. de rayon, en montant dans les proportions 
de 25 % ; c’est la partie la plus intéressante de la 
ligne. Station de R om iti-F elsen thor.
Knltbud (4 kilom. 5) (1441 m.). A gauche de la 
station, sur une large terrasse abritée contres les vents 
du nord et de l’est, le grand Curhaus.
Après avoir dépassé le Kaltbad, le train arrive au 
bout de 5 min. à la station de S ta ffe lh œ h e  ; puis il 
prend à gauche pour contourner le Rigi-Rothstock.
Rigi-Staffel ( 6  kilom . 1) ( 1 5 9 4  m .), où aboutit 
aussi la ligne d’Arth.
Du Rigi-Statfcl au Rigi-Kulm, trois quarts d’heure, 
le chemin de fer, qui a deux voies, monte assez rapi­
dement, non loin du bord septentrional de la mon­
tagne. — Rigi-Kulm (7 kilom. 1)
D’Art au Rigi-Kulm.— La rampe est peu consi­
dérable jusqu’à O b er-A rth . On passe de là dans le 
petit tunnel de la Mühlefluh et sous la ligne du 
St-Gothard. — Arth-tiohlau (2 kilom. 4) (526 m.) ; 
station de la ligne du St-Gothard, où commence le
système de rail à crans. La voie traverse une partie 
des éboulis de Lowerz, puis la route de Schwyz, sur 
un viaduc, et fait une grande courbe à l'ouest, pour 
monter bientôt davantage, le long du premier contre- 
fort de la Rigi-Scheideck. — Krœltcl (4 kilom. 5), 
(764 m.). La rampe atteint ensuite les proportions de 
20 %, en longeant la paroi taillée à pic, diteKroebeh- 
wand. Cette partie du chemin de fer est celle qui a 
présenté le plus de difficultés ; elle otfre un beau coup 
d’œil sur la vallée de Lowerz, son lac et l’île de 
Schwanau, les Mythen, le Rossberg, d’où eut lieu 
l’éboulement de Goldau. Ensuite la gare d’évitement 
de Fruttli ( 11 52 m.) et toujours une rampe considé­
rable (20 %), en passant dans le Pfedernwald et sur 
le Schild bac h.
Klœsterli (8 kilom.) (x3 17 m.), dans un fond, en­
touré du Rigi-Kulm, du Rigi-Rothstock et du Rigi- 
First, demi heure en dessous du Rigi- Staffel. 11 y a 
ici un petit couvent de capucins avec la chapelle de 
N.-D. des Neiges, fondée en 1689. Le dimanche il 
s’y dit une messe à laquelle assistent les pâtres de la 
montagne.
Rigi-Staffel (10 kilom.), où l'on découvre tout à 
coup une vue des plus surprenantes à l'ouest et au 
nord. — Iligi-Kuliii (1 1 kilom.). ■
Le Rigi-Kulm’(i 800 m.) est le sommet le plus élevé 
à l’extrémité nord du groupe du Rigi. Il est tout cou­
vert de gazon. Au nord, il se dresse à pic dans le lac 
de Zug ; au sud-ouest, il tient à la croupe principale 
du Rigi, qui s'étend, jusqu'à la Rigi-Scheideck, en 
contournant le vallon du Klœsterli. Ily a dans le haut 
un belvédère en bois. Les hôtels sont situés à environ 
i 3o pas de la cime, à l’abri des vents du nord et de 
l’ouest. Ce sommet est célèbre par le merveilleux pa-
:
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norama de l’immence chaîne des Alpes, avec ses nei­
ges éternelles, qui s’é.tend sur une longueur de 40 
lieues. Au dessus de ces hauteurs brillent à gauche 
le lac de Sarnen , et à droite l’anse à 'A lpnach .
C’est un quart-d’heure avant et après le lever du 
soleil que le ciel est le plus clair et que l’on doit visiter 
le Rigi-Kulm ; plus tard, les brouillards s’élèvent, se 
condensent en nuages et cachent souvent une grande 
partie du paysage. Mais ces brouillards eux-mêmes 
offrent un certain charme, lorsqu'on les voit s’élever 
subitement du fond des vallées,couvrir le Rigi-Kulm 
d'un voile épais et lutter longtemps sans succès contre 
les rayons puissants du soleil.
Du Kaltbad à la Rigi-Scheideck, le chemin de fer 
passe sur le versant sud du Rothstock et monte peu 
jusqu’il la station de Rigi-First (1446 m.), d'oii l’on a 
une vue splendide sur le lac des Qatre-Cantons, les 
Alpes d’Uri et d’Unterwalden et l’Oberland Bernois. 
Ensuite il passe du côté nord de la croupe, et il fait un 
grand détour au nord du Schild. Beau coup d’œil à 
l’est sur les Mythen, le Glærnisch et les Alpes d’Ap- 
penzell. Station à.'U nterstetten . Puisun pont de 5o m. 
dé long sur 10 de Haut, d’où la vue s’étend au nord 
et au sud. On passe dans le tunnel de la Weisseneck 
long de 5o m., franchit le Dossentobel sur un viaduc 
de 26 m. de haut, et suivant enfin la crête qui relie 
le Dossen à la Rigi-Scheideck, 011 arrive à la station 
de Rigi-Scheideck (1648 m.), où se trouve le Curhaus 
La vue est moins étendue de la Rigi-Scheidegg que 
du Rigi-Kulm ; elle embrasse en revanche toute la 
chaîne des montagnes qu’on n'aperçoit pas de l’autre 
cime.
De Vitznau, deux caps semblent fermer ici le lac, 
on les nomme les N asen .
I M P R I M E R I E  UNIVERSELLE
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Buochs, au fond de la baie du même nom, d'où 
partent trois fois par jour les diligences de ce village 
pour Stans. — Bcckenrieil, ancien lieu de rendez­
vous des citoyens des quatre cantons forestiers. — Vis- 
à-vis, Gcrsuu, charmant village disséminé au milieu 
des arbres fruitiers, abrité des vents froids. A l'est 
s’élèvent les deux M y th e n .  Le bateau traverse le lac 
et se dirige sur Treib, port de débarquement pour 
Scelisberg-Sonnenbcrg. De la grande tcrrase établie 
devant le Curhaus S o n n en b c rg -S ee lis te rg , on jouit 
d'un superbe panorama du lac d ’(Jri, qu’on aperçoit 
à une grande profondeur.
En face de Treib, sur la rive orientale du lac, 
B ri l l in o l i ,  dans le canton de Schwytz, station du 
chemin de fer du Gothard, est sans aucun doute le 
point le plus admirable du lac de Lucerne. Vue ma­
gnifique. Monter à l’hôtel A x c n fe ls ,  situé à 5o min. 
de Brunnen et d’où l'on jouit d'une jolie vue. C’est 
près de Brunnen que commence le lac d 'U r i ,  Les 
rives deviennent plus étroites, les montagnes abrup­
tes. En face de Brunnen, pyramide rocheuse haute 
de 25 m., le M yth en ste in , qui porte une inscription 
signifiant : «Au chantre de Tell, Fr. Schiller, les 
cantons primitifs, 18 5 g«.
Plus loin à droite, à ' / ,  d’heure de Seelisberg, le 
R iit li  ou G rittli, propriété de la Confédération. C’est 
là que s’assemblèrent, dans la nuit du 7 au 8 novem­
bre I 3 o 7 ,  Walther Fürst, Werner Stauffacher et 
Arnold de Melchthal, accompagnés de trente hommes 
d'Uri, de Schwyz et d’Unterwalden, pour prêter le 
serment solennel de délivrer leur patrie de la tyrannie 
des baillis autrichiens.
Sur la rive est du lac passe l’Axenstrassc, route 
menant de Gersau à Flüelen par Brunnen. Il faut
2 heures 1 / ä pour aller de Brunnen à Flüelen. A î 5 
min. de Brunnen, le bateau s’arrête à Sisikon. En 
deçà, dans une échancrure de la vallée de Ricmens- 
talden, le pic aride de l'Achelsberg.
C h a p e l l e  d e  T e l l .
Puis vient la station de Tellsplntte. A quelques 
minutes au sud de la station se montre, au milieu 
des arbres, sur la plate-forme, rocher qui s’avance 
dans le lac au pied de l’Axenberg (1022 m.), la cha­
p e lle  de T e .l ,  petite chapelle ouverte du côté de l’eau, 
reconstruite en 1880 et ornée de fresques par le peintre 
bàlois Stückelberg. Selon la tradition, l’ancienne 
avait été fondée en 1 3 3 8 , par le canton d’Uri à l’en­
droit où Guillame Tell aurait saute du bateau de 
Gessler pendant la tempête.
F in d e n
Fliieleii est le port d'Uri, au commencement de la 
ligne du’_Gothard, dont la gare est à côté du débar­
cadère des bateaux.
De Lucerne à Alpnacli-Stad. — Le Pilate.
En chemin de 1er (voir page i 3 3 ).
En bateau à vapeur, la première station est Ka.sta- 
nieiibntmi, à gauche des flancs boisésdu Bürgenstock. 
— Kehr.sitcn,cheininde fcrfuniculaireà transmission 
électrique, long de o3y m. et avec une pente moyenne 
de 53 °/„, qui conduit au Grand-Hôtel Bürgenstock, 
station climatérique entourée d’un grand parc om­
bragée. — Hergisxvyl, joli site au pied du Pilate. — 
Stans.stnd. — Alpniieli-Stiiil, station du chemin de 
fer duBrünig et point de départ de celui du Pilate. La 
ligne du Pilate est la conception la plus hardiede toutes 
celles de ce genre ; elle est due au colonnel Ed. Lorcher 
de Zurich. Durée du trajet, qui se fait sans danger, 
i li. 3o min.; 16 fr. aller et retour. Pente moyenne de 
la ligne 42 %, longueur 4618 mètres. Station termi­
nale Pilatus Kulm, grands hôtels. Vue magnifique 
sur la chaîne des Hautcs-Alpes.
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Ampli i on 85 Blatten . . . . . . .  92
Angenstein......................... 141 Bcenigen . . . . . . 1
A n n em asse ................ . . 80 Bcerschwyl . . . . . . 1
Archamps . . . . . . 8 0 . Bonneville .. . .: .......... 68
Ardpn .............................. SO Bons-St-Didier . • • • 86
Arleslieim . . . 148 Bossey. . . ..,
Arnex-Orbe 104 Boudry . . .  . . . . . 147
Arpenaz . . 60 Bouveret . . . . . . . .  S3
A rth-G olclau.................... 158 Boveresse. . . . , . . 146
Aubonne 52 Bressonnaz . . .
Auvernier . . . .  146 147 Brienz (L ac de) . . 131-1.33
Avenches 1 0 2 Brigue . . . . . . . . 91
Axejifels . . . . . . 157 Brügg . . .
Axenstrasse (L ’) . . . . 157 Brunnen . . . .
B Brünnig . . . .
Bachtel ( L e ) .................. 42 B u l l e .................. . . . 108
Bains du Gurnigel . . 126 Buochs...................
Bains .de Wesenburg , . 1.26 Burier . . . . . . . . 76
B a l e ................................... 143 Bümplitz . . . .
Bassecourt . . . . . . 141 1 Bürgenstock. , ,
Bareno . . . . . 100 1 Bussigny . . . . . 104,108
B eckenried ........................ 157 Biisswyi . . . . . . . 134
B e l f o r t ............................ 141 ; B u tte s ................... . . . 146
c
Càzzago . . . . . . . .  99
Celigny ', . 7. . . . 54
Chambésÿ . . . . .  . . 54'
Chambrelieu . . . .  . . 145
C h a m o n ix .............................70
Chamossaire . . . . . .  : '79 
Champ clu Moulin , . .. 146 ' 
Chanélaz. . . . .  139, 147 
Charmcy . . . . .  104,109' 
Chasserai (J^c) . . . .  136'
Château d'GÊx...................... 110
C h â t 'e la rd ............................. 70
Ctiâlillcns............................... 101
Chaumont (Le) . . 42,188
.Chaux-dé-Fonds . . 139,145
C h a v o rn a y ..........................148
Chénens .  ......................HO
Chesières, ' .  , . . . .  . 79
' C hexbres. . . . . . '1 0 1
Chiètres . . . .  . . . 104 
Chillon . . . . . . .  78
1 Choindez.  ...................... 139
Clärens  .............................76
1 Cluses -. . . , . . . . .  6 8  
Col des Roches . . . .  145
C o lo m b ie r ...........................147
Concise. . . • , . . . . 147
Convois (Les)-, •. . 1 4 5
Conversion. , . , . . 101
Corheyrier . . . . . .  79
Coppet. .<'■•. . . , . . 54
Corcclles , . . 102, 145
Cornaux . , . . . , . 136
C o r t é b e r t ........................ 1 3 9
Corgémont . . . , , . 139
Cossonay...................... 104, 108
C o t t e n s ............................... 110
Courfaivre . . . . . 141
•Courgenay . . . . . . 141
C ourrendlin , . . . . . -141
Court . . . . . .  .
Cour-telary , . . . 189
Courtetelle . . .
C ouvet, . . . . . . . 146
Crans -, . . . . 54
Cressier . . . . ; ' 136
C reux-du-V aU '. . , . . '146
C r e v o l a .........................
C roy. . . . .  . . .
C u l l y .............................. . 73
D
Défilé de  la  Cluse . . . 146
D e lé m o n t. . . . . . 141
D elle  . . . '. ; . , . 141
D en t de V aulion , . . . 42
D lv o n n e ........................
D ole (La) .' 42
D o m d id ie r .................... . 109
Dom o d 'O ssola , . . 99
D om pierre . , , , . 109
D œ rlingen . . . . .
.D ornach 1. . . . : , . 148
D ouane . . . . . .
E
E challens.................... .. ..
Eclépens' , , . . . . . 148
Ecublens . . . . . .
E m m én m att, . . . . 148
Entlebuch , . . .  . . 148
E pcndes ......................... 148
Eplatures . . . . , . 145
E scho lzm att.................... 148
E s t a v a y e r ...................
Evian . . . . . . .
Evionnaz . . . . . . 8 6
P a lla n z a ................... . . 1 0 0
Pallanzeno . . . . . 99
Payerne . . . . . . 103
Perriguier. . . .■ . . 8 6 '
Pfeffingen. . . . . . 141
Pierre-Pertuis . . . . 139
Pissevache (Cascad de). 8 6
Pont . . . . . . . 105
Pontarlier. . . . 1 0 7 ,1 4 7 '
Ponts (Les) . . . . . 145
Porrentruy . .
Prangins . . . . . . -'54
Praz . . . . . 103
Premoselle . . . . . 99
R
Rarogne . . . .
Reconvilier . , , . 139
Renan .................. . . 139
Renens . . . . . . .  5 , 104,148
Reuclicnette. . . , . 139
Riddes . . . . . . 80
R iggenberg . , . . . 131
Righi (Le) . . .
—  First . . _ . . 156
—  Kulm . . 153-154
—  Scheideck . .- . 156
-t-  Staffel-, . . 153 -154
Ripaille . : . . : '. 85
Rrvaz-St-Saphorin ; : “78
Roche . . ; , .
Roches . 1 . , : . 139
Rolle -Ej . 1 "54
Romainmottier . . . 105
Romont . . . . , . 107
Rubigen . .. . , . . 123
Rue . . . . . .  . -. -. 102
Rumianca. . . .
Rütli (Le) . . . . . 157
Saint-Aubin . . . 147
---- Beatenberg. in V". 128
—  Biaise , . . 136
—  Cergues , . .. . 86
—  Gervais . . , . ■ - 69
—  Gingolph . . .. . 8-3
■— Imier . . . . . . 139
—- Julien . . 86
—  - Léonard . . 90
—  Maurice . . . 80
—  Pierre-Cluse , . .-146
—  Pierre (Ile de) . . 135
—  Prex . . . . . . 52
—  Sulpice .. . . . .7 146:
— T riphon. . . 80
—, L'rsanne. , . 141
S ä c h s e ln ....................
Salquenen. . . . .
Salés; . ................... . 107
Salève (Le) . . . . 43
Sallanches . . . . 69
San-Marco . . . .
S a il- S af  v a t ore . , , . . 43
S a r i i e n ..................
Sarraz (L a ) . . 1 .: . 104,108
Saxon-Ics-Bains . . . . . 89,
Schadaù . . . , . . . 12Ô
Schérzligen . . . iS 6 :
Sçhniitten' . . . . 115
Schmittweyer . . . . .' 125:
Schlipfen. 1
Schüpfheim. . . . . . 148.
Scionzier . . . .  .
SeèHsbêrg
Sépey (Le) . . '. '. •; . 79
Serrières . .
Séyericz . '. .
Sicrrü , . . , . ' . . . 0 0 V
Signal de Bougy , . . 42,51 Val d’-Ossola .  .
—  Chexbres . 43,101 Val de Travers . . . . 14(3
Sign.iu , . r Valcyry , ,  ; .
Simplon . -  . . . . Vallorbes . . . 105 ,148
Sonceboz . . . . . 139 Vaudcrens . . . . ; . 107
Sonvilliers , , Vaumnrciis. . . 147
Sorviliers . . . . Verrières (Les) . . . . 146
Sion ....................... . . 89 Versoix . . . . . . . 54-
S i x t .............................................. V é r y ................................ . . . .8 6 .
Souste (L a ) . . . . V e v e y ...............................
Soylrières . . . . . . 141 Vcytaux . . . . . . . 78
Sparrenhorn . . . . . . 92 V i i g e ...............................
Spicz.............................................. V illa rs ...............................
Stnflelhcchc. . . . . . 153- Villeneuve . . . . . . 139
Stansstad . . . . . . lo g VillAz- St-Pierrc . . . . HO
Steffisbourg . . . . 125 Villeneuve . . . . . . 79
Stresa ....................................... Vitznau . . , 
V ogogna . . . .
• . . 151 
.  . . 99
T Vorbourg (L e) . . . . . 141
T a v a n n e ................................ . . 139 \  ouvry . . . . . . . . p
Tcllsplatte . . . . Vuisternens . . .W
. . . 107
' l e r n t e t ................................ . . 78
. . : 151Tête de Rang . . . . . 145 Weggis...............................
T h o i i o n ................................ W eisenau. . ... . * 129
Thürishaus . . . . . . 1 1 5 Weissenstein .  , . . . 43
T h o u n e ................................ . . 1 2 2 Wicht rach . . . . . . 1 2 2
Tour-de-Veilz . : . . . 73 Wtggen . . . . . . . 148
'four de Trême . . . . 1 1 0 ' . . " . 148
Tourtcmagne . . . \ \  oçb .. . 1 . ., . . .  148
T r a v e r s ................................ . . 14(3 Y
T r e i b ....................................... Yverdon . , . , .  .  . 147
Tntbschachen . . . , 148 Z
Zermatt .  . , i . . . 91
U Zcegertschi . . , .  . . 148Zceziwyl . . . . . . . 148
Uetliberg (L1) . . . . 43 Zollikofen . . .
Uttigen............... . . 1 2 2 Zwingen . . . . . . . 141
A  L A
C R O I X
F o u r n i t u r e  d e s  c h e m i n s  d e
ROUGE
■j h ô p i t a u x  e t  c l i n i q u e s
28, rue du Mont-Blanc t i lm  1, rue Pradier, 1
English spoken G E N È V E  M an spricht Deutsch ■
Atelier : Bue Pradier, 1
Instruments de chirurgici —
Articles de Panspjment, — Ortho­
pédie. — Bandages. — Bandages 
Wickliam, de Parisi :— Membres 
artificiels. — Electricité médicale.
— Articles de caoutchouc souple 
et durci. — Tissus imperméables 
et feutrés, — et tous accessoires 
pour la médecine et la chirurgie.
l o c a t io n  R ép a ra tio n s
■ P o u r  la  S u is se , le  d é jn jn 'ten ieh t de  l’A in ,  la  S a v o ie  e t  la  
H a u te -S a v o le . L o c a tio n  p a r  e n v o i p o s ta l.
FABRIQUE D’HORLOGERIE ET BIJOUTERIE
M .  G I E S Z K O S K 1 - D U M O N T  
1 0 , G r a n d - Q i if t i ,  10
M o n tres  re m o n to irs  o r  depu is  45 f r i— M o n tres  rem o n to irs  a rg e n t  d e ­
pu is  25 f r .— R em o n to irs  a c ie r  n ic k e l e t  m é ta l fa n ta is ie  d ep u is  12 fr . 
C H A Q U E M O N TRE E ST  G A R A N T IE  3 ANS SUR FA C T U R E  
Im m en se  cho ix  de b ijoux  o r . a rg e n t  et im ita tio n . — B ag u e s  b r il la n t 
d ep u is  25 f r . — B ag u e s  o r  13 k a r a t s  depu is  5 fr.
P rix  fixes m arqués en chiffres connus. —  Le m agasin es t ouvert le dim anche. 
On p a r le  p o lo n a is ,  r u s s e , a n g la is  et a lle m a n d .
i&ntfTi w if m ifiM ni in I tfiBgna a n  imir 
WI1ÏÏM IM I lïïiW aiK 1!  I l i  Wwi  il l i  1 ali ih u s ì i i i iI « i;
m e t r o p o l i : — ta:  n e v e
a is. — Vue su r  le Lue. — D. BURKARD, p:
m m m
h'n furi’ d u  Jard in  Angl i ropriétaire.
CHAMPAGNE SUISSE
(S w iss C ham pagne  
I ) E
B o u v i e r  F r è r e s
A  H E U C H A T E L
Propriétaires dans les crûs les plus renommés 
du vignoble ncuchâtelois. "  1
MÉDAILLES AUX EXPOSITIONS UNIVERSELLES 
LONDRES I8G 2 e t  PA RIS 1S67.
M é d a i l l e  d ’or à Z u r i c h , 1 8 8 3 .  
M é d a il le  U N I Q U E  d écernée  a u x  V I N S  M O U S S E U X
à l ’E x p o sitio n  d ’hy g ièn e  de L on d res 1884.
HORS CONCOURS à  l’E x p o sitio n  su isse  d ‘A gricu ltu re  
à  N eu ch â te l 18S7 (Membre du J u ry ).
M elb o u rn e  1888. F ir s t  O rder of M erit.
Maison à Londres :
38, Queen Street, C i ty  E .  C.  (J. & R. M. C ra c k e n )
